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resumo 
 

 

Atualmente, a elevada concentração de pessoas que residem em cidades, 
geram impactos negativos no estilo de vida e qualidade de vida dos seus 
habitantes. Por estas razões, nota-se um distanciamento dos cidadãos urbanos, 
sendo pouco participativos na tomada de decisões públicas e, com reduzido 
contacto com espaços públicos verdes, devido à frágil ligação emocional das 
pessoas com estes espaços, impactando negativamente no meio ambiente local 
(e consequentemente global). Para inverter este cenário urbano e promover a 
qualidade de vida, pretende-se apresentar uma atividade pedagógica, 
denominada UrbioBlitz, cujo objetivo é estimular a ligação das pessoas que 
vivem em cidades com os espaços públicos e o contexto histórico, urbano e 
natural que os rodeia, de forma cognitiva e sensorial, estimulando a participação 
cívica, a consciência ambiental e o sentimento de pertença. A atividade foi 
inspirada pela ferramenta chamada "BioBlitz", mas acrescenta uma abordagem 
urbanística à sua implementação. A investigação da dissertação é qualitativa e 
apresenta as seguintes etapas para a construção da atividade UrbioBlitz: 
observações de campo, levantamento bibliográfico, experimentações da 
atividade, e entrevistas com 13 especialistas de áreas de investigação distintas. 
Os entrevistados apresentaram sugestões de melhoria da atividade, 
nomeadamente: 40% recomendaram que a atividade fosse acessível e 
replicável a todos, 20% que a atividade UrbioBlitz fosse incorporada no 
planeamento e gestão dos espaços públicos, 20% indicaram que a atividade 
tinha potencial para acrescentar um aspeto tecnológico, como uma aplicação 
digital, e os últimos 20% recomendaram que a atividade UrbioBlitz fosse 
continuamente testada.  
Os pontos fortes da atividade UrbioBlitz expostos pelos entrevistados foram: 
35% destacaram a capacidade de estimular novas formas de olhar e 
experimentar os espaços públicos, 23,5% afirmaram a capacidade do UrbioBlitz 
promover a ligação emocional aos espaços públicos, promover a cidadania 
ambiental (17,6%), promover a participação dos cidadãos nos processos de 
tomada de decisão com o planeamento dos espaços públicos (17,6%) e 
finalmente, 6% afirmaram que a atividade de UrbioBlitz é acessível e prática na 
sua implementação. 
Espera-se que com a implementação desta atividade se possa contribuir 
positivamente para a qualidade de vida das pessoas, reforçando a ligação 
emocional dos habitantes com os espaços públicos do lugar onde vivem. 
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abstract 

 
Currently, due to the high concentration of population in cities, generate negative 
impacts on the lifestyle and quality of life of its inhabitants. 
For these reasons, there is a distancing of urban citizens, being little participatory 
in public decision-making and with reduced contact with green public spaces, 
due to people's fragile emotional attachment to these spaces, negatively 
impacting the local (and consequently global) environment. To reverse this urban 
scenario and promote quality of life, we intend to present an educational activity, 
called UrbioBlitz, which aims to stimulate the connection of people living in cities 
with public spaces and the historical, urban and natural context that surrounds 
them, in a cognitive and sensory way, stimulating civic participation, 
environmental awareness and a sense of belonging. The activity was inspired by 
the tool called "BioBlitz” but adds an urbanistic approach to its implementation. 
The dissertation research is qualitative and presents the following steps for the 
construction of the UrbioBlitz activity: field observations, literature survey, 
experimentations of the activity, and interviews with 13 experts from different 
research areas. 
The interviewees made suggestions for improving the activity, namely: 40% 
recommended that the activity be accessible and replicable for everyone, 20% 
that the UrbioBlitz activity be incorporated into the planning and management of 
public spaces, 20% indicated that the activity had the potential to add a 
technological aspect, such as a digital app, and the last 20% recommended that 
the UrbioBlitz activity be continuously tested.  
The strengths of the UrbioBlitz activity exposed by the respondents were: 35% 
highlighted the ability to stimulate new ways of looking at and experiencing public 
spaces, 23.5% stated the ability of UrbioBlitz to promote emotional attachment 
to public spaces, promote environmental citizenship (17.6%), promote citizen 
participation in decision-making processes with the planning of public spaces 
(17.6%) and finally, 6% stated that the UrbioBlitz activity is accessible and 
practical in its implementation. 
It is expected that with the implementation of this activity it can contribute 
positively to people's quality of life, strengthening the emotional connection of 
the inhabitants with the public spaces of the place where they live. 
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1. Introdução 

 

1.1 Contextualização 

 

Atualmente a maior parte das pessoas no mundo moram em centros urbanos, devido 

a várias razões como a oferta de emprego e de serviços, disponibilidade de infraestruturas 

importantes para a qualidade de vida, e a possibilidade de horizontes alargados para o pre-

sente/futuro. No entanto, o resultado de todo este interesse e procura traz uma grande pressão 

antrópica no tecido urbano, especialmente sobre os recursos naturais, e desafios à qualidade 

de vida, devido a: i) diferentes tipos de poluição (visual, sonora e atmosférica); ii) escassa 

ou ausência de espaços verdes públicos de qualidade; iii) problemas associados aos trans-

portes individuais e coletivos; iv) stress emocional pelo acelerado ritmo de vida, além de 

vários outros efeitos que prejudicam diretamente a saúde das pessoas que residem nestes 

centros urbanos (Bush & Doyon, 2019; World Economic Forum, 2022; United Nation, 

2020).  

Devido a todos estes fatores, as pessoas que residem nas cidades reduzem o seu con-

tacto com os espaços públicos urbanos (edificados e/ou verdes), apresentando uma conexão 

emocional frágil com o lugar onde vivem (Orîndaru et al., 2020). O reduzido sentimento de 

pertença leva também à pouca participação em iniciativas de cidadania e baixa consciência 

sobre a problemática ambiental, como as alterações climáticas ou a crescente perda de bio-

diversidade urbana (Orîndaru et al., 2020; Hartig & Kahn, 2016). Nesse sentido, o tema desta 

dissertação centra-se na forma de compreender e fortalecer a conexão emocional e o envol-

vimento das pessoas com os espaços públicos urbanos do lugar onde vivem, e os aspetos 

intrínsecos da mobilidade, da acessibilidade, e dos serviços urbanos presentes, através de 

caminhadas e experiências significativas, melhorando a qualidade de vida nas cidades.  

 

1.2 Relevância 

 

A natureza, muitas vezes, foi vista como algo separado do ser humano, influenciando 

na forma que este vê a natureza, e como lida com ela, apenas como explorador e consumidor. 

Isto repercute-se nos dias de hoje, em especial, na forma com a qual muitas pessoas que 

vivem em centros urbanos se comportam em relação à natureza circundante. Havendo pouco 
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contacto e vivências em espaços verdes, a perda de qualidade de vida é notória, onde a saúde 

(mental, emocional e física) é impactada diretamente (Maffi & Woodley, 2010; Beery et al., 

2015; Mears et al., 2020). 

Também a questão da problemática ambiental a nível planetário está diretamente co-

nectada com a qualidade de vida nas cidades, e são temáticas atuais bastante discutidas e 

abordadas, de forma interdisciplinar. Diversos autores afirmam o quanto o contacto com a 

natureza e com os espaços verdes nas cidades traz melhorias para a saúde das pessoas (World 

Economic Forum, 2022; European Commission, Joint Research Centre & Maes et al., 2021; 

International Union for Conservation Nature, 2021a). 

Entretanto, não é somente dos espaços verdes que as pessoas que vivem nas cidades 

se distanciam, mas dos outros tipos de espaços públicos urbanos em geral, devido ao estilo 

de vida agitado, e tornando-os cidadãos pouco participativos nas decisões políticas e públi-

cas do lugar onde vivem. Segundo Arnstein (1969), a participação pode ser classificada em 

oito níveis distribuídos em três estágios conforme o grau de empoderamento dos cidadãos: 

i) Não participação, ii) Tokenismo e iii) Empoderamento Cidadão. O primeiro estágio, a 

“não participação”, como o próprio nome indica, caracteriza-se por não existir a participação 

dos cidadãos, que por vezes pode ser devida aos administradores públicos não permitirem 

que ela ocorra. Na segunda categoria, “Tokenismo”, já ocorre a possibilidade do ouvir e 

serem ouvidos, mas não garante que a tomada de decisão seja alterada. E no último estágio, 

o de “Empoderamento cidadão”, é possível presenciar negociações com os responsáveis na 

tomada de decisão e, em alguns casos, estes já participam ativamente e possuem plenos po-

deres decisivos. A autora ainda afirma, no seu estudo em 1969, que as pessoas de modo 

geral, não possuem um comportamento participativo e crítico sobre as decisões e propostas 

de melhoria para os espaços públicos urbanos. Mas isto é devido a: i) maioria dos governos 

locais ainda apresentarem características de não permitirem a participação dos cidadãos, re-

sultando em cidadãos sem cultura de participação; ii) os próprios cidadãos acharem que não 

se devem envolver; iii) não saberem como poderiam envolver-se mais na vida da comuni-

dade e na vida política do lugar onde vivem. 
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1.3 Objetivos Gerais e Específicos 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Esta dissertação pretende contribuir para aprofundar o conhecimento sobre as formas 

de promover a conexão emocional das pessoas que vivem nas cidades com os espaços pú-

blicos (edificados e verdes), e os aspetos intrínsecos da mobilidade, da acessibilidade, e dos 

serviços urbanos presentes. Pretende-se assim, como objetivo geral, desenhar uma atividade 

pedagógica, a que chamamos de UrbioBlitz, que possui como fim principal o de estimular a 

conexão emocional das pessoas de diferentes faixas etárias, que vivem em cidades, com os 

espaços públicos do lugar onde vivem. A atividade UrbioBlitz possui como eixo principal 

as caminhadas, com o propósito de aumentar o conhecimento histórico e dos recursos natu-

rais provenientes da cidade onde vivem, promover a qualidade de vida com o exercício físico 

e a sociabilização entre as pessoas, incentivar o olhar crítico sobre os conflitos urbanísticos 

existentes e o comportamento pró participativo, bem como despertar o lado sensorial das 

pessoas para que, desta forma, o sentimento de pertença se fortaleça em relação a estes es-

paços.  

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

Com esta dissertação pretende-se expor, de forma detalhada, a atividade pedagógica 

UrbioBlitz, e para alcançar o objetivo principal, é necessário atingir os seguintes objetivos 

específicos que se explicitam a seguir: 

 

1. Desenhar e descrever a proposta da atividade pedagógica UrbioBlitz; 

2. Ajustar a atividade pedagógica através de experimentações e auscultação da 

opinião de especialistas de diferentes áreas do conhecimento; 

3. Propor uma atividade pedagógica flexível, com uma metodologia de baixa 

complexidade de aplicação e com baixos custos, e que permita a sua experi-

mentação em diferentes áreas do conhecimento (inter e transdisciplinar) e 

segmentos da sociedade, com diferentes realidades e contextos;  
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4. Analisar outras atividades e projetos com finalidades iguais ou semelhantes à 

atividade pedagógica da presente dissertação e discutir sobre o potencial e as 

limitações encontradas. 

 

1.4 Breve Referência da Metodologia 

 

A definição da temática e dos objetivos desta dissertação consistiram numa integra-

ção de áreas de conhecimento diferentes entre si, como a Biologia, a Geografia, o Planea-

mento Regional e Urbano, a Educação e as Artes, sendo, portanto, um tema interdisciplinar, 

mas que demonstra uma linguagem homogénea, clara, simples e objetiva.  

Como forma de aproximar as diferentes áreas de conhecimento presentes na temática 

da dissertação, encontrou-se um aspeto comum entre elas, que foi atribuído a uma macro 

dimensão chamada de Conexão Emocional. Em seguida, as cinco áreas do conhecimento 

citadas acima, foram categorizadas em três dimensões, nomeadamente: a dimensão do Ur-

banismo (Planeamento Regional e Urbano), a dimensão do Ambiente (Biologia e Geografia), 

e a dimensão da Educação (Educação e Artes). Estas relacionam-se de forma harmónica 

entre si, onde se pretende que seja um contributo útil e enriquecedor para todos os segmentos 

da sociedade. 

Após a definição e delimitação do tema da dissertação, iniciou-se o levantamento 

bibliográfico com as temáticas assinaladas anteriormente, por meio de consulta em bases de 

dados online como a Scopus, Google Scholar, Scielo, Elsevier, Research Gate, entre outros, 

bem como, através da consulta de livros referentes às temáticas presentes. 

A metodologia foi predominantemente descritiva qualitativa (Coutinho, 2011), onde 

a atividade pedagógica foi delineada de forma detalhada, com a preocupação constante de 

ser de fácil entendimento e aplicação, sendo acessível para diferentes públicos-alvo, contex-

tos e realidades. 

Em seguida, o método da recolha de dados foi realizado através de observações de 

campo de forma informal, de experiências académicas com laboratórios de temáticas cen-

tradas no cidadão e a conexão com o território onde as pessoas vivem e das experimentações 

da proposta inicial da atividade UrbioBlitz em campo. Através destas experiências, a pro-

posta inicial da atividade pedagógica UrbioBlitz foi sendo construída e aperfeiçoada.  

Além disso, realizaram-se 13 entrevistas exploratórias com aplicação de questioná-

rios a especialistas de diferentes áreas de estudo, nomeadamente, das áreas de Urbanismo, 
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Ambiente e Educação. As entrevistas exploratórias possibilitaram a obtenção de contributos 

dos entrevistados, tanto nas entrevistas de forma não estruturada, com a auscultação de su-

gestões de melhoria para a atividade UrbioBlitz, quanto com os questionários estruturados, 

com questões predominantemente abertas, permitindo que os entrevistados pudessem refor-

çar ou levantar novas sugestões de melhoria para a atividade pedagógica. Os dados levanta-

dos foram analisados e tratados de forma quantitativa e qualitativa, e foram incorporados na 

conceptualização e estruturação da atividade pedagógica UrbioBlitz. Uma descrição mais 

detalhada de toda a metodologia será descrita no capítulo 3. 

 

1.5 Estrutura da Dissertação 

 

A presente dissertação está estruturada nos seguintes tópicos: Introdução, Estado da 

Arte, Metodologia, Resultados, Discussão, Considerações Finais, Referências Bibliográfi-

cas, Apêndices e Anexos.  

O presente capítulo introdutório apresenta as razões e a relevância da escolha do tema 

escolhido para a dissertação, expõe os objetivos e como estes pretendem ser alcançados, 

através de uma descrição breve da metodologia adotada, bem como apresenta como a dis-

sertação encontra-se estruturada.  

O capítulo 2 revê o Estado da Arte com os temas interdisciplinares presentes na te-

mática da dissertação, tendo como macro dimensão a Conexão Emocional, que envolve as 

dimensões: Urbanismo, Ambiente e Educação, e exemplos de referências para enriquecer o 

debate temático. 

No capítulo 3, a Metodologia é segmentada em dois tópicos principais: a Classifica-

ção Metodológica e a Recolha de Dados. O primeiro com a abordagem dos paradigmas, 

planos de investigação e amostragem. E o segundo com as fases de recolha de dados com-

preendidas desde as observações em campo até as entrevistas exploratórias com aplicação 

de questionários.  

 No capítulo 4, em Resultados, encontra-se a evolução da atividade pedagógica Ur-

bioBlitz, conhecendo a proposta inicial, a validação com a realização das experimentações, 

os resultados das entrevistas exploratórias e os questionários online e a discussão sobre os 

contributos de melhoria, originando, portanto, a proposta final da atividade pedagógica. Por 
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último, realizou-se uma análise comparativa entre a proposta inicial e a final, a fim de veri-

ficar claramente, o processo de aperfeiçoamento da atividade UrbioBlitz. 

No capítulo 5, em Discussão, são analisados e comparados outros estudos e referên-

cias da literatura sobre atividades/projetos com fins iguais ou semelhantes à UrbioBlitz, 

sendo analisadas as finalidades, as potencialidades e as limitações existentes. 

O capítulo 6, em Considerações Finais, reúne a conclusão sobre o estudo realizado, 

as limitações encontradas no processo investigativo da dissertação e os próximos passos es-

perados para o futuro em relação à atividade apresentada. Seguidamente, encontra-se a lis-

tagem de referências bibliográficas consultadas e referidas neste trabalho. 

 Finalmente, nos Apêndices são expostos os modelos de questionários (diagnóstico e 

avaliação) conforme a faixa etária, o guião das entrevistas exploratórias, o modelo de ques-

tionário enviado aos entrevistados, e algumas sugestões de dinâmicas sensoriais; e no Anexo 

apresenta-se o modelo de consentimento informado da Universidade de Aveiro.



27 

2. Estado da Arte 

 

O Estado da Arte está estruturado conforme as temáticas presentes na dissertação, 

primeiramente com a abordagem da macro dimensão Conexão Emocional e a seguir, com as 

três dimensões Urbanismo, Ambiente e Educação. 

 

2.1 Conexão Emocional 

O ser humano possui a capacidade de se conectar emocionalmente a pessoas, a mo-

mentos (vividos e que ainda estão por vir) e a lugares, através de memórias positivas ou 

negativas e que se formam, direta ou indiretamente, durante a vida.  

Para aprofundarmos mais sobre o que considerámos ser a macro dimensão Conexão 

Emocional, trazemos questões relevantes sobre outras três dimensões relevantes para a com-

preensão desta macro dimensão: Urbanismo, Ambiente e Educação.  

Iniciámos com a dimensão do Urbanismo, por meio de uma pergunta: os espaços 

públicos são ocupados por nós ou são eles que nos ocupam, através das nossas memórias?  

Quando possuímos uma memória sobre um determinado lugar, mesmo que ele desa-

pareça por alguma razão ou seja alterado com o tempo, as lembranças e a conexão emocional 

continuam a existir.  

Construímos as nossas memórias desde o nosso nascimento, através de vivências 

com o meio que nos rodeia, e possuímos conexões emocionais com o que temos contacto, 

principalmente de forma direta. 

O ser humano que vive em cidades, sistema que naturalmente induz para um estilo 

de vida acelerado e com a presença de estresses de diferentes géneros, pode apresentar uma 

conexão emocional frágil com questões que envolvem o lugar onde vivem. Por isso, Ingold 

(2000) sustenta que, para superar esta fragilidade, o ser humano urbano necessita receber 

dois tipos de estímulos de forma paralela: de um lado, ele precisa mudar os seus comporta-

mentos e hábitos sociais, aumentando o contacto com os espaços verdes e as trocas sociais, 

ampliando o sentimento de pertença. E por outro lado, estes espaços públicos precisam ser 

atrativos para as pessoas, oferecendo segurança, mobiliários adequados, infraestruturas, 

acessibilidade, beleza estética, conforto climático e a possibilidade de poder ser utilizado de 

diferentes formas (Madden, 2021). 
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Portanto, a dimensão Urbanismo na dissertação, seguiu a vertente da relação emoci-

onal do ser humano com os espaços públicos urbanos, aspeto importante no planeamento 

urbanístico. Segundo o autor Thibaud (2010), esta conexão emocional também influencia na 

forma que estes espaços são utilizados e valorizados pelas pessoas, bem como, em relação à 

presença de uma fraca ou forte participação nas tomadas de decisão políticas e públicas sobre 

os espaços em que residem. Esta dimensão interliga-se com as dimensões Ambiente através 

da abordagem do tema da Biodiversidade Urbana e com a dimensão Educação com a abor-

dagem do tema Participação cidadã. 

A dimensão Ambiente relaciona-se diretamente com a macro dimensão Conexão 

Emocional quando falamos da conexão intrínseca que temos com a natureza, uma teoria 

chamada de Biophilia. Esta teoria afirma que o ser humano está sempre à procura de ele-

mentos naturais (Mears et al., 2020), devido ao facto de estarmos conectados com a natureza, 

pois ela faz parte de nós. Além desta teoria, há a Diversidade BioCultural (Maffi & Woodley, 

2010) que aborda a relação entre a natureza e a cultura com os seres humanos e o ambiente. 

Esta abordagem se baseia na perceção emergente de que para proteger e restaurar a biodi-

versidade, é preciso manter e revitalizar a diversidade/vitalidade cultural, pois estão intima-

mente inter-relacionadas. Esta dimensão interliga-se com as outras duas dimensões: Urba-

nismo com a abordagem do tema de Biodiversidade Urbana e Educação com a abordagem 

sobre o tema Educação Ambiental e Saída de Campo. 

E por último, a dimensão Educação está inserida na macro dimensão Conexão Emo-

cional porque, do ponto de vista de Freire (1987), a aprendizagem somente é alcançada, 

quando a prática educativa faz o uso de elementos que fazem parte do contexto real e emo-

cional do educando. Portanto, é essencial que os conteúdos abordados tenham conexão com 

a realidade dos educandos, com as suas aspirações e ansiedades, ou seja, assuntos verdadei-

ramente significativos para eles. Esta dimensão interliga-se com as dimensões Ambiente com 

a abordagem do tema Educação Ambiental e Saída de Campo e com a dimensão do Urba-

nismo com a abordagem do tema Participação cidadã, conforme poderá ser observado na 

Figura 1 que a seguir se apresenta. 
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Figura 1. Dimensões Temáticas Abordadas na Dissertação 

 

Das áreas de intersecção entre estas dimensões apresentaram-se os temas: Biodiver-

sidade Urbana, Educação Ambiental e Saída de Campo e Participação cidadã. 

O tema Participação cidadã trata da promoção da cidadania em processos participa-

tivos e abordam-se dois exemplos de iniciativas cívicas em Portugal. O tema Biodiversidade 

Urbana aborda a evolução do conceito “natureza”, a importância da natureza nas cidades e 

as formas de promover a biodiversidade urbana utilizando soluções baseadas na natureza. E 

por último, o tema Educação Ambiental e Saída de Campo traz dois exemplos de como 

acrescentar as soluções baseadas na natureza como ferramentas de apoio.  

As dimensões de Urbanismo, Ambiente e Educação, expostas podem ser enquadra-

das em cinco Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), assumidos em 2015 por 

todos os Estados Membros da Organização das Nações Unidas (ONU) (Objetivos de Desen-

volvimento Sustentável, s.d.), relacionadas na Tabela 1, e justificadas a seguir.  

Podemos verificar que o ODS 3 (Saúde de qualidade) relaciona-se com a dimensão 

de Ambiente, quando promove as caminhadas nos espaços verdes urbanos, o bem-estar e a 

saúde mental. 

O ODS 4 (Educação de qualidade) relaciona-se com todas as dimensões presentes na 

dissertação, ou seja, com a dimensão do Urbanismo, quando promove os valores de cidada-

nia global e valoriza a cultura e o contexto histórico. Relaciona-se também com a dimensão 

do Ambiente e da Educação, quando promove através das caminhadas nos espaços públicos 
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urbanos, um aprendizado contextualizado com o meio e a realidade que os rodeia, mais cons-

ciente e sustentável. 

 

Tabela 1. ODS e a estrutura temática da dissertação 

ODS Descrição da ODS 
Relação com temáticas 

da Dissertação 

ODS 03 - Saúde de 

Qualidade 
Promover o bem-estar e a saúde mental Ambiente  

ODS 04 - Educação 

de Qualidade 

Garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos 

e habilidades para promover o desenvolvimento sus-

tentável, por meio da educação e estilo de vida susten-

táveis, cidadania global e valorização e contribuição 

da cultura para o desenvolvimento sustentável 

Urbanismo; Ambiente; 

Educação  

ODS 11 - Cidades e 

comunidades sus-

tentáveis 

Aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, as ca-

pacidades para o planeamento integrados, participati-

vos e sustentáveis; 

Fortalecer esforços e proteger o património cultural e 

natural do mundo; 

Apoiar relações sociais e ambientais positivas entre 

áreas urbanas, periurbanas e rurais, reforçando o pla-

neamento nacional e regional de desenvolvimento; 

Proporcionar o acesso universal a espaços públicos se-

guros, inclusivos, acessíveis e verdes. 

Urbanismo; Ambiente; 

Educação 

ODS 13 - Ação Cli-

mática 

Melhorar a educação, aumentar a consciencialização 

sobre medidas de mitigação, adaptação, redução de 

impacto e alerta precoce no que respeita às alterações 

climáticas. 

Ambiente; Educação 

ODS 15 - Proteger 

a Vida Terrestre 

Assegurar a conservação, recuperação e uso sustentá-

vel de ecossistemas terrestres, e os seus serviços, em 

conformidade com as obrigações decorrentes dos 

acordos internacionais; 

Tornar medidas urgentes e significativas para reduzir 

a degradação de habitats naturais, travar a perda de bi-

odiversidade, proteger e evitar a extinção de espécies 

ameaçadas; 

Integrar os valores dos ecossistemas e da biodiversi-

dade, no planeamento nacional e local, nos processos 

de desenvolvimento. 

Urbanismo; Ambiente; 

Educação 

Fonte: Elaboração Própria 

O ODS 11 (Cidades e comunidades sustentáveis) relaciona-se também com as três 

dimensões presentes na dissertação: com a dimensão do Urbanismo, quando estimula o olhar 

crítico e a participação dos cidadãos no planeamento dos espaços públicos urbanos (tornando 

uma urbanização mais inclusiva e sustentável); com a dimensão do Ambiente, quando apoia 

as relações sociais e ambientais positivas nas áreas urbanas através das caminhadas e sensi-

bilização ambiental; e com a dimensão da Educação, quando aborda a importância do patri-

mónio cultural e natural, durante as caminhadas da atividade UrbioBlitz. 
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O ODS 13 (Ação climática) relaciona-se com a dimensão do Ambiente e da Educa-

ção, quando pretende aumentar a consciencialização ambiental sobre como mitigar, adaptar 

ou reduzir impactos no que respeita às alterações climáticas, durante as caminhadas da ati-

vidade UrbioBlitz. 

E por último, o ODS 15 (Proteger a vida terrestre) relaciona-se com as três dimensões 

presentes na dissertação: com a dimensão do Urbanismo, quando aborda de forma integrada 

nas caminhadas, os valores dos ecossistemas e da biodiversidade nos planeamentos urbanís-

ticos; com a dimensão do Ambiente quando pretende assegurar a conservação, recuperação 

e o uso sustentável de ecossistemas terrestres e os seus serviços através de sensibilização 

ambiental; e com a dimensão da Educação, quando pretende tomar medidas urgentes para 

impedir a redução a degradação de habitats naturais, protegendo e evitando a extinção de 

espécies ameaçadas, através da abordagem pedagógica da atividade UrbioBlitz. 

É importante salientar que para alcançar os ODS assinalados é necessário que exista 

uma variável relevante: a conexão emocional das pessoas ao território onde vivem. Será que 

todos temos conexão emocional com os espaços que interagimos e temos contacto? Ou é 

algo que devemos estimular através da promoção da participação cidadã? Vamos aprofundar 

um pouco mais sobre este assunto a seguir. 

 

2.1.1 Urbanismo e Educação: Participação Cidadã 

 

Na presente dissertação, na temática da Participação cidadã, são abordadas as for-

mas de promoção de uma cidadania crítica e participativa, fortalecendo o senso de pertença 

das pessoas pelas cidades onde vivem. 

Segundo Freire (1987), a qualidade da educação que uma determinada população 

teve ou tem contacto, influencia diretamente a forma que estas pessoas se comportam, de 

forma mais ativa e crítica ou mais passiva, com as tomadas de decisão políticas e públicas 

referentes ao lugar onde vivem. Portanto, se a educação se caracteriza por ser uma ferramenta 

de depósito de conhecimento, chamada pelo autor de ‘educação bancária’, onde se limita aos 

muros da escola, não integrando as questões locais em que está inserida, os educandos serão 

cidadãos pouco participativos. Mas, se a educação se caracteriza como fonte de ferramentas 

para refletir e agir conscientemente sobre o mundo ao redor, os educandos tornar-se-ão ci-

dadãos ativos e críticos sobre o lugar onde vivem (Freire, 1987).  
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O autor divide a Educação em duas formas principais: a bancária, como vimos atrás, 

e a libertadora. A bancária pode ser comparada com a Formal, descrita anteriormente, com 

traços principais de educadores que narram os conteúdos aos educandos, onde estes servem 

apenas de recetores de conteúdos, estimulando uma memorização mecânica, sem contextu-

alizações, ou interações com o mundo que os cerca, tornando os conhecimentos, comparti-

mentados e desconectados com a realidade. E a libertadora, como um processo de conscien-

cialização que questiona a própria realidade e o contexto histórico-social em que educandos 

e educadores estão inseridos, possibilitando uma educação crítica que transforma a realidade. 

É a educação problematizadora que qualifica toda a comunidade envolvida: gestores, dire-

tores, educandos, educadores e a sociedade, além de possibilitar a construção da própria 

história, com autonomia, cidadania, a participação e a democracia (Freire, 2007). 

Mas, a educação pode também ser classificada de: Educação Formal, Não Formal e 

Informal, e respetivamente, podem ser diferenciadas da seguinte forma: a educação formal 

refere-se às aprendizagens realizadas num ambiente organizado e estruturado seguindo cur-

rículos e programas oficiais, e que conferem uma qualificação ou graduação. Ao contrário 

da educação não formal que se realiza fora do espaço formal de ensino, com a partilha de 

experiências e em espaços públicos, por exemplo, trata-se de um processo organizado, em 

que geralmente os resultados de aprendizagem não são avaliados formalmente (Câmara Mu-

nicipal de Évora, 2021), sendo considerada como um dos núcleos básicos da Pedagogia So-

cial (Gohn, 2006). Por último, a educação informal refere-se à uma aprendizagem espontâ-

nea, ou seja, quando não há intenção de educar (não há ensino), e é realizada pelo contexto 

da vida quotidiana a sós, com amigos, família e comunidade (Câmara Municipal de Évora, 

2021), cujos espaços educativos são demarcados por referências de nacionalidade, cultura, 

etnia, idade, etc. (Gohn, 2006).  

A Carta das Cidades Educadoras (Asociación Internacional de Cidades Educadoras, 

2020) também argumenta sobre a educação que tenta despertar consciências para conciliar 

a liberdade com responsabilidade, estimulando o sentido de interdependência entre as pes-

soas e a natureza. Além de incentivar a reflexão, o pensamento crítico e consequentemente 

a participação corresponsável na formulação e no desenvolvimento de políticas, fomenta, 

assim, a cidadania democrática e os mecanismos representativos e participativos de quali-

dade. Ou seja, a Educação possui um papel fundamental no desenvolvimento da cidadania 

ativa e na promoção de uma cultura democrática (Reis, 2006). É importante que a Educação 
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para a Cidadania Democrática (ECD) seja promovida, pois desempenha um papel ativo na 

vida democrática, e está concentrada nos direitos, responsabilidades democráticas e na par-

ticipação ativa nas esferas cívica, política, social, económica, jurídica e cultural da sociedade 

(Council of Europe, 2010). 

Existem algumas iniciativas que promovem a participação cidadã no concelho de 

Valongo, em Portugal, e por isso, uma destas iniciativas foi escolhida como exemplo para 

esta dissertação, pois possuem a finalidade de justamente estimular a participação de crian-

ças no planeamento da sua cidade, estimulando o vínculo emocional com o território onde 

vivem. O projeto “À procura do meu Lugar - A Participação Cidadã das Crianças no Plane-

amento do Território” (Seixas et al., 2021) baseia-se numa metodologia aplicada ao processo 

participativo de revisão do Plano Diretor Municipal (PDM) do Município de Valongo. Este 

processo envolveu um exercício constituído por um caderno de atividades dirigido às crian-

ças do 1.º e 2.º Ciclo de estudos, que estimula quatro competências: o observar, o perguntar, 

o inventar e o partilhar. Na primeira competência, o observar, as crianças que participaram 

precisavam identificar o seu lugar favorito, além de avaliarem os aspetos positivos e negati-

vos do lugar, as cores, os cheiros, os sons, ou seja, um exercício para a descoberta do terri-

tório. Na segunda competência, o perguntar, as crianças precisavam investigar o passado 

daquele lugar, através de conversas com pessoas mais velhas, a fim de incentivar a interge-

racionalidade, e sensibilizá-las para esta questão de como o território muda conforme o 

tempo. Na terceira competência, o inventar, as crianças foram estimuladas para usarem a 

imaginação e propusessem tudo o que lhes aprouvesse para o futuro do seu lugar favorito, 

numa atividade que orientou o desenho de soluções para o território. E por último, o parti-

lhar, onde as crianças foram convidadas a refletir sobre as suas aprendizagens e a partilhar o 

seu ponto de vista (Figura 2). 

 

Figura 2. Logo do Projeto “À procura do meu lugar” – Valongo 

Fonte: Retirado de Seixas et al. (2021) 
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Segundo, Seixas et al. (2021), os resultados do projeto demonstraram que a maior 

parte das crianças (71%) assinalou os espaços verdes como os seus lugares preferidos. Em 

relação às propostas de melhoria, caracterizaram-se pelo cariz de cunho ambiental, com a 

sugestão de: i) criação de espaços de lazer com natureza e animais; ii) a criação de abrigos 

para animais; iii) medidas para a despoluição de rios próximos das suas moradas; e iv) cariz 

social com medidas para auxiliar as pessoas sem abrigo e com fome. As crianças que parti-

ciparam neste projeto aprenderam que a opinião deles era importante de ser exposta, e que 

elas não deviam sentir-se receosas por isso, além de pensar no futuro e imaginá-lo como 

seria de maneira concreta. 

  

2.1.2 Ambiente e Urbanismo: Biodiversidade Urbana  

 

Na presente dissertação, a temática da Biodiversidade Urbana, é abordada segundo 

a sua importância e as suas formas de promoção. Mas, antes de abordarmos o tema Biodi-

versidade Urbana, é necessário conhecer a relação histórica do ser humano com a natureza. 

A natureza sempre foi vista como algo inferior ao ser humano, não sendo devidamente va-

lorizada, além de ser abordada de diversas formas, como por exemplo, um cenário de pro-

cessos evolutivos químicos e biológicos, deixando o homem como algo à parte, desconec-

tado (Maffi & Woodley, 2010), ou com um olhar económico, como algo valioso para o ho-

mem utilizar (United Nation, 1987).  

Martin et al. (2019) relatam que a partir da metade do século XX, em meados de 

1950, após a guerra da Coreia, a academia norte americana, durante o governo Truman, de-

parou-se com a necessidade de quantificar o valor instrumental do meio ambiente para aná-

lises de custo-benefício, através do surgimento da economia ambiental. Em 1960, a disci-

plina de Ecologia surge como disciplina científica, e com isto, uma nova conceituação do 

mundo vivo surge como um sistema e não como unidade. O pano de fundo foi a oposição da 

política existente na época para o aparecimento da conceitualização dos serviços ecossisté-

micos (SE). No período entre 1970 e 1997 houve um enquadramento económico-utilitário 

dos SE, sendo bastante discutido nos discursos académicos e políticos, com uma ascensão 

da economia ecológica com a valorização monetária dos recursos naturais, e uma busca por 

um vocabulário entre ecologistas e políticos (Martin et al., 2019). Kull et al. (2015) comple-

mentam que o homem é dependente dos serviços ecossistêmicos (SE), como, por exemplo, 
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a produção de alimentos, a regulação da temperatura e dos ciclos hidrológicos, os valores 

espirituais e estéticos, além de processos básicos de suporte à vida, como a fotossíntese.  

Podemos conceituar o termo Biodiversidade, como a variabilidade de organismos 

vivos, entre espécies (número de espécies), dentro das espécies (variação genética) e a vari-

abilidade dos ecossistemas (United Nation, 1992; Reaka-Kudla et al., 1997), onde diferentes 

espécies possuem diferentes funções dentro de um ecossistema e estão interconectadas entre 

si (Lohbeck et al., 2016). Ou seja, o termo abrange diferentes ecossistemas, espécies, genes 

(Dickman et al., 2006), como base da sustentabilidade e estabilidade dos ecossistemas (Liu 

et al., 2018; Swingland, 2013).  

A biodiversidade quando apresenta um grande número de populações de espécies 

(Hughes et al., 1997) também pode ser considerada como parte do serviço ecossistémico, 

uma vez que regula os processos do ecossistema, através de compensações de aumento no 

fornecimento de uns, e redução no fornecimento de outros (Cardinale et al., 2012).  

Logo, a Biodiversidade Urbana consiste na variabilidade de seres vivos e do material 

genético, no meio urbano. Esta tem-se tornado cada vez mais reduzida, devido ao fenómeno 

da urbanização acelerada e seus impactos (Trigueiro, 2017), além da produção e o consumo 

insustentável de recursos naturais, associado à falta de desenvolvimento tecnológico (IPBES 

& Díaz et al., 2019).  

Os espaços verdes e azuis públicos tornam as cidades mais saudáveis ambientalmente 

e capazes de prover as necessidades de convivência social; em suma, o bem-estar dos seus 

cidadãos (European Commission, Joint Research Centre & Maes et al., 2021). Os espaços 

verdes e azuis podem vir a desempenhar o papel de infraestruturas verdes urbanas, por con-

tribuírem positivamente para: i) atenuar as alterações climáticas; ii) para a coesão social; iii) 

o bem-estar dos residentes; e iv) a conservação da biodiversidade local, possibilitando bene-

fícios ecológicos, socioculturais e económicos (Vierikko et al., 2020; International Union 

for Conservation of Nature, s.d.-a; Benedict & McMahon, 2002). 

Depois do exposto acima, torna-se claro o quão é importante que as cidades promo-

vam ações que elevem o índice de biodiversidade urbana (Magurran & Dornelas, 2010), 

através de iniciativas políticas pelas autarquias, pelo setor privado, e pelos próprios cidadãos. 

A fim de promover a biodiversidade urbana, organizações e instituições de grande respeito 

técnico e de confiabilidade, elaboraram excelentes guiões com grande riqueza técnica, como 

por exemplo, o Relatório intitulado “Biodiversity and Ecosystem Services” (IPBES & Díaz 
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et al., 2019). Este foi elaborado por centenas de especialistas de todas as regiões do mundo, 

e apresentado para a Unesco em 2019. Contribui com uma avaliação crítica sobre o estado e 

as tendências do mundo natural, as implicações sociais destas tendências, suas causas diretas 

e indiretas e, principalmente, as ações que ainda podem ser tomadas para garantir um futuro 

melhor para todos.  

Há também outro Relatório chamado “Urban Green Infrastructure Connecting Peo-

ple and Nature for Sustainable Cities” (Mattijssen et al., 2017), elaborado pelo GreenSurge, 

com a recolha de informações sobre os benefícios das infraestruturas verdes urbanas e como 

estas contribuem para os aspetos ambientais, sociais e económicos, a fim de identificar e 

desenvolver formas de conexão entre os espaços verdes, a biodiversidade, as pessoas e a 

economia verde.  

Por último, o Relatório intitulado “The Value of Sustainable Urbanization” (United 

Nation, 2020) reafirma que a urbanização sustentável é importante para a sustentabilidade 

global, por meio da criação de recursos económicos, sociais e ambientais, apoiando na luta 

contra a pobreza, a desigualdade, alterações climáticas e outros desafios globais.  

Para além destes relatórios, existem outras iniciativas e resoluções que promovem a 

Biodiversidade Urbana, como por exemplo, o projeto BiodiverCities (European Commis-

sion, Joint Research Centre & Maes et al., 2021), que ainda está em curso, e que estimula a 

participação cidadã nas tomadas de decisão e no planeamento urbano do território, promo-

vendo a biodiversidade urbana, através da recolha de boas práticas em diferentes cidades da 

Europa.  

Há também o projeto International Union for Conservation of Nature (s.d.-a), que 

ressalta a relação direta entre a biodiversidade, os serviços ecossistémicos e as vivências do 

ser humano na natureza e estas, sendo positivas, garantem que sejam implementados mais 

espaços verdes protegidos nas cidades, aumentando a biodiversidade urbana.  

O projeto Biodiversity Governance, do Interreg Europe, ainda em curso, tem como 

objetivo principal aprimorar as políticas públicas de património natural e cultural, valori-

zando a biodiversidade e as paisagens culturais como centro de identidades regionais, por 

meio de uma governança participativa que envolve a cooperação de stakeholders, especia-

listas em ciências naturais, proprietários de terra, e cidadãos (Interreg Europe, s.d.).  

E, por último, a Resolução (2019/2805(RSP) - Resolution on the European Year of 

Greener Cities 2022) – referente ao Ano Europeu das Cidades mais Verdes 2022, que possui 
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a finalidade de facilitar o intercâmbio entre os Estados Membros e as cidades, com práticas 

inovadoras para a promoção de ambientes urbanos mais verdes (Green Cities Europe, s.d.). 

Estes projetos e iniciativas, que possuem a finalidade de promover a biodiversidade 

urbana, podem ser enquadrados nas chamadas Soluções Baseadas na Natureza (SBN). As 

SBN consistem em ações para proteger, administrar, restaurar ecossistemas naturais ou alte-

rados, de forma eficaz e adaptativa, proporcionando o bem-estar humano e trazer benefícios 

para a biodiversidade (International Union for Conservation of Nature, s.d.-b; Dushkova & 

Haase, 2020). Os seus princípios básicos, encontrados na Resolução IUCN 069 (Internatio-

nal Union for Conservation of Nature, s.d.-b) são: o envolver a questão da conservação da 

natureza, preservando a diversidade biológica e cultural; e possibilitar a implementação em 

conjunto com outras soluções de caráter social, a nível local/regional, tornando claro os de-

safios encontrados.  

Infelizmente, em termos mundiais, ainda há poucos investimentos (menos de 0,3% 

do orçamento total), que é convertido em soluções baseadas na promoção e conservação da 

natureza em cidades, mesmo já sendo conhecido que este tipo de solução tem um retorno 

positivo e com elevado valor socioeconómico, quando comparadas com as abordagens tra-

dicionais (World Economic Forum, 2022). Para além disso, as SBN contribuem para a resi-

liência urbana e os desafios climáticos, integrando o social, o económico, a governança e as 

componentes ambientais (Beceiro et al., 2022). 

Após o exposto nesta seção, o leitor poderá verificar que existem diversos termos 

criados pela comunidade científica, que aproximam a população comum para a temática 

correspondente, como ‘Serviços Ecossistémicos’, ‘Infraestruturas Verdes e Azuis’ e ‘Solu-

ções Baseadas na Natureza’. Estes termos mesmo apresentando nomes diferentes, possuem 

o objetivo comum de comunicar a importância e o papel dos recursos naturais e seminaturais, 

presentes nos ecossistemas das cidades para melhorar o bem-estar humano em regiões urba-

nas de todo o globo. Atualmente, o termo mais utilizado e conhecido tem sido ‘Soluções 

Baseadas na Natureza’, pois traz a questão de forma transdisciplinar e com soluções prag-

máticas (Escobedo et al., 2019). 

Dentro da área de conhecimento do Urbanismo, há também o termo comumente uti-

lizado ‘Espaços Verdes’ utilizado frequentemente nesta dissertação e que são definidos 

como sendo espaços exteriores, enquadrados na estrutura verde urbana, que se prestam a 
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uma estada descontraída por parte da população utente. Inclui, nomeadamente, jardins, equi-

pamentos desportivos e praças, com exceção dos logradouros privados em moradias uni ou 

bi familiares (Direcção-Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano, 

2005). 

 

2.1.3 Educação e Ambiente: Educação Ambiental e a Saída de Campo  

 

Na presente dissertação, as temáticas de Educação Ambiental e a Saída de Campo 

são abordadas, apresentando os seus princípios norteadores principais, sobre o trabalho de 

campo e os seus benefícios, além de exemplos de iniciativas que apresentam esta temática. 

A Educação Ambiental (EA) destaca-se como sendo uma educação que estimula a 

reflexão social e ambiental em relação ao meio em que está inserida, integrada aos processos 

educativos (Santos et al., 2017). Surge num contexto de questionamento em relação ao mo-

delo de desenvolvimento social, após diversos eventos ambientais que ocorreram em todo o 

mundo, dando início a uma investigação mais aprofundada, a nível internacional, sobre a EA 

(Guerra & Figueiredo, 2014).  

Em vista disso, a EA estruturou-se como uma ferramenta que enfrenta a crise ambi-

ental (Arjen et al., 2014), por meio de um processo permanente, onde os indivíduos adquirem 

uma consciência coletiva sobre o ambiente onde vivem. Além disso, promove o desenvolvi-

mento de conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determinação que tornam os 

seres humanos aptos a agir e a resolver problemas ambientais presentes e futuros.  

Os princípios norteadores fundamentais da EA são: i) a formação contínua e perma-

nente na área, de forma interdisciplinar considerando a totalidade do ambiente; ii) a neces-

sidade de ações locais como a mudança de hábitos individuais e coletivos, resultando em 

modificações globais; e iii) a consideração da interdependência económico/social/ambiental 

(Dias, 2010).  

Existem iniciativas e projetos que abordam e envolvem em suas ações, os princípios 

da Educação Ambiental, como por exemplo, o projeto ERASMUS+ EUSTEPs abordado em 

Moreno Pires et al. (2020). Este projeto, possui a finalidade principal de promover a susten-

tabilidade no ensino universitário através da pegada ecológica, e estimular os alunos a trans-

formarem-se em cidadãos mais sustentáveis, pela compreensão sobre a implicação dos seus 

comportamentos pessoais. Em termos de sustentabilidade, o projeto (Moreno Pires et al., 
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2020), aborda casos de boas práticas de ensino sustentáveis, e informa que existem barreiras 

que podem vir a dificultar a incorporação concreta da vertente da sustentabilidade no ensino 

superior. Estas barreiras podem ser categorizadas por barreiras dos recursos humanos, cul-

turais, sociais, financeiras, gestão e governança, além de outras de menor expressão. Este 

projeto também potencia novas competências profissionais na sociedade e no futuro do mer-

cado de trabalho. 

Entre o projeto (Moreno Pires et al., 2020) e a Educação Ambiental destacamos as 

seguintes semelhanças: i) possuir um olhar crítico e coletivo na discussão de crenças; ii) 

incluir as perceções sensoriais e emocionais em vivências que reforçam a capacidade de 

desfrutar e de extrair valores significativos; iii) apresentar pedagogias construtivas que pro-

movem a autorreflexão crítica e a transformação dos hábitos da mente. 

A Educação Ambiental pode vir a utilizar das saídas de campo para enriquecer o 

aprendizado dos educandos. Como o próprio nome diz, podemos conceituar a saída de 

campo como uma atividade externa, ou seja, fora de quatro paredes, que pode durar horas 

ou semanas, e que permite o aprendizado através de experiências diretas, onde estimula-se 

o olhar e desenvolve diferentes habilidades (Gold et al., 1991). A saída de campo contempla, 

através da promoção da aprendizagem ativa e em contexto, os princípios presentes na Carta 

da Terra (2000), quando proporciona à crianças e jovens, uma melhor compreensão de vários 

fenómenos referentes aos lugares onde vivem e ao mundo.  

De maneira geral, existe uma necessidade de tornar o processo de aprendizagem mais 

flexível, através de diferentes abordagens e experiências, tornando o desenvolvimento de 

aptidões e habilidades mais eficaz (Lewis & Williams, 1994). A saída de campo não só fa-

vorece o lado cognitivo, mas também o lado afetivo do aluno (Boyle et al., 2007), através de 

experiências em aulas externas e os trabalhos de campo, contribuindo para a consolidação 

concreta do aprendizado do aluno (Scott et al., 2012), de forma divertida e com a presença 

de afetividade (Maskall & Stokes, 2008).  

O aprender e o conectar-se através do experimentar, é uma abordagem presente quer 

na Educação Ambiental quer no Trabalho de campo, através de metodologias, aplicações e 

jogos educativos. Dois projetos que se destacam são o BioBlitz, e o EduPARK, que apro-

fundaremos de seguida.  

O termo BioBlitz teve origem em 1996, nos Estados Unidos, no Parque Aquático 

Gardens, em Washington e trata-se de uma metodologia, que consiste basicamente numa 
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inventariação rápida de espécies de animais e plantas, numa determinada área de interesse 

(Lundmark, 2003). No primeiro BioBlitz realizado, foram identificadas aproximadamente 

1000 espécies, após um período de observação da fauna e flora presentes numa área especí-

fica e teve como objetivos principais, o de potenciar o interesse sobre a temática da biodi-

versidade, bem como, incentivar a participação pública (Lundmark, 2003). 

Para conhecermos mais sobre esta metodologia criada em 1996, é relevante conhecer 

o estudo realizado pelos autores Gass et al. (2021), cujo BioBlitz é avaliado como ferramenta 

educativa sobre a temática da biodiversidade. Os autores seguiram uma metodologia seme-

lhante à que foi utilizada no primeiro BioBlitz em 1996. Portanto, contextualizando a respe-

tiva investigação, o estudo teve como público-alvo, estudantes do ensino superior de dife-

rentes cursos e foi realizado em 2019 no campus universitário da Nova Scotia, no Canadá. 

Previamente, foi criado um trajeto pelo campus, com ambientes naturais heterogéneos, e os 

alunos receberam uma formação para manipular a aplicação Inaturalist, detalhada posterior-

mente. Professores de diferentes departamentos foram convidados a participar no BioBlitz, 

mas neste caso, um especialista de biologia foi responsável por conduzir a atividade. No dia 

do BioBlitz, os alunos iriam aprender a identificar espécies de fauna e flora, através das 

fotografias registadas pelos telemóveis e carregadas para a base de dados da aplicação, onde 

esta realiza a identificação instantânea da espécie fotografada no trajeto. Diversos equipa-

mentos como gravadores, binóculos, máquinas fotográficas foram disponibilizadas para a 

atividade, tornando a experiência mais divertida e interessante. Foram aplicados questioná-

rios de avaliação após o BioBlitz, onde demonstraram a potencialidade positiva que esta 

ferramenta possui, quando aplicada com alunos do ensino superior Gass et al. (2021).  

O BioBlitz apresenta um método de aprendizagem significativo para alunos, por 

apresentar uma aprendizagem ativa e em contexto, tornando as aulas externas estimulantes, 

com recurso a uma atmosfera colaborativa de conhecimento e descobertas dos recursos na-

turais, incentivando atitudes positivas e pró-ativas, para crianças e jovens (Postles & Bartlett, 

2018). Com alunos do secundário, é importante ressaltar os benefícios que o BioBlitz pro-

move ao estimular as relações de convivência, tão escassas atualmente, neste mundo juvenil, 

devido às tecnologias e redes sociais (Roger & Klistorner, 2016). Com universitários, o 

BioBlitz promove a sensibilização ambiental e o sentimento de pertença, incentivando-os a 

tornarem-se cidadãos conscientes (Gass et al., 2021). Entretanto, o BioBlitz também possui 
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o potencial de ser utilizado com grupos intergeracionais, promovendo a participação da co-

munidade em registar as espécies vivas, aumentando o conhecimento sobre a biodiversidade 

presente, e ainda, aumentar a base de dados sobre os recursos biológicos existentes em de-

terminadas áreas, bairros ou cidades (Postles & Bartlett, 2018). 

Resumindo, podemos concluir que o BioBlitz é uma metodologia flexível, trans e 

interdisciplinar, onde é passível de receber adaptações e contributos conforme o objetivo e 

a necessidade da atividade. Conforme os autores acima citados, dentro das áreas de conhe-

cimento das ciências biológicas e ambientais, as vantagens desta metodologia em relação a 

um levantamento tradicional científico são: i) a presença da componente do prazer e da di-

versão; ii) a oportunidade de conhecer sobre a biodiversidade local e as espécies de seres 

vivos; iii) a aproximação da comunidade com a questão da proteção da natureza, com as 

informações científicas aproximando a academia das pessoas comuns (Lundmark, 2003; 

Gass et al., 2021; Postles & Bartlett, 2018; Roger & Klistorner, 2016). 

Como mencionado anteriormente, para o registo das espécies vivas, o BioBlitz faz 

uso de uma aplicação chamada Inaturalist (Inaturalist, s.d.), ferramenta digital que possibilita 

a participação de pessoas comuns (e não só da academia científica), de forma intergeracional, 

permitindo que qualquer pessoa interessada, contribua para a comunidade científica. Se-

gundo a descrição, presente na página online da aplicação, esta ferramenta digital promove 

o conhecimento e a aprendizagem de forma excitante e interessante, sobre a biodiversidade 

presente, possibilitando que exista uma conexão emocional com a natureza e uma preocupa-

ção sobre a problemática ambiental em geral. Atualmente, a aplicação possui um banco de 

dados sobre as informações recolhidas no BioBlitz no mundo todo, que pode ser consultado 

descarregando a aplicação para o telemóvel, servindo como um grande contributo para os 

recursos de flora e fauna existentes (Inaturalist, s.d.). 

 O EduPARK – Mobile Learning, Realidade Aumentada e Geocaching na Educação 

em Ciências (Pombo et al., 2017) é um projeto de investigação e desenvolvimento em Edu-

cação que une a tecnologia com o espaço verde urbano, o Parque Infante D. Pedro, na cidade 

de Aveiro, através de uma aplicação móvel com realidade aumentada, sob a forma de jogo 

educativo (http://edupark.web.ua.pt/mobile_app). Neste jogo, o participante com o seu tele-

móvel, e após a aplicação descarregada, consegue interagir com os recursos naturais e his-

tóricos presentes no parque. Esta aplicação pode ser utilizada por diferentes públicos-alvo, 

http://edupark.web.ua.pt/mobile_app
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como por exemplo, alunos, professores, turistas e outros cidadãos. Através dos dados reco-

lhidos com recurso a questionários e entrevistas aos participantes, no que diz respeito à usa-

bilidade da app e ao seu potencial na promoção do envolvimento e motivação dos utilizado-

res, assim como na promoção de hábitos de conservação da natureza e sustentabilidade, é 

possível aferir que esta aplicação consegue aproximar as pessoas às questões ambientais e a 

este espaço tão importante da história da cidade (Pombo & Marques, 2020). Este projeto é o 

precursor do projeto “EduCITY – Cidades inteligentes e sustentáveis com jogos educativos 

móveis em Realidade Aumentada criados por e para os Cidadãos”, em curso, e que possui 

a finalidade de promover cidades sustentáveis, através da criação de um ambiente inteligente 

de aprendizagem suportado por uma app móvel, com jogos de localização baseados em 

desafios que integram recursos educativos em Realidade Aumentada (Pombo et al., no 

prelo). 

 Após a apresentação dos exemplos de iniciativas que envolvem as temáticas de Par-

ticipação Cidadã, Biodiversidade Urbana, Educação Ambiental e Saída de Campo, pode-

mos relacionar com a macro dimensão Conexão Emocional, onde iremos analisar a impor-

tância, os principais obstáculos encontrados e como pode ser alcançada. 

 

2.2 Breves Notas Conclusivas 

 

Nesta parte do capítulo foram reunidos e analisados os aspetos abordados anterior-

mente e, portanto, pretende-se saber primeiramente, qual a importância da Conexão Emoci-

onal com os Espaços Públicos Urbanos para que a Participação Cidadã, a Biodiversidade 

Urbana e a Educação Ambiental e a Saída de Campo, estejam presentes? 

Em segundo, pretende-se conhecer quais são os possíveis motivos e obstáculos para 

que não exista uma Conexão Emocional com os Espaços Públicos em relação à Participação 

Cidadã, com a Biodiversidade Urbana e com a Educação Ambiental e a Saída de Campo? 

E por último, pretende-se perceber como podemos fortalecer a Conexão Emocional 

com os Espaços Públicos através da Participação Cidadã, com a Biodiversidade Urbana e 

com a Educação Ambiental e a Saída de Campo? 

Os argumentos principais sobre estas três questões elencadas abaixo, estão sistema-

tizados na Tabela 2, em baixo, e detalhadas a seguir. 
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Podemos verificar que quando estamos perante uma conexão emocional com os es-

paços públicos urbanos, conseguimos apresentar um comportamento participativo diante da 

vida em comunidade e na vida política. Por isso, é importante esta conexão para que o cida-

dão apresente um engajamento cívico, um sentimento alto de pertença ao território que está 

inserido e a participação na tomada de decisões públicas e políticas sobre o ordenamento dos 

espaços públicos urbanos. A conexão emocional com os espaços públicos urbanos é impor-

tante para a Biodiversidade Urbana, porque também possibilita uma preocupação sobre os 

recursos naturais, a consciencialização ambiental e a mudança de comportamento e paradig-

mas. A conexão emocional com os espaços públicos urbanos é importante para a Educação 

Ambiental e a Saída de Campo, porque permite que os cidadãos possuam uma sensibilização 

ambiental, tornando o comportamento destes com eco responsabilidade, com uma alta inte-

gração com as dinâmicas políticas, sociais e culturais presentes, além de tornarem-se enga-

jados ativamente na solução de problemas existentes. 

Entretanto, a ausência da Conexão Emocional com os Espaços Públicos Urbanos 

possui alguns motivos e obstáculos resultando em cidadãos não participativos, o declínio da 

biodiversidade urbana e sem a presença da Educação Ambiental e a Saída de Campo na 

Educação. 

Os principais motivos e obstáculos para que não exista uma conexão emocional com 

os espaços públicos urbanos em relação a: 

- Participação cidadã, é a utilização de transporte individual motorizado na deslocação diá-

ria, não possibilitando um contacto maior com os espaços públicos urbanos, além do acele-

rado ritmo de vida urbano e consequentemente as poucas oportunidades de convívio e soci-

abilização nestes espaços.  

- Biodiversidade Urbana, é a falta ou pouco contato com os espaços verdes urbanos, o pouco 

engajamento ambiental das pessoas com os espaços que as rodeiam, a ausência de iniciativas 

políticas para estimular os cidadãos a serem mais participativos nas decisões relacionadas 

com a cidade onde vivem e a pouca integração do tema da Biodiversidade nos currículos 

escolares. Este último também relaciona-se com o tema da Educação Ambiental e Saídas de 

Campo. 

- Educação Ambiental e a Saída de Campo, é a falta ou pouca flexibilidade na adequação do 

programa escolar com atividades extramuros, a falta de formação dos docentes na integração 
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da realidade do educando com os temas curriculares e a pouca integração das escolas com 

as dinâmicas urbanas que as rodeiam e que fazem parte do contexto urbano existente. 

 

Tabela 2. Argumentos principais das temáticas abordadas na Dissertação 

Argumentos  

Principais 
Participação Cidadã 

Biodiversidade 

Urbana 

Educação Ambiental e 

Saída de Campo 

Importância da 

Conexão Emocional 

com os Espaços Pú-

blicos Urbanos  

- o engajamento cívico nas 

questões relacionadas com o 

lugar onde vivem 

- o fortalecimento do senti-

mento de pertença ao territó-

rio que pertence 

- a participação na tomada 

de decisões públicas e políti-

cas sobre o ordenamento dos 

espaços públicos urbanos 

- a preocupação com os re-

cursos naturais existentes 

num território 

- a consciencialização ambi-

ental 

- a mudança de comporta-

mentos e paradigmas 

- a presença de sensibiliza-

ção ambiental  

- a presença de cidadãos 

eco responsáveis 

- a integração com as dinâ-

micas políticas, sociais, 

culturais presentes no terri-

tório onde estão inseridos 

- o engajamento ativo atra-

vés da educação na solu-

ção de problemas existen-

tes 

Os Principais Moti-

vos e Obstáculos 
para a Conexão Emo-

cional com os Espa-

ços Públicos Urbanos  

- a utilização de transporte 

individual motorizado nos 

deslocamentos diários 

- o acelerado ritmo de vida 

urbano 

- as poucas oportunidades de 

convívio e sociabilização no 

espaço público  

- a ausência de iniciativas 

políticas para estimular os 

cidadãos a serem mais parti-

cipativos nas tomadas de de-

cisões referentes ao lugar 

onde vivem 

- a falta ou pouco contacto 

com os espaços verdes pú-

blicos presentes numa ci-

dade 

- o pouco engajamento am-

biental das pessoas com os 

espaços que as rodeiam 

- a pouca integração sobre o 

tema da biodiversidade dos 

territórios urbanos nos currí-

culos escolares 

 

 

- a falta ou pouca flexibili-

dade na adequação do pro-

grama escolar com ativida-

des extramuros  

- a falta de formação dos 

docentes para integrar te-

mas da realidade do edu-

cando 

- a pouca integração das 

escolas com as dinâmicas 

urbanas existentes 

- a pouca integração sobre 

o tema da biodiversidade 

dos territórios urbanos nos 

currículos escolares 

Como fortalecer a 

Conexão Emocional 

com os Espaços Pú-

blicos Urbanos  

- a criação de eventos que 

promovam o convívio e a 

sociabilização das pessoas 

em espaços públicos urbanos 

- a promoção de oportunida-

des de participação cívica na 

vida pública por meio de de-

bates sobre os espaços públi-

cos e o seu planeamento/or-

denamento 

- Iniciativas promovidas em 

autarquias, empresas e gru-

pos de cidadãos para o estí-

mulo de ações de interven-

ções de qualificação ambien-

tal pela cidade, como a insta-

lação de casas de insetos, de 

pássaros, hortas comunitá-

rias, entre outros 

- a realização de ferramentas 

como o BioBlitz nas cidades 

para promover o contacto e 

o conhecimento da natureza 

urbana existente 

- a adequação de currículos 

escolares para a implemen-

tação de ações de cunho 

social, ambiental, cultural 

na cidade 

- a promoção de eventos 

nas escolas e fora das esco-

las abertos para a comuni-

dade 

- a criação de festivais te-

máticos abertos para a co-

munidade, realizando a in-

tegração de gerações e na-

cionalidades 

Fonte: Elaboração Própria 

 

 

 



 25 

Contudo, para fortalecer a conexão emocional com os espaços públicos através da: 

- Participação Cidadã é necessária a criação de eventos promovendo o convívio e a socia-

bilização das pessoas em espaços públicos urbanos e a promoção de oportunidades de parti-

cipação cívica na vida pública por meio de debates sobre a qualidade dos espaços públicos 

e o seu ordenamento; 

- Biodiversidade Urbana é necessário que as autarquias, empresas e grupos de cidadãos pro-

movam iniciativas que estimulam ações de intervenções de qualificação ambiental pela ci-

dade, como a instalação de casas de insetos, de pássaros, hortas comunitárias, entre outros, 

e a realização de ferramentas como o BioBlitz nas cidades para promover o conhecimento 

da natureza urbana; 

- Educação Ambiental e Saída de Campo, é necessária a adequação de currículos escolares 

para a implementação de ações de cunho social, ambiental e cultural na cidade, a promoção 

de eventos nas escolas abertos para a comunidade e a criação de festivais temáticos para toda 

a comunidade, realizando a integração de gerações e nacionalidades. 

Em seguida, apresenta-se as características da metodologia implementada na disser-

tação, de forma detalhada.
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3. Metodologia 

 

 A metodologia da presente dissertação apresenta o processo que foi realizado para 

alcançar os objetivos do estudo, conforme descritos no capítulo 1, e encontra-se organizada 

no presente capítulo, inicialmente, com a classificação metodológica da dissertação, con-

forme os paradigmas, planos de investigação e o tipo de amostragem utilizada. Em seguida, 

apresenta-se a recolha de dados, através das observações em campo, do levantamento bibli-

ográfico, das experiências vivenciadas em laboratórios cívicos durante a realização do Mes-

trado, das experimentações da atividade pedagógica UrbioBlitz, e da inquirição através de 

entrevistas exploratórias a especialistas das áreas do conhecimento de Urbanismo, Ambiente 

e Educação, com a aplicação de questionários online.  

O processo metodológico poderá ser verificado conforme a Figura 3. 

 

Figura 3. Metodologia sobre a Recolha de Dados 

Fonte: Elaboração Própria 

 

3.1 Classificação Metodológica 

  

A Classificação Metodológica resume-se na abordagem do paradigma e plano de in-

vestigação, bem como o tipo de amostragem utilizada na dissertação. 
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3.1.1 Paradigmas da Investigação 

 

O ser humano está inserido dentro de um contexto sociocultural próprio e durante a 

sua vida é influenciado por diversos fenómenos sociais. A investigação, por caracterizar-se 

por ser um processo cognitivo, sistemático, flexível e objetivo de indagação (Coutinho, 

2011) permite-lhe refletir e problematizar os problemas práticos, com diferentes abordagens, 

edificando e partilhando ideias novas. A autora acrescenta que a investigação possui para-

digmas, que consistem num conjunto de valores articulados, teorias e regras comuns que são 

aceites pela comunidade científica num dado momento histórico. Na atualidade existem três 

grandes paradigmas na investigação nas Ciências Humanas e Sociais (CSH): o paradigma 

positivista ou quantitativo, o interpretativo ou qualitativo e o paradigma sócio crítico.  

O primeiro paradigma também pode ser denominado como Empírico-analítico, obje-

tivista, realista, e consiste em ter uma visão única e objetivista sobre a realidade da natureza, 

possui uma lógica hipotético-dedutiva e com a finalidade de descrever, analisar, verificar 

teorias. O segundo paradigma, o qualitativo, pode ser denominado como humanista, natura-

lista, fenomenológico, e consiste em ter uma visão múltipla e holística sobre a realidade da 

natureza, possui uma lógica indutiva-descritiva interpretativa e com a finalidade de compre-

ender, interpretar e descobrir significados. E, por último, o terceiro paradigma, o sócio crí-

tico, orientado à mudança e consiste em ter uma visão interativa e holística sobre a realidade 

da natureza, possui uma lógica indutiva e tem a finalidade de libertar, melhorar, criticar, 

identificar mudanças e emancipar. 

 A dissertação caracteriza-se por se assentar no paradigma qualitativo, porque aborda 

como tema central, a conexão emocional das pessoas aos espaços públicos das cidades onde 

vivem, apresentando uma vertente subjetiva e humanista. Além disto, presenciamos carac-

terísticas deste paradigma, nas dimensões apresentadas (Urbanismo, Ambiente e Educação) 

que se relacionam entre si e com a macro dimensão (Conexão Emocional), com uma abor-

dagem refletiva e interpretativa, para compreender de forma holística e integrada, as formas 

de promover a (re)conexão do ser humano urbano aos espaços públicos de onde vive.  
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3.1.2 Planos de Investigação 

 

Importa referir que a presente dissertação, inicialmente, pretendeu denominar-se 

como um plano de investigação-ação, termo apadrinhado por Kurt Lewin em 1944 (Cardoso, 

2014; Coutinho, 2011) devido ao interesse de validar a atividade. Este plano de investigação 

insere-se dentro do paradigma sócio crítico, incidindo o seu foco ao conhecimento emanci-

patório e o agir ativamente na transformação de realidades, revelando-se bastante adequado 

aos estudos nas áreas sociais, bem como, na esfera socioeducativa do ensino-aprendizagem. 

As suas características principais envolvem um maior dinamismo na forma de encarar a re-

alidade, com mais interatividade e proximidade social, com participação e reflexão crítica.  

No entanto, pela duração mais curta de um programa de Mestrado, decidiu-se que o 

foco principal da dissertação seria apresentar o desenho da atividade pedagógica UrbioBlitz, 

sem a presença de validação prática. Podemos observar, entretanto, que a dimensão da ação 

esteve presente de forma breve e exploratória, como nas duas saídas de campo realizadas e 

detalhadas a seguir. 

Segundo Coutinho (2011), o plano de investigação consiste no desenho e planifica-

ção da investigação, e a presente dissertação enquadra-se na investigação qualitativa, porque 

possui: i) subjetividade; ii) uma visão holística com a integração de diferentes temáticas 

interdisciplinares, iii) dados que tomam forma de palavras e não números, e onde estas de-

vem permitir comparar, analisar e desvendar padrões.  

 

3.1.3 Amostragem 

 

A técnica de amostragem desta dissertação pode ser definida como não probabilís-

tica, onde a seleção dos entrevistados para as entrevistas exploratórias foi feita por conveni-

ência (Coutinho, 2011), devido à facilidade em convidar pessoas especialistas, que iriam 

participar de forma entusiasta nas entrevistas, pela área da sua experiência profissional, aca-

démica e/ou pessoal.  
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3.2 A Recolha de Dados 
 

A recolha de dados, dentro de um plano de investigação qualitativo, segundo Couti-

nho (2011) consiste em observações, entrevistas, desenhos, fotografias e conversas infor-

mais. Nesta dissertação realizaram-se observações em campo, levantamento bibliográfico, 

experimentações da atividade pedagógica UrbioBlitz, e a inquirição através de entrevistas 

exploratórias com a aplicação de questionários online, que se detalha a seguir.  

 

3.2.1 Observação em Campo 

 

Inicialmente, foram realizadas observações exploratórias nos espaços públicos da ci-

dade de Aveiro, como o Parque da Cidade (Parque Infante D. Pedro), os jardins e o lago do 

Cais da Fonte Nova. Portanto, durante um ano foram registados os comportamentos das pes-

soas, sozinhas ou em grupo, em horários diversos, a fim de verificar se estavam a usufruir 

dos espaços de maneira aprazível, tendo-se em conta, se os utilizadores interagiam com o 

meio circundante, se aparentavam estar tranquilos com os recursos naturais presentes e com 

as outras pessoas que ali estavam. As observações em campo foram realizadas conforme 

Coutinho (2011) denomina de observador externo, ou seja, quando o investigador observa 

sem interagir como participante, apenas para registar notas que poderão ser de tipo descritivo 

ou reflexivo. Ambos os tipos de notas estiveram presentes na dissertação.  

Estas observações e os interesses da autora da dissertação foram importantes para a 

definição e confirmação do enquadramento temático da dissertação, com uma visão objetiva 

e clara.  

 

3.2.2 Revisão Bibliográfica 

 

O levantamento bibliográfico esteve presente em todo o processo investigativo da 

dissertação, como um recurso necessário de consulta de informações de autores de confiança 

e de renome dentro das respetivas áreas.  

A fase inicial da exploração do tema de investigação consistiu em levantar referên-

cias bibliográficas dentro das temáticas da investigação, para situar claramente o trabalho 

em relação a quadros conceptuais reconhecidos. Com isto, trazendo a validade externa, con-

ceptual e teórica do assunto abordado. Além disto, segundo Quivy e Campenhoudt (1998), 
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é pouco provável que o tema escolhido nunca tenha sido abordado por outras pessoas e por-

tanto, é indispensável pesquisar trabalhos de referência sobre o mesmo tema ou sobre as 

problemáticas relacionadas. 

 

3.2.3 Atuação em Laboratórios Cívicos 

 

 O processo de construção da atividade pedagógica UrbioBlitz iniciou-se durante a 

frequência do Mestrado de Planeamento Regional e Urbano (MPRU), e contou com o auxílio 

de atividades presentes no laboratório L3P do MPRU e no laboratório Cidadania Lab, ambos 

considerados Laboratórios Cívicos.  

No L3P (https://laboratorio3p.web.ua.pt/), a autora da presente dissertação, envol-

veu-se com os processos participativos nos concelhos de Maia, Gaia e Valongo, além do 

projeto BiodiverCities, também em Valongo. Estes projetos possuíam uma mistura de áreas 

temáticas, como se detalha a seguir. 

Na área do Urbanismo, com diagnósticos e propostas de melhoria aos espaços públi-

cos, contando com a participação dos cidadãos.  

Na área do Ambiente, o BiodiverCities, projeto desenvolvido no âmbito da Estratégia 

de Biodiversidade da UE, que visa valorizar a participação da sociedade na tomada de deci-

sões locais e urbanas, levando à construção de uma visão conjunta da cidade verde de ama-

nhã compartilhado entre a sociedade civil, cientistas e decisores políticos. O projeto irá com-

pilar exemplos de empenho dos cidadãos na construção de uma visão coletiva em torno da 

natureza urbana, identificando soluções para melhorar a biodiversidade urbana, além de pre-

tender analisar o papel da infraestrutura verde urbana no fornecimento de benefícios locais 

para as pessoas, a natureza e a biodiversidade regional (Câmara Municipal de Valongo, s.d.).  

E finalmente, também na área da Educação, quando o projeto integra ações partici-

pativas, onde as escolas e todo o corpo escolar estão envolvidos, além da participação do 

BioBlitz no concelho de Valongo, pelo projeto de BiodiverCities, em 2021 (Figura 4).  

https://laboratorio3p.web.ua.pt/
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Figura 4. BioBlitz - Projeto “BiodiverCities” em Valongo, Portugal 

Fonte: Adaptado de Câmara Municipal de Valongo (s.d.) 

 

No Cidadania Lab (Cidadania Lab, s.d.), a autora como membro do laboratório, de 

outubro de 2020 a junho de 2021, teve a oportunidade de participar de eventos com a comu-

nidade do concelho de Aveiro, com a finalidade principal de promover a participação dos 

cidadãos nas tomadas de decisões, relacionadas com a cidade onde vivem, estimulando a 

musculatura da cidadania e aumentando a conexão afetiva com o território, o bem-estar e os 

laços sociais. Este laboratório foi o primeiro laboratório em Portugal com a participação 

direta dos cidadãos, e foi uma das propostas vencedoras da primeira edição do Orçamento 

Participativa da Ação Direta OPAD-2020 (https://www.aveirotechcity.pt/pt/ativida-

des/opad/projetos-mais-votados), iniciativa realizada pela Câmara Municipal de Aveiro 

(CMA).  

Devido à pandemia (COVID-19), e o atraso do início das atividades previstas, a 

equipa do laboratório promoveu um evento online chamado COLABORA, onde as organi-

zações sociais do concelho de Aveiro trouxeram os seus problemas e necessidades, criando-

se um momento de partilha entre estas organizações, e onde a sinergia da ajuda mútua mos-

trou-se presente, através de soluções em conjunto, fortalecendo redes de cooperação, poten-

ciando a partilha de recursos. Além disto, de dezembro de 2020 à março de 2021, houve a 

criação de uma série de encontros online (Cidadania Lab, 2021a), com 12 iniciativas (cole-

tivos, projetos, associações) centradas no cidadão, pertencentes à seis países diferentes, cuja 

finalidade destes encontros era de promover o intercâmbio e a aprendizagem entre o Cida-

dania Lab e estas iniciativas, conhecer diferentes realidades, criar pontes, fortalecer laços e 

potenciar ações em conjunto (Figura 5). 

https://www.aveirotechcity.pt/pt/atividades/opad/projetos-mais-votados
https://www.aveirotechcity.pt/pt/atividades/opad/projetos-mais-votados
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Figura 5. Encontros entre Iniciativas Cívicas (EIC), pelo Cidadania Lab 

Fonte: Adaptado de Cidadania Lab (2021a) 

 

Em seguida, a partir de abril de 2021, foram realizados 14 encontros que envolveram, 

4 sessões online itinerantes nas 10 freguesias presentes no concelho de Aveiro, onde foram 

recolhidos os testemunhos dos participantes sobre os problemas, necessidades do lugar onde 

vivem, e possíveis soluções para estes problemas; 4 workshops online de ideias, onde os 

cidadãos se reuniram em grupos temáticos, e fizeram sugestões de soluções com a elabora-

ção de protótipos. Estes protótipos foram testados durante um mês pelos grupos temáticos, 

e foram validados nos 2 workshops online de validação, onde foram apresentados os resul-

tados alcançados e a integração de melhorias. No final, foram realizados mais três workshops 

presenciais com o intuito de aproximar os cidadãos aos dirigentes da administração pública, 

e finalmente, o momento da conclusão em junho de 2021, com os resultados alcançados 

pelos grupos, com a celebração do término desta caminhada cívica (Figura 6). 



33 

 

Figura 6. Cidadania Lab com os cidadãos 

Fonte: Adaptado de Cidadania Lab (s.d.) 

 

Pelo laboratório, a autora da dissertação ainda promoveu o “Passeio Eco Sensorial” 

no Parque Infante D. Pedro, em 2021 (Cidadania Lab, 2021b), onde se tratava de um evento 

de aproximação ao principal espaço verde do concelho de Aveiro, com dinâmicas sensoriais 

promovidas para as famílias (Figura 7). 

As experiências relatadas, foram insumos importantes para a definição, estruturação 

e a consolidação da atividade pedagógica UrbioBlitz, devido à presença de oportunidades 

que envolveram principalmente: i) a temática dos cidadãos, com a auscultação de problemas 

e necessidades existentes; ii) com o desenvolvimento de soluções em conjunto; iii) com a 

realização de dinâmicas sensoriais nas infraestruturas verdes da cidade; iv) com o conheci-

mento de realidades e contextos diferentes; v) e a promoção da participação das pessoas, 

(re)conectando-as emocionalmente ao território onde vivem.  

Em suma, através destas reflexões provindas das experiências relatadas, e pelo facto 

da autora da dissertação possuir uma formação académica e profissional em diferentes áreas, 

foi identificada uma oportunidade interessante de tornar a dissertação interdisciplinar, com 
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a integração das áreas de conhecimento da Biologia, da Geografia, do Planeamento Regional 

e Urbano, da Educação e das Artes. 

 

Figura 7. Passeio Eco Sensorial - Parque Infante D. Pedro (Aveiro) 

Fonte: Adaptado de Cidadania Lab (2021b) 

3.2.4 Saídas de Campo 

 

 A proposta inicial da atividade UrbioBlitz foi testada em dois momentos, ambas no 

mês de outubro de 2021, na cidade de Aveiro. A primeira experimentação foi realizada com 

três crianças de faixa etária entre 6 e 9 anos, que eram alunos de uma escola de arte, locali-

zada no bairro das Barrocas. E na segunda experimentação da aplicação do UrbioBlitz, a 

proposta inicial já se encontrava aprimorada, onde estiveram presentes duas mães com seus 

filhos, que moravam no bairro das Barrocas, ou seja, no mesmo bairro que a experimentação 

anterior. 
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3.2.5 Entrevistas Exploratórias e Questionários Online 

 

Para estruturar a proposta da atividade pedagógica, realizaram-se entrevistas explo-

ratórias não estruturadas (o guião poderá ser consultado no Apêndice 5), do tipo não semi-

directa a não directa (Ghiglione & Matalon, 1992) que decorreram de dezembro de 2021 a 

janeiro de 2022, conforme a Tabela 3 abaixo. O objetivo foi o de reunir contributos de espe-

cialistas das áreas temáticas presentes na dissertação, nomeadamente a área do Urbanismo, 

com 8 especialistas em Urbanismo e Arquitetura, voltados para os temas da Promoção dos 

Processos Participativos na tomada de decisões públicas; do Ambiente, com 2 especialistas 

em Biologia e com experiência nos temas de Sustentabilidade Urbana; e da área da Educa-

ção, com 3 especialistas em Educação, com temas sobre o enriquecimento do processo de 

ensino-aprendizagem através da utilização de recursos tecnológicos, música e artes perfor-

mativas. As entrevistas exploratórias não foram gravadas, apenas registadas por notas pes-

soais. 

O objetivo principal das entrevistas exploratórias realizadas foi a recolha de suges-

tões de atores pertencentes a diferentes áreas entre si, tornando o processo enriquecedor, e 

importante para o refinamento da atividade criada. Segundo Quivy e Campenhoudt (1998) 

as entrevistas contribuem para descobrir aspetos a ter em conta, alargam ou retificam o 

campo de investigação proposto. Elas possuem o potencial de revelar características que o 

investigador não teria espontaneamente pensado por si mesmo. Para alcançar os principais 

objetivos, os autores afirmam que as entrevistas exploratórias devem preencher algumas 

condições, como: i) interlocutores relevantes; ii) estruturação das entrevistas e método; e por 

último, iii) saber como fazer um bom uso delas para um real aproveitamento no estudo.  

Quanto à primeira condição sobre os interlocutores válidos, os autores recomendam 

que se incluam três categorias: i) docentes e/ou investigadores especializados no domínio da 

investigação, ii) testemunhas especializadas, que possuem um bom conhecimento sobre o 

problema; e iii) o público em que o estudo está direcionado/focado. Portanto, na presente 

dissertação, as entrevistas exploratórias foram realizadas com as três categorias acima pro-

postas pelos autores Ghiglione e Matalon (1992) através de conversas individuais, em for-

mato presencial ou online, com caráter informal. Ou seja, de forma muito aberta e flexível, 

com o objetivo principal de ouvir e abrir o espírito para os contributos sugeridos pelos inter-

pelados. Esta fase foi muito proveitosa devido ao facto de possibilitar interações humanas, 
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bem como de possibilitar a confirmação sobre a relevância do tema da dissertação, no con-

texto atual.  

 

Tabela 3. Entrevistas Exploratórias 

Dimensão: Urbanismo 

Data 

Dura-

ção 

(min) 

Entrevistad@ e Perfil 

10/12/2021 25 
Entrevistad@ 1: Planeamento Regional e Urbano, mobilidade sustentável, partici-

pação pública no planeamento urbano 

09/12/2021 30 

Entrevistad@ 2: Arquitetura e Urbanismo, Planeamento Regional e Urbano, Parti-

cipação cidadã na elaboração de instrumentos de gestão territorial, com enfoque 

no envolvimento de crianças e jovens 

07/01/2022 40 

Entrevistad@ 3: Planeamento Regional e Urbano, planeamento participativo de 

base territorial, processos colaborativos desenvolvidos no âmbito dos Instrumen-

tos de Gestão Territorial, mobilidade em bicicleta, iniciativas cívicas em prol das 

cidades e da cidadania 

11/01/2022 20 
Entrevistad@ 4: Desenvolvimento e Sociedade Engenharia Civil, Urbanismo Afe-

tivo, Arte Urbana 

24/01/2022 30 
Entrevistad@ 5: Design, Comunicação, Media e Cultura, Mobilidade Urbana em 

Bicicleta 

14/01/2022 45 
Entrevistad@ 6: Design, Comunicação, Media e Cultura, Mobilidade Urbana em 

Bicicleta 

10/01/2021 30 Entrevistad@ 7: Arquitetura, Desenvolvimento Económico e Inovação 

26/01/2022 30 
Entrevistad@ 8: Inovação e Políticas do Desenvolvimento Administração Escolar 

Economia 

Dimensão: Ambiente 

Data 

Dura-

ção 

(min) 

Entrevistad@ e Perfil 

16/12/2021 20 
Entrevistad@ 9: História da Ciência e Educação Científica 

Ciências do mar e da Zonas Costeiras Biologia, Educação Ambiental 

06/01/2022 30 Entrevistad@ 10: Ecologia, Biologia  

Dimensão: Educação 

Data 

Dura-

ção 

(min) 

Entrevistad@ e Perfil 

20/12/2021 20 Entrevistad@ 11: Biologia e Educação (Didática e Tecnologia Educativa).  

12/01/2022 15 
Entrevistad@ 12: Novas Tecnologias da Comunicação, Criação Artística Contem-

porânea, Artes Performativas, Circenses, Arte-Educação, Conto de Histórias 

17/01/2022 20 Entrevistad@ 13: Ensino de Música, Psicologia da Música 

Fonte: Elaboração Própria 

 

A segunda condição citada em Quivy e Campenhoudt (1998) consiste na estruturação 

das entrevistas e métodos, preocupação presente nesta dissertação, onde foi criada uma es-

trutura metodológica para atender aos propósitos desta etapa, detalhada a seguir. Portanto, 
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antes de realizar o agendamento com o entrevistado, foram elaborados guiões para as entre-

vistas exploratórias e um modelo para o questionário online aplicado, além de reunir a de-

claração de consentimento da UA.  

Primeiramente realizou-se um agendamento com os entrevistados, assinalando no e-

mail, o contexto com os objetivos principais destas entrevistas, e informou-se sobre a auto-

rização para a realização da mesma. A entrevista exploratória apresentava um guião (Apên-

dice 5) onde, primeiramente, o (a) entrevistado (a) era rececionado (a) sobre o contexto da 

entrevista, além de ser informado sobre o apontamento de pontos importantes durante a en-

trevista. Em seguida, comunicou-se sobre os objetivos que levaram à realização das entre-

vistas e a respetiva relevância para o processo investigativo da dissertação. Logo, a atividade 

pedagógica UrbioBlitz foi apresentada trazendo os seus principais objetivos e o detalha-

mento da sua implementação. Pelo que de seguida foram realizadas algumas consultas ao 

interpelado sobre o que foi exposto, como por exemplo, se necessitava de algum esclareci-

mento adicional do que foi exposto, as impressões do interpelado sobre a atividade pedagó-

gica UrbioBlitz apresentada, e por último, se havia sugestões de melhorias para a atividade 

e a sua implementação. Para encerrar a entrevista exploratória, o entrevistado recebia os 

agradecimentos sobre a disponibilidade da participação na entrevista, e sobre as contribui-

ções das sugestões de melhorias para a atividade pedagógica UrbioBlitz. 

À realização das 13 entrevistas, seguiu-se a aplicação de um questionário estruturado 

(conforme consta o Apêndice 6), elaborado em novembro de 2021, com o objetivo de com-

plementar a recolha de sugestões; desta vez, permitindo que o entrevistado expresse a sua 

opinião sobre a atividade pedagógica apresentada, de forma escrita e com mais tempo para 

resposta. Portanto, posteriormente à entrevista realizada, o entrevistado recebeu por e-mail, 

um link do questionário online, bem como a declaração de consentimento informado (Anexo 

1), de acordo com o modelo da Universidade de Aveiro, de forma a cumprir com os requisi-

tos do Regulamento Geral de Proteção de Dados. 

O questionário online enviado aos entrevistados que participaram da entrevista ex-

ploratória, contou com a presença de 10 questões abertas e fechadas, ou seja, um número 

reduzido de questões, evitando assim, um possível desgaste do interpelado, bem como, pos-

sibilitar que as respostas tivessem qualidade. Os questionários são semelhantes às entrevis-

tas, mas possuem a característica de poderem ser respondidos de forma autónoma, e por-
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tanto, mais impessoais, sob a forma de formulários impressos ou digitais, facilitando e am-

pliando a recolha de dados, com a finalidade de proporcionar uma captura de informação 

mais focada e estruturada, e a obtenção de registos com caráter formal (Coutinho, 2011). 

Segundo Ghiglione e Matalon (1992), é de extrema importância a forma como se elabora e 

formula um questionário, pois qualquer erro ou ambiguidade será refletido nas etapas se-

guintes da investigação e até nas conclusões finais. 

E retornando à última dimensão citada por Ghiglione e Matalon (1992), sobre como 

fazer um bom uso das entrevistas para um real aproveitamento no estudo, as informações 

obtidas nas entrevistas e nos questionários foram analisadas e reunidas, em fevereiro de 

2022, destacando as pistas de investigação mais interessantes e válidas, de forma quantitativa 

conforme a sua percentagem de representatividade; e de forma qualitativa, seguindo uma 

codificação, conforme as semelhanças entre si. Após análise crítica e objetiva sobre o con-

texto da investigação em curso, grande parte das sugestões foram acolhidas e incorporadas 

na descrição da atividade pedagógica, tal como se apresenta no capítulo seguinte desta dis-

sertação. 
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4. Resultados 

 

Neste capítulo, os resultados são analisados seguindo a evolução temporal do aper-

feiçoamento da atividade pedagógica UrbioBlitz, e pretende dar resposta aos objetivos es-

pecíficos da dissertação. Portanto, a atividade apresentou no decorrer, uma proposta inicial 

e uma final já aperfeiçoada. 

Em primeiro lugar, apresenta-se o desenho e a descrição da proposta inicial da ativi-

dade pedagógica UrbioBlitz, para de seguida se analisar os ajustes realizados na validação 

dessa proposta, através de experimentações e a auscultação de especialistas de diferentes 

áreas do conhecimento nas entrevistas exploratórias e questionários online. Logo, é realizada 

uma análise comparativa com outras atividades/projetos com finalidades iguais ou seme-

lhantes à atividade pedagógica da presente dissertação. E por fim, apresenta-se a proposta 

final da Atividade UrbioBlitz, demonstrando a sua flexibilidade, interdisciplinaridade, e 

baixa complexidade de implementação. 

 

4.1 A Atividade Pedagógica UrbioBlitz – Proposta Inicial 

 

A atividade pedagógica criada recebeu o nome de UrbioBlitz e foi inspirada na me-

todologia conhecida como “BioBlitz”. Como vimos, o BioBlitz é uma metodologia que con-

siste num levantamento breve e exploratório dos recursos naturais/biológicos orientado por 

especialistas, numa determinada área para fins educativos e científicos (Lundmark, 2003). E 

portanto, a atividade UrbioBlitz exposta nesta dissertação trata-se de uma adaptação desta 

metodologia citada, através da inserção, no levantamento breve e exploratório, de questões 

urbanísticas observadas nas caminhadas em grupo. Estas caminhadas são orientadas por um 

responsável, aqui denominado de “Guia”, e estas possuem a finalidade de permitir conhecer 

os recursos biológicos e urbanísticos numa determinada área, num curto período de tempo.  

O nome da atividade foi verificado dentro da comunidade científica e em websites 

de pesquisa a fim de evitar possível plágio, não tenho sido encontrado a utilização deste por 

outras pessoas ou empresas/instituições. 

Além de tratar-se de uma atividade pedagógica interdisciplinar que envolve as di-

mensões físicas, mentais, emocionais e sociais humanas, estimula a dimensão espacial, o 

exercício físico pela caminhada, o conhecimento de dados históricos, promove encontros e 
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convívios, incentiva reflexões concretas e in loco, e possui uma abordagem holística sobre 

os espaços públicos. 

A atividade pedagógica UrbioBlitz possui em sua proposta inicial o propósito de pro-

mover e estimular a temática da cidadania ambiental, nos espaços públicos urbanos existen-

tes, através de trabalhos artísticos, estímulos sensoriais e reflexão crítica sobre o ambiente 

que vivem.  

Nesse sentido, a proposta inicial estrutura-se com as seguintes etapas de implemen-

tação: i) a fase de preparação; ii) a fase do desenvolvimento com a aplicação do inquérito de 

diagnóstico e a caminhada; iii) e, por último, a fase da conclusão, que ocorre após a cami-

nhada, com o diálogo final, a elaboração do mapa misto colaborativo e a aplicação do inqué-

rito de avaliação. A Figura 8 resume estas fases e explica graficamente a forma sequencial 

da implementação da atividade UrbioBlitz, onde cada fase é detalhada a seguir. 

 

 

Figura 8. Fases presentes na proposta inicial da atividade UrbioBlitz 

Fonte: Elaboração Própria 

 

4.1.1 Fase de preparação da Atividade Pedagógica UrbioBlitz 

 

A fase de preparação da proposta inicial da atividade UrbioBlitz, consistia no plane-

amento da atividade realizado pelo “Guia”, respetivo responsável pela aplicação da ativi-

dade, e englobavam-se 5 etapas: i) a definição da faixa etária dos participantes; ii) a definição 

do trajeto para a caminhada com a definição dos pontos de interesse; iii) a organização do 
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kit dos participantes que seria entregue antes da caminhada; iv) a elaboração dos questioná-

rios de diagnóstico e avaliação dirigida aos participantes, e por último; v) a organização e 

preparação dos materiais de arte para a elaboração do mapa misto colaborativo. 

Em relação ao perfil dos participantes, nesta proposta inicial a intenção era promover 

momentos de intergeracionalidade, pelo que os participantes poderiam ser de qualquer idade.  

Na definição do trajeto para a caminhada, a preocupação era contar com a presença 

de pontos de interesse pertencentes às três tipologias criadas, detalhadas a seguir. O Guia 

deveria possuir um (a) ajudante caso o grupo de participantes ultrapasse em 10 pessoas, 

assegurando que a atividade se desenvolva da maneira mais segura e eficaz para todos.  

Após a definição do trajeto da caminhada e dos pontos de interesse, o passo seguinte 

era a preparação do kit para os participantes. Este kit devia conter: i) uma folha em branco; 

ii) um lápis ou caneta; iii) e um envelope. A folha em branco deve servir para que os parti-

cipantes registem notas ou desenhos do que fosse observado, ouvido ou sentido, e entende-

rem relevante em relação ao trajeto. O envelope servia para realizar a recolha de elementos 

naturais presentes na caminhada, para estimular o lado sensorial dos participantes, e que 

posteriormente, poderia servir como uma recordação da experiência.  

Nesta fase, devia-se elaborar também dois questionários para aplicar aos participan-

tes. Um de diagnóstico, com o objetivo principal de verificar o grau de conexão emocional 

inicial dos participantes com os espaços públicos urbanos e a natureza, e que deveria ser 

aplicado antes da caminhada. E outro de avaliação, para verificar principalmente, a eficácia 

da atividade sobre a conexão emocional e sentimento de pertença aos espaços urbanos visi-

tados, e que deve ser aplicado após a caminhada. Os questionários devem apresentar uma 

linguagem adequada ao perfil dos participantes. 

Por último, deve-se preparar os materiais de arte para a elaboração de um mapa misto 

colaborativo no final da caminhada. Estes materiais deveriam incluir: uma folha de papel de 

tamanho A0, com o desenho do trajeto realizado com os participantes e materiais de arte 

para o momento da montagem colaborativa entre os participantes (ex: papéis de diferentes 

texturas e cores, cola branca, tecidos variados, lápis de cor e marcadores).  
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4.1.2 Aplicação da Atividade Pedagógica UrbioBlitz 

 

A fase de aplicação da atividade UrbioBlitz, consistia na implementação prática da 

atividade UrbioBlitz, e englobavam-se 4 momentos: i) a receção dos participantes e o diá-

logo introdutório; ii) a aplicação do questionário de diagnóstico; iii) a entrega dos kits aos 

participantes, e por último, iv) a realização da caminhada.  

A fase de receção dos participantes deveria iniciar com um diálogo que aborde a 

questão ambiental e o contexto urbano, a qualidade de vida e o bem-estar nas cidades, e os 

espaços públicos presentes. A finalidade deste diálogo é perceber, de maneira ligeira, qual o 

grau de aproximação que os participantes possuem com os espaços públicos (edificados e 

verdes) da cidade onde vivem. Neste momento seria informada aos participantes, a possibi-

lidade na utilização de máquinas fotográficas ou filmagens. 

A entrega dos kits aos participantes deveria apresentar uma descrição sobre os itens 

que o compõem, e como estes devem ser utilizados durante a caminhada: os participantes 

deveriam estar com a folha branca e o lápis a postos, para registar o caminho que estaria 

sendo percorrido, e os pontos de interesse que mais se destacam durante a caminhada, se-

gundo a preferência ou interesse.  

Se o grupo de participantes for maior que 10 pessoas, é importante que um(a) Guia 

esteja à frente do grupo e outro (a) Guia (ajudante) esteja ao fim, assegurando que todos os 

participantes estejam no mesmo ritmo do grupo, e que as informações abordadas durante o 

percurso, estejam sendo alcançadas pelos participantes, além de facilitar na recolha de dados 

através da observação.  

Na caminhada, em cada ponto de interesse pré-definido ou originado de forma es-

pontânea, deveriam ser estimuladas reflexões e conversas com o objetivo de reparar o en-

torno de forma crítica e consciente, trazendo sempre uma abordagem objetiva e uma abor-

dagem subjetiva. Assinalam-se as seguintes sugestões de abordagem objetiva nos pontos de 

interesse: “São espaços vivos?”, “Gosta da forma que se apresenta? “e “Precisa de melho-

rias?” Por exemplo: melhorar os equipamentos de um parque infantil com mobiliários dife-

rentes e/ou melhorar o conforto climático, com o plantio de espécies autóctones, promo-

vendo a biodiversidade urbana. Para uma análise mais subjetiva, as seguintes sugestões po-

dem ser feitas nos pontos de interesse: “O que sente neste espaço?”, “Quais são os sentimen-



43 

tos e pensamentos que surgem ao estar neste espaço?” e “Quais são os sons, cheiros, textu-

ras?”. Por exemplo: os sons de uma via de muito trânsito de automóveis, os cheiros de um 

parque, a textura de cascas de árvores etc. Cabe lembrar que não são apenas nas paragens 

que os estímulos e reflexões deveriam ser realizados podendo estar presentes em todos os 

momentos, durante a caminhada.  

 

4.1.3 Finalização da Atividade Pedagógica UrbioBlitz 

 

Por último, após a realização da caminhada, englobavam-se 4 momentos: i) a reali-

zação do diálogo após a caminhada; ii) a elaboração do mapa misto colaborativo pelos par-

ticipantes; iii) a aplicação de um questionário de avaliação, e por último; iv) o encerramento. 

Após a caminhada, o/a (s) Guia (s) deveria (m) reunir os participantes após o inter-

valo e dar início ao diálogo sobre as impressões destes em relação à caminhada e à experi-

ência vivenciada. O objetivo era tentar recolher dos participantes, o que mais gostaram e o 

que menos gostaram durante a caminhada, bem como dos estímulos externos presenciados 

no trajeto realizado. 

Antes da elaboração do mapa com o trajeto realizado deve ser mostrado a todos os 

participantes, de forma a verificar a localização espacial das paragens realizadas nos pontos 

de interesse e das vivências usufruídas, estimulando o sentido cartográfico, a consciência 

crítica e o olhar atento, através da participação de todos. Sugere-se que o mapa esteja no 

centro do grupo, onde serão os próprios participantes que escolhem se registam os pontos de 

interesse visitados (diagnóstico), da forma que se apresentam atualmente, e/ou se registam 

as propostas de melhoria (futuro-próximo) para estes mesmos pontos de interesse. Cada par-

ticipante iria inserir no mapa, através da arte criativa escolhida e os materiais fornecidos, os 

registos que lhes parecem mais relevantes, conforme a conexão emocional já existente ou 

recém-criada, e deveria fazer uso das notas, fotografias e gravações, se quiser/houver. Esta 

etapa tem a finalidade de fortalecer o sentimento de pertença e cívico dos participantes en-

volvidos, através de um método de caráter coletivo e subjetivo. Sugere-se que esta parte da 

atividade não ultrapasse trinta minutos de execução.  

Após a composição do mapa colaborativo misto, o/a (s) Guia (s) deveria(m) mostrar 

a todos os participantes o mapa elaborado e promover uma troca de impressões entre todos 

os participantes, sobre o resultado final. 
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E por fim, seria entregue aos participantes um questionário para a avaliação sobre a 

atividade UrbioBlitz com materiais de apoio para o preenchimento do questionário. 

Após o término do preenchimento dos Questionários, seria o momento do encerra-

mento da aplicação da atividade pedagógica UrbioBlitz. 

 

4.2 A Atividade Pedagógica UrbioBlitz –Validação  

 

 A proposta inicial descrita em cima foi experimentada em duas oportunidades, o que 

permitiu a recolha de contributos de forma informal. Posteriormente, foram conduzidas en-

trevistas exploratórias e questionários online, que permitiram recolher contributos para o 

desenvolvimento da proposta final da atividade pedagógica UrbioBlitz. Os resultados desta 

etapa de validação são descritos a seguir. 

 

4.2.1 Saídas de Campo com a Atividade Pedagógica UrbioBlitz 

 

A primeira saída de campo com a proposta inicial da atividade UrbioBlitz, foi reali-

zada apenas com crianças onde foi entregue um pequeno kit aos participantes com folhas e 

lápis de carvão, no âmbito de uma caminhada no bairro das Barrocas.  

As crianças foram orientadas sempre no sentido de: i) estarem atentas aos estímulos 

externos presentes na caminhada; ii) estarem atentas ao mapeamento espacial do local; iii) 

das regras de trânsito dos automóveis automotores e da mobilidade suave; iv) dos compor-

tamentos que podemos ou não apresentar convivendo em sociedade; além de v) respeitar o 

outro e o meio que nos circunda.  

No final, foi realizada uma paragem no parque infantil das Barrocas, próximo da 

igreja das Barrocas, onde as crianças foram estimuladas a dizerem se conheciam a história 

do património edificado em questão, e ainda, dizer o que lhes parecia do espaço público 

visitado, e como este poderia ser melhorado. Inicialmente as crianças expressaram-se através 

do diálogo contando sobre algumas memórias que tinham referente àquele lugar, e posteri-

ormente, através da elaboração de desenhos com algumas propostas de melhoria. 

Para encerrar, foi proposto que as crianças vivenciassem o parque infantil e o seu 

mobiliário, usufruindo dos equipamentos e da vegetação presente (Figura 9).  
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Tendo sido a primeira experiência, percebeu-se a necessidade de organizar melhor 

alguns aspetos da atividade UrbioBlitz para a segunda experimentação, descrita a seguir.  

 

Figura 9. Primeira Saída de Campo - UrbioBlitz – Proposta Inicial 

Fonte: Fotos da autora 

 

Na segunda saída de campo, já era possível presenciar 5 adaptações quanto à imple-

mentação da atividade pedagógica, apresentadas a seguir: i) o trajeto apresentou um maior 

comprimento do que o anterior; ii) os pontos de interesse já eram categorizados em três 

tipologias: Espaços Verdes Públicos, Espaços Públicos Urbanos Edificados e Mobilidade e 

Acessibilidade; iii) os participantes foram orientados para realizarem registos durante a ca-

minhada com os elementos presentes no kit; iv) a flexibilidade na alteração do trajeto quando 

assim solicitado pelos participantes, e por último; v) a elaboração em conjunto de um mapa 

misto colaborativo no final da caminhada.  

Da mesma forma que na saída de campo anterior, as famílias foram orientadas para 

estarem atentas aos estímulos externos presentes na caminhada, como: i) ao mapeamento 

espacial do local; ii) às regras de trânsito dos automóveis automotores e da mobilidade suave; 

iii) dos comportamentos que podemos ou não apresentar convivendo em sociedade, e; iv) de 

respeitar o outro e o meio que nos circunda.  
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As famílias participaram intensamente durante a caminhada sobre os elementos mos-

trados, e houve acentuadas trocas de ideias entre os participantes, inclusive com as crianças 

presentes. O kit fornecido era igual à experimentação anterior, contendo uma folha e lápis 

para serem utilizados pelos participantes, mas nesta oportunidade, os participantes foram 

orientados para registarem os elementos observados e sentidos na caminhada, através de 

notas ou desenhos, com a localização espacial correspondente.  

Durante a caminhada, alguns participantes requisitaram que o trajeto fosse alterado, 

já que queriam conhecer uma rua que se encontrava próximo do trajeto delineado. Esta pos-

sibilidade de alterar o trajeto de forma natural, na presença de um grupo pequeno, contribuiu 

para acrescentar esta característica na proposta final da atividade pedagógica UrbioBlitz. 

Além de permitir perceber que a aplicação da atividade poderia ser informal e flexível, pos-

sibilita a presença de resultados mais próximos da realidade, através da espontaneidade dos 

participantes. De qualquer forma, esta flexibilidade não é conveniente com um grupo grande, 

de maior ou igual a 10 pessoas, por exemplo, pois corre-se o risco de haver afastamento dos 

pontos de interesses planeados anteriormente, desviando-se dos objetivos pré-estabelecidos 

da atividade. 

No final da aplicação da atividade, foi possível a elaboração do primeiro mapa misto 

colaborativo, com desenhos e colagens, onde cada um desenhou o que mais lhes marcou 

durante a caminhada, aproximando o momento lúdico e de integração com a arte criativa 

presente nesta aplicação da atividade UrbioBlitz (Figura 10).  

 

Figura 10. Segunda Saída de Campo - UrbioBlitz - Proposta Inicial Aprimorada 

Fonte: Fotos da autora 
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Foi possível constatar, pelos registos realizados no mapa misto que, tanto os adultos 

quanto as crianças gostaram de criar desenhos sobre o que foi presenciado durante a cami-

nhada, já que todos participaram na elaboração do mapa com entusiasmo. Também foi pos-

sível verificar que as crianças responderam de forma positiva em relação à disposição espa-

cial dos pontos de interesse, recordando-se da ordem cronológica do que foi observado du-

rante a caminhada. 

As saídas de campo com a atividade pedagógica UrbioBlitz em campo, trouxeram 

um enriquecimento para a construção da proposta final, através das observações, dos registos 

e das reações dos participantes, nas diferentes etapas da aplicação da atividade, além da re-

colha de sugestões de melhoria fornecidas pelos participantes. 

 

4.2.2 Entrevistas Exploratórias 

 

 Nas entrevistas exploratórias, foram recolhidos testemunhos para o aperfeiçoamento 

da atividade UrbioBlitz, com os seus pontos fortes e sugestões de melhoria. 

Após a apresentação da atividade pedagógica UrbioBlitz aos entrevistados, começou-

se por perguntar quais os pontos fortes que os participantes reconheciam sobre a atividade 

UrbioBlitz (Figura 11). Dentre estes, 5 entrevistados (16%) afirmaram sobre a capacidade 

da atividade permitir ser utilizada por Instituições Escolares ou de Administração Públicas 

quando houver o interesse em promover a participação cidadã; em seguida, 4 entrevistados 

(13%) declararam que a atividade possui a característica de ser interdisciplinar, bem como, 

4 entrevistados (13%) declararam que a atividade possui a característica de ser flexível; 3 

entrevistados (10%) afirmaram que a atividade possui uma vertente pedagógica, bem como, 

3 entrevistados (10%) afirmaram que a atividade consegue estimular uma visão holística do 

território; 2 entrevistados (6%) afirmaram sobre a capacidade de promover: i) o sentido de 

pertença; ii) a participação das crianças no planeamento urbano local; iii) e a cartografia 

urbana; e apenas um entrevistado declarou sobre a característica da atividade estimular o 

olhar crítico sobre os espaços públicos; incentivar o conhecimento sobre o contexto histórico 

da cidade onde vivem (1 entrevistado-3%); da atividade pedagógica ser utilizada em proces-

sos participativos através de caminhadas (1 entrevistado-3%), construir narrativas coletivas 

através de um percurso (1 entrevistado-3%); promover a integração social (1 entrevistado-

3%); e a educação ambiental e a saída de campo (1 entrevistado-3%).  
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Figura 11. Pontos Fortes fornecidos nas Entrevistas 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Os entrevistados sugeriram também algumas melhorias. Foram totalizadas 17 suges-

tões, detalhadas a seguir, sendo que a necessidade de testagem e validação da atividade foi 

a mais identificada (7 entrevistados-26%); em seguida, 3 entrevistados (11%) afirmaram 

sobre a importância de realizar uma comparação da atividade UrbioBlitz com outras ativi-

dades semelhantes. Sobre a fase de Aplicação da atividade, 3 entrevistados (11%) afirmaram 

a importância de separar por faixas etárias os participantes. Todas as sugestões restantes 

(4%) podem ser verificadas na Tabela 4, organizada pelas fases da atividade UrbioBlitz, e 

Figura 12. 
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Figura 12. Sugestões de Melhorias fornecidas nas Entrevistas 

Fonte: Elaboração Própria
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Tabela 4. Contributos recolhidos nas Entrevistas Exploratórias 

Item Etapa Pontos Fortes Sugestões de Melhorias Entrevistad@ 

Aspetos Gerais NA 

Sem contributos 

- Fortalecer a vertente urbanística no desenho da atividade 

pedagógica UrbioBlitz 

- Comparar com outras atividades existentes no âmbito naci-

onal e internacional 

- Realizar entrevista com a autarquia de Valongo 

Entrevistad@ 

1 

-Vertente Pedagógica 

-Estimula o olhar crítico sobre os espa-

ços públicos 

- Não especificar localidades na aplicação da atividade para 

permitir a sua replicação em diferentes contextos 

- Necessidade de testar a atividade (piloto) 

Entrevistad@ 

2 

- Processo Participativo através de ca-

minhadas 

- Construção de Narrativas coletivas 

através de um percurso 

- Promoção da Cartografia Urbana 

- Estimula a visão holística dos territó-

rios 

- Poderá ser utilizado em planos de ur-

banização e sessões participativas de 

concelhos 

- Analisar as potencialidades e limitações da atividade 

- Necessidade de testar a atividade (piloto) 

- Acrescentar o potencial de replicação da atividade pedagó-

gica em outros contextos urbanísticos 

- Possibilidade em aplicar esta atividade no Plano de Urbani-

zação de Évora 

Entrevistad@ 

3 

Sem contributos - Necessidade de testar a atividade (piloto) 
Entrevistad@ 

4 

- Promoção da Participação dos cida-

dãos no Planeamento Urbano Local 

-Definir o potencial de replicação da atividade conforme o 

contexto urbanístico 

- Necessidade de testar a atividade (piloto) 

Entrevistad@ 

5 

- Promoção da Educação Ambiental 

- Potencial para ser aplicado em esco-

las, agências de turismo, universidades 

- Promoção da Cartografia Urbana 

- Promover as saídas de campo  

- Flexibilidade 

- Interdisciplinaridade 

- Integração Social 

- Guião para os professores aplicarem sem dificuldades 

- Comparar com outras atividades existentes no âmbito naci-

onal e internacional 

- Potencial de acrescentar uma vertente tecnológica, tor-

nando-se em uma aplicação 

Entrevistad@ 

6 

Sem contributos 
- Comparar com outras atividades existentes no âmbito naci-

onal e internacional 

Entrevistad@ 

7 
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Item Etapa Pontos Fortes Sugestões de Melhorias Entrevistad@ 

- Promoção da Participação dos cida-

dãos no Planeamento Urbano Local 

- Atividade Pedagógica 

- Interdisciplinaridade 

- Promoção do Senso de Pertencimento 

- Estimula a visão holística dos territó-

rios 

- Necessidade de testar a atividade (piloto) 
Entrevistad@ 

8 

- Promoção da Participação dos cida-

dãos no Planeamento Urbano Local 

- Flexibilidade 

- Interdisciplinaridade 

- Necessidade de testar a atividade (piloto) 
Entrevistad@ 

9 

- Promoção do Senso de Pertencimento 

- Incentiva o conhecimento da história 

da cidade 

- Promoção da Participação das crian-

ças no Planeamento Urbano Local 

Sem contributos 
Entrevistad@ 

10 

Sem contributos  - Necessidade de testar a atividade (piloto) 
Entrevistad@ 

11 

- Promoção da Participação dos cida-

dãos no Planeamento Urbano Local 

- Promoção da Participação das crian-

ças no Planeamento Urbano Local 

- Estimula a visão holística dos territó-

rios 

- Flexibilidade 

- Interdisciplinaridade 

- Atividade Pedagógica 

Sem contributos 
Entrevistad@ 

12 

- Promoção da Participação dos cida-

dãos no Planeamento Urbano Local 
- Necessidade de testar a atividade (piloto) 

Entrevistad@ 

13 

Fase da Prepara-

ção da Atividade 

UrbioBlitz 

i) Definição do tipo 

de participantes 
Sem contributos 

- A amostragem dos participantes deverá ser categorizada 

por faixa etária 

Entrevistad@s 

3 

10 

12 

ii) Definição do Trajeto Sem contributos 

- Acrescentar uma tipologia de trajetos conforme interesse 

- Elaboração de um guião para a criação de trajetos pelo Go-

ogle Maps. 

Entrevistad@ 

3 
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Item Etapa Pontos Fortes Sugestões de Melhorias Entrevistad@ 

iii) Levantamento de informa-

ções sobre os pontos de inte-

resse presentes no trajeto 

Sem contributos - Recolha de dados históricos em fontes fidedignas 
Entrevistad@ 

10 

iv) Preparação dos Kit 

dos participantes 

Sem contributos 
- Os carimbos para substituição dos autocolantes não são 

práticos de serem utilizados durante a caminhada 

Entrevistad@ 

5 

Sem contributos 

- Alterar os autocolantes por carimbos de madeira – opção 

mais sustentável 

- Acrescentar alguma espécie de lembrança do dia da aplica-

ção da atividade pedagógica (poderia ser algo recolhido du-

rante a caminhada, fotografias e/ou gravação) 

Entrevistad@ 

12 

v) Inquéritos de diagnóstico e 

avaliação da caminhada 
Sem contributos Sem contributos NA 

vi) Preparação do Mapa Misto 

Colaborativo 
Sem contributos 

- O tamanho do mapa colaborativo misto deverá ser de ta-

manho A1 ou A2 e não deve possuir uma gramagem fina, a 

fim de evitar rasgos no papel. 

Entrevistad@ 

5 

Fase da Aplicação 

da Atividade Pe-

dagógica Urbi-

oBlitz 

Fase 1: Receção, Diálogo Inicial 

e Questionário de Diagnóstico 
Sem contributos Sem contributos NA 

Fase 2: Entrega dos Kits 

e Caminhada 
Sem contributos 

- Acrescentar a bicicleta como opção para aplicar na ativi-

dade pedagógica 

Entrevistad@ 

3 

Fase 3: Diálogo Final, Mapa 

Misto Colaborativo, Questioná-

rio de Avaliação e Encerra-

mento 

Sem contributos 

- Importância da realização bem feita de moderação do(a) (s) 

“Guia (s)” principalmente nas fases de recolha de dados, na 

elaboração do mapa misto colaborativo. 

Entrevistad@ 

5 

Recolha e Análise 

de Dados de cada 

etapa da atividade 

UrbioBlitz 

Questionários (Diagnóstico, e 

Avaliação) 
Sem contributos 

- Métodos de Avaliação válidos sobre a eficiência da ativi-

dade pedagógica 

- Acrescentar mais um questionário de “follow up” alguns 

meses depois da aplicação, a fim de verificar os resultados 

Entrevistad@ 

6 

Diálogos Inicial, Final e Cami-

nhada e Mapa Misto Colabora-

tivo 

Sem contributos 
- Interpretar corretamente os desenhos (arte criativa) presen-

tes no mapa misto colaborativo feitos pelos participantes 

Entrevistad@ 

5 

Fonte: Elaboração Própria 
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4.2.3 Questionários Online  

 

Os questionários online aplicados aos mesmos participantes após as entrevistas ex-

ploratórias possibilitaram a recolha de mais dados e os resultados seguem detalhados a se-

guir. 

Quando questionados sobre o conhecimento de outras ferramentas semelhantes à ati-

vidade UrbioBlitz, a resposta dos participantes foi balanceada, onde 7 entrevistados não co-

nheciam outras atividades semelhantes a UrbioBlitz e 6 dos entrevistados já conheciam ou-

tras atividades semelhantes à UrbioBlitz.  

Verificou-se que todos os entrevistados reconheciam que a atividade pedagógica Ur-

bioBlitz possui o potencial para cumprir os objetivos desejados de aumentar a conexão das 

pessoas que residem em áreas urbanas com a natureza e fortalecer o sentimento de pertença 

aos espaços públicos do lugar onde vivem.  

Quando questionados sobre os potenciais utilizadores da atividade pedagógica Urbi-

oBlitz, todos os entrevistados concordaram que a atividade UrbioBlitz poderia ser utilizada 

tanto em instituições escolares quanto por grupos de cidadãos; 11 entrevistados responderam 

que a atividade poderia ser utilizada por autarquias; 8 entrevistados que poderia ser utilizado 

por empresas; e 1 entrevistado afirmou que poderia ser utilizado de forma mais ampla, por 

agências de turismo, eventos externos e ONG´s. 

A maioria dos entrevistados (n=12) mostrou-se interessada em participar de uma 

aplicação prática da Atividade UrbioBlitz.  

Quando se perguntou sobre uma palavra que elucida a atividade apresentada, as pa-

lavras resultantes desta questão aberta foram, dispostas pela ordem de frequência: “Útil” (3 

entrevistados) “Promissora” (2 entrevistados), e as restantes com presença singular, “Infor-

mação”, “Descoberta”, “Sensibilizadora”, “Interessante”, “Importante”, “Intrigante”, “Prá-

tica”, “Divertida” e “Didática”, conforme Figura 13. 



54 

 

Figura 13. Uma palavra que elucida a atividade UrbioBlitz  

Fonte: Elaboração Própria 

Segundo os entrevistados, a Atividade Pedagógica UrbioBlitz apresenta os seguintes 

cinco pontos fortes (ver Tabela 5): i) a capacidade de estimular novas formas de olhar e 

experimentar os espaços públicos (6 entrevistados-35%); ii) a possibilidade de promover a 

conexão emocional aos espaços públicos (4 entrevistados-24%); iii) possibilidade de pro-

mover a cidadania ambiental (3 entrevistados-18%); iv) a participação cidadã em processos 

de planeamento dos espaços públicos (3 entrevistados-18%); v) e por último, um entrevis-

tado (6%) declarou que a atividade UrbioBlitz é acessível e prática (Figura 14). 

 

Figura 14. Pontos Fortes fornecidos nos Questionários Online 

Fonte: Elaboração Própria 



55 

Como sugestões de melhoria, dois entrevistados (40%) afirmaram que a atividade 

poderia tornar-se replicável e acessível para todos; um entrevistado (20%) afirmou sobre a 

possibilidade de incorporar a atividade pedagógica UrbioBlitz no planeamento e gestão de 

espaços públicos; um entrevistado (20%) afirmou sobre a importância de realizar a testagem 

e validação da atividade UrbioBlitz; e por último, um entrevistado (20%) declarou sobre 

acrescentar a vertente da tecnologia, tornando a atividade em uma aplicação online (Tabela 

5) e Figura 15. 

 

Figura 15. Sugestões de melhorias fornecidas nos Questionários Online 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Alguns entrevistados não registaram contributos para a atividade UrbioBlitz no ques-

tionário online, porque alegaram que as haviam feito durante a entrevista exploratória. 

Não houve a presença de registos de pontos fracos sobre a atividade UrbioBlitz por 

parte dos entrevistados, tanto nas entrevistas exploratórias como nos questionários online.
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Tabela 5. Contributos recolhidos nos Questionários Online (respostas dadas apenas quantos aos Aspetos Gerais; Sem resposta nas Fases de Aplicação) 

Item Etapa Pontos Fortes Sugestões de Melhorias Entrevistad@ 

Aspetos 

Gerais 
NA 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local 
-Formas de incorporar a atividade no planeamento 

e gestão dos espaços públicos 

Entrevistad@ 

1 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local 

- Promoção da Participação das crianças no Planeamento Urbano Local 

- Estimula a visão holística dos territórios 

-Tornar a atividade acessível e replicável a todos 
Entrevistad@ 

2 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local 

- Processo Participativo através de caminhadas 

- Construção de Narrativas coletivas através de um percurso 

- Promoção da Cartografia Urbana 

- Estimula a visão holística dos territórios 

 

-Potencial de acrescentar uma vertente tecnoló-

gica, tornando-se em uma aplicação 

Entrevistad@ 

3 

- Promove o urbanismo afetivo 

- Estimula a visão holística dos territórios 
Sem contributos 

Entrevistad@ 

4 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local Sem contributos 
Entrevistad@ 

5 

- Promoção da Educação Ambiental 

- Potencial para ser aplicado em escolas, agências de turismo, universidades 

- Promoção da Cartografia Urbana 

- Promoção das saídas de campo  

- Flexibilidade 

- Interdisciplinaridade 

- Integração Social 

Sem contributos 
Entrevistad@ 

6 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local -Necessidade de testagem da atividade 
Entrevistad@ 

7 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local 

- Atividade Pedagógica 

- Interdisciplinaridade 

- Promoção do Senso de Pertencimento 

- Estimula a visão holística dos territórios 

Sem contributos 
Entrevistad@ 

8 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local 

- Flexibilidade 

- Interdisciplinaridade 

Sem contributos 
Entrevistad@ 

9 

- Promoção do Senso de Pertencimento 

- Incentiva o conhecimento da história da cidade 

- Promoção da Participação das crianças no Planeamento Urbano Local 

Sem contributos 
Entrevistad@ 

10 
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Item Etapa Pontos Fortes Sugestões de Melhorias Entrevistad@ 

- Promoção do Senso de Pertencimento 

- Incentiva o conhecimento da história da cidade 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local 

Sem contributos 
Entrevistad@ 

11 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local 

- Promoção da Participação das crianças no Planeamento Urbano Local 

- Estimula a visão holística dos territórios 

- Flexibilidade 

- Interdisciplinaridade 

- Atividade Pedagógica 

Sem contributos 
Entrevistad@ 

12 

- Promoção do Senso de Pertencimento 

- Promoção da Participação dos cidadãos no Planeamento Urbano Local 
-Tornar a atividade acessível e replicável a todos 

Entrevistad@ 

13 

Fonte: Elaboração Própria 
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Verifica-se que os entrevistados não forneceram contributos no questionário online, 

para nenhuma etapa da atividade UrbioBlitz em específico. Sendo apenas registado contri-

butos referentes aos aspetos gerais da atividade. 

É relevante abordarmos as sugestões de melhorias fornecidas nas entrevistas e ques-

tionários, de maneira resumida, a seguir. 

 

4.2.4 Discussão das Sugestões Recolhidas dos Especialistas Entrevistados 
  

Algumas sugestões de melhoria fornecidas nas entrevistas e nos questionários citados 

anteriormente, foram implementadas no desenho da atividade UrbioBlitz como poderá ser 

verificado nos aspetos gerais e nas diferentes fases presentes na atividade, como se apresenta 

a seguir. 

 

4.2.4.1 Aspetos Gerais 

 

Uma das melhorias de carácter geral que mais se destacou aborda o facto de se reali-

zar, de forma frequente, a testagem e a validação da atividade pedagógica UrbioBlitz em 

campo por possíveis interessados. Sobre esta sugestão, é possível ressaltar que foram reali-

zadas duas experimentações da atividade durante o processo de investigação desta disserta-

ção, portanto foi acolhida como sugestão, e ainda como, recomendação de próximos passos.  

A sugestão de melhoria de comparar a atividade UrbioBlitz com outras atividades na 

dissertação, também foi acolhida na dissertação, tendo sido levantados diversas atividades 

semelhantes, realizando uma avaliação comparativa entre elas, que veremos no capítulo a 

seguir.  

 

4.2.4.2 Fase de Preparação 

  

A sugestão de destaque sobre a Fase de Preparação da atividade UrbioBlitz foi sobre 

a importância de organizarmos os participantes por faixas etárias, tendo sido considerada na 

proposta final. É realmente importante diferenciarmos por faixas etárias os participantes, 

utilizando de uma linguagem uniforme, melhorando o entendimento e o aproveitamento dos 
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participantes. Segundo Delicado et al. (2013), é importante que os conteúdos abordados se-

jam articulados conforme a faixa etária ou até devido o nível de ensino no caso das crianças 

e jovens, pois torna o aprendizado mais interessante e cativo. 

As sugestões de melhorias apresentadas a seguir, ocorreram de forma pontual pelos 

entrevistados. 

A sugestão de tornar mais evidente a vertente urbanística no desenho da atividade 

pedagógica UrbioBlitz, também foi considerada na proposta final, tornando-a mais exposta 

na descrição da atividade UrbioBlitz na dissertação.  

Sobre o planeamento do trajeto três sugestões receberam a atenção, como: as duas 

primeiras sobre pôr em risco a integridade física dos participantes, com a possibilidade de 

presença de obstáculos físicos no trajeto, como desníveis abruptos e/ou ausência de passeios; 

e da presença massiva de automóveis. E a terceira sugestão é sobre a dificuldade em obter 

informações confiáveis sobre os pontos de interesse presentes no trajeto da caminhada.  

A categorização de trajetos conforme a finalidade, é uma sugestão de melhoria que 

faz todo o sentido quando estamos a abordar sobre a criação de trajetos com determinados 

perfis de participantes. Um determinado interessado em aplicar a atividade UrbioBlitz po-

derá ter apenas como objetivo tratar o contexto histórico, e por isso, pode categorizar o tra-

jeto para este fim específico. E como uma das finalidades da atividade UrbioBlitz, é permitir 

que seja aplicada em diferentes contextos e propósitos, optou-se por não restringir a uma 

determinada categoria de trajeto, deixando esta opção em aberto para o possível utilizador 

interessado. 

Em relação ao Kit dos participantes, na proposta inicial, este se mostrava bem mais 

simples do que o da proposta final. Na proposta inicial o mapa presente no kit que seria 

fornecido aos participantes, seria uma folha em branco, onde o próprio participante iria de-

senhar o trajeto durante a caminhada. Mas, na proposta final este mapa apresenta o trajeto a 

ser realizado facilitando o processo de registar os elementos de interesse, durante a cami-

nhada. 

A inclusão das duas novas tipologias - "Serviços Urbanos” e “Interações Sociais Pre-

senciais” – foi necessária após a recolha de sugestões de melhorias, para adequar-se a dife-

rentes contextos urbanísticos. Assim é possível registar respetivamente, o estado de conser-

vação e funcionamento dos serviços urbanos e as interações de convivência entre as pessoas 

e a utilização dos espaços públicos. 
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A elaboração de um guião no google maps para auxiliar na criação de trajetos já 

existe disponível para a utilização na internet, de maneira fácil e simples e pode ser utilizada 

por qualquer utilizador da atividade na definição do trajeto a percorrer, e por isso não foi 

contemplada esta sugestão na dissertação. 

Sobre os materiais para a elaboração do mapa misto colaborativo, a sugestão sobre 

alterar de A3 para A1 ou A2, foi acolhida tornando a dinâmica do mapa misto colaborativo 

mais proveitoso e eficiente pelos participantes. Outra sugestão acolhida consistiu em aumen-

tar a gramagem da folha para grossa, evitando rasgos e prejuízos na recolha de dados. 

A sugestão de possuir a capacidade de ser replicada em realidades urbanísticas/soci-

ais/econômicos, foi contemplada no desenho da atividade pedagógica UrbioBlitz, esta apre-

sentando-se com linguagem simples, possibilitando assim, a consulta, o entendimento e a 

utilização, por pessoas de diferentes contextos. 

Sobre a elaboração de um guião para professores, não foi contemplada na dissertação, 

por realmente não querer focar em nenhum caso específico de aplicação, possibilitando as-

sim que seja adaptado para diferentes contextos. Embora esta sugestão é válida porque este 

guião facilitaria a perceção dos professores, através de uma linguagem direcionada para o 

contexto escolar, e possibilitaria a sua utilização de maneira concreta.  

Em relação à possibilidade de acrescentar futuramente uma vertente tecnológica, am-

pliando a sua utilização, foi contemplada como possibilidade futura para a atividade Urbi-

oBlitz, como a criação de uma aplicação móvel, onde os participantes receberiam o trajeto 

com os pontos de interesse que seriam visitados. Poderia possibilitar que os participantes, 

através de mapas online e GPS, aumentassem a perceção cartográfica sobre os espaços pú-

blicos. Além disso, a atividade UrbioBlitz também poderia tornar-se um jogo educativo mó-

vel, caso houvesse o interesse em torná-la uma atividade estritamente pedagógica, atraindo 

o interesse de crianças e jovens, em contexto escolar, bem como no ensino informal.  

Entretanto, o facto da atividade pedagógica apresentada optar por não possuir uma 

vertente tecnológica, proporciona aos utilizadores interessados de uma atividade simples, 

fácil, acessível e com baixos custos associados, permitindo assim que possa ser utilizado em 

realidades e contextos variados. 

Na proposta inicial também não se encontravam presente os autocolantes, e inicial-

mente, o registo dos participantes seria através do desenho dos participantes, sem tipologias. 

Mas, após as duas aplicações em campo, verificou-se que isto poderia atrasar o ritmo da 
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caminhada. Por isso, adotaram-se os autocolantes, para facilitar e agilizar os registos dos 

estímulos observados pelos participantes durante a caminhada. Embora, a sugestão de regis-

tar as observações realizadas durante a caminhada, através de carimbos de madeira, não foi 

contemplada devido ao facto de não querer complicar a sua implementação e/ou aumentar 

os custos para a implementação da atividade, além de dificultar e atrasar o ritmo da cami-

nhada. 

A sugestão de fornecer uma lembrança aos participantes da participação da atividade 

UrbioBlitz, já estava presente no desenho da atividade, na proposta inicial, através do enve-

lope presente no kit dos participantes e a recolha de elementos naturais servindo de recorda-

ção da experiência vivenciada. 

 

4.2.4.3 Fase de Aplicação 

 

Sobre a Fase de Aplicação, um dos entrevistados sugeriu o uso da bicicleta como 

opção de mobilidade para os participantes durante a aplicação da atividade UrbioBlitz. Esta 

sugestão não foi considerada na proposta final, já que a caminhada é o eixo central da ativi-

dade pedagógica UrbioBlitz. Através da caminhada e a respetiva velocidade inferior ao da 

bicicleta, que os participantes poderão ter a possibilidade de “entregar-se” numa experiência 

que estimula os sentidos físicos, a curiosidade, o descobrir (ou redescobrir) lugares que per-

tencem a cidade onde residem. Para além disso, possibilita o contacto com a natureza urbana 

e a usufruição de momentos de convívio com outras pessoas, num clima descontraído e in-

formal. A caminhada promove a contemplação de elementos estéticos, estimulando a comu-

nicação emocional, a inspiração, a imaginação, e evoca a empatia das pessoas envolvidas, 

como defendido por Leavy (2020).  

Há um crescimento de estudos no campo de investigação das ciências sociais, onde 

os chamados “mobile studies” permitem apreender as dimensões sensoriais e afetivas das 

pessoas, especialmente, em forma de caminhadas – “walking ethnography” (Ghisloti & Oli-

veira, 2017), trazendo o ser humano urbano aos espaços públicos, trazendo o corpo para 

junto das sensações urbanas, principalmente, com o ato do simples caminhar, permitindo 

que as pessoas sintam os espaços urbanos, promovendo a criação de memórias através da 

aproximação e do contacto (Lefebvre, 2014). Além de que o caminhar, permite ter uma pers-
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petiva pormenorizada dos elementos presentes nos espaços públicos urbanos, e influenci-

ando as experiências urbanas sensoriais e corporais, potencializando as conexões emocionais 

do ser humano (Yi’en, 2014).  

O’Neill e Hubbard (2010) utilizam a caminhada como metodologia para estimular a 

participação e o sentimento de pertença de refugiados, asilados e migrantes, aos ‘novos’ 

espaços urbanos por eles habitados, na Inglaterra, aumentando a perceção ao meio em que 

vivemos (Ingold & Vergunst, 2008). 

Os estudos etnográficos têm incorporado nos seus conteúdos programáticos teóricos, 

o ato de caminhar como prática dos trabalhos de campo (Pink et al., 2010), e ainda acrescen-

tam que o campo de investigação das ciências artísticas também utiliza das caminhadas como 

metodologia, para criar novas formas de conhecimento e produção de narrativas académicas. 

Outra sugestão é sobre a importância do Guia (s) possuir a habilidade de saber mo-

derar o grupo, tornando o processo de recolha assertivo, influenciando na qualidade dos da-

dos, durante a aplicação da atividade UrbioBlitz. 

 

4.2.4.4 Fase de Recolha e Análise de Dados 

 

Uma sugestão para a Fase de Recolha e Análise de dados durante a atividade Urbi-

oBlitz foi abordada pelos entrevistados: utilizar métodos de avaliação que comprovem, se a 

atividade pedagógica UrbioBlitz, consegue alcançar o seu objetivo principal de aumentar a 

conexão emocional das pessoas ao lugar onde vivem. Entretanto, esta sugestão não foi con-

templada por já existir, na atividade UrbioBlitz, uma análise comparativa qualitativa e quan-

titativa dos questionários aplicados, ao início e ao final avaliando se houve ou não um au-

mento de conexão emocional pelos participantes. 

Na questão de recolha de dados qualitativos, nas etapas dos diálogos (inicial e final) 

e da caminhada na proposta inicial, seriam apenas contemplados os dados dos questionários 

e do mapa misto colaborativo. Mas após o levantamento de referências bibliográficas de 

metodologias da investigação (Coutinho, 2011), verificou-se que as etapas de diálogos tam-

bém poderiam ser incluídas na recolha de dados qualitativos. 
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Foi acolhida também a sugestão sobre a importância de interpretar corretamente, os 

dados qualitativos oriundos da arte criativa presente no mapa misto colaborativo. As reco-

mendações de autores especialistas em avaliação de desenhos e outros tipos de artes elabo-

rados por crianças, estão presentes na proposta final, a seguir. 

 

4.3 A Atividade Pedagógica UrbioBlitz – Proposta Final  

 

Apresenta-se, de forma sucinta, a proposta final da atividade pedagógica, após a fase 

de validação (ver Figura 16). 

 

Figura 16. Fases presentes na Proposta Final da atividade UrbioBlitz 

Fonte: Elaboração Própria 

 

4.3.1 Fase de Preparação da Atividade Pedagógica UrbioBlitz 

 

 A atividade UrbioBlitz necessita de um delineamento e planeamento prévio de algu-

mas etapas importantes, para que a sua aplicação seja assertiva, e alcance os objetivos pre-

tendidos de maneira satisfatória, tornando-se a sua aplicação em momentos prazerosos e 

interessantes para os participantes e os demais envolvidos.  

As etapas a serem planeadas são: i) a definição de qual será o tipo de amostragem a 

utilizar para a seleção dos participantes a envolver: o número e a faixa etária dos participan-

tes; ii) o delineamento do trajeto que será realizado, no espaço público de interesse, de modo 
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a fornecer os elementos com as tipologias necessárias e conforme o perfil dos participantes; 

iii) o levantamento de informações fidedignas sobre os patrimónios históricos edificados, 

culturais e naturais, contemplados no trajeto através dos pontos de interesse selecionados 

para o trajeto; iv) a preparação do kit dos participantes; v) a adaptação dos questionários de 

diagnóstico e avaliação elaborados, conforme a faixa etária dos participantes, e preparação 

da declaração de consentimento informado sobre a privacidade dos dados recolhidos durante 

o percurso; e vi) a organização dos materiais de arte para o mapa misto colaborativo, con-

forme mostra a Figura 17. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17. Metodologia da Fase de Preparação da Atividade Pedagógica UrbioBlitz 

Fonte: Elaboração Própria 

 

i) Definição do número e a faixa etária dos participantes de participantes 

Na proposta final, a amostragem caracteriza-se por ser não aleatória (Coutinho, 

2011), portanto, se pretende que seja por faixa-etária (Ghiglione & Matalon, 1992), reali-

zando as adequações necessárias na linguagem e no trajeto a ser realizado. Desta forma evita-

se falhas de comunicação e uma possível desconexão dos participantes à atividade a ser de-

senvolvida, ressaltando que quanto mais simples a comunicação, maior a possibilidade de 

atingir a todos, ou a grande maioria. 

Para esta dissertação sugere-se que o número de participantes em cada caminhada 

não ultrapasse as 15 pessoas, a fim de tornar o convívio e as trocas entre as pessoas e o redor, 

com mais qualidade, mais íntimo e enriquecedor. 
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ii) Definição do Trajeto 

É necessário criar um trajeto com conhecimento dos espaços públicos e das suas ca-

racterísticas físicas, com a definição dos pontos de interesse e as tipologias. Sugere-se para 

a criação do trajeto, a utilização da plataforma Google Maps, pois é uma linguagem simples 

e intuitiva, e que a maior parte das pessoas já possui a facilidade, pois a utiliza para atividades 

do seu dia a dia e de lazer. Para tornar uma caminhada aprazível e sem dificuldades de loco-

moção pelos participantes, é importante verificar as suas características físicas, priorizando 

sempre a segurança de todos, a fim de evitar ou mitigar os obstáculos, especialmente se estes 

apresentarem uma faixa etária com mais idade (idosos). 

Os pontos fracos presentes em um trajeto (conforme Figuras 18 e 19) poderão ser: i) 

um piso irregular com a falta de conservação; ii) com ausência de passadeiras e/ou passeios; 

iii) com a presença de subidas e descidas íngremes; iv) com grande quantidade de veículos 

(estacionados ou em movimento); e v) com um comprimento total com mais de 2 Km. Sobre 

este último ponto, sugere-se que o comprimento total do trajeto não ultrapasse 2 Km, ou que 

ultrapasse 1 hora de caminhada, evitando assim, que ela se torne cansativa e não aprazível. 

Ressalta-se que o mais importante não é a quantidade de metros que o trajeto deve ter, mas 

sim, a capacidade de apresentar estímulos importantes para atender às finalidades da ativi-

dade. Embora estes pontos fracos de um trajeto podem ser utilizados como elementos para 

estimular o olhar crítico sobre os aspetos urbanísticos existentes. 

Sobre os pontos de interesse e as tipologias relacionadas, possuem o fim de estimular 

o olhar crítico e a reflexão dos participantes, de forma objetiva e subjetiva. Outros estímulos 

que surgirem durante a caminhada, de forma espontânea, pelos próprios participantes, por 

exemplo, são desejáveis e bem-vindos, devendo ser integrados no momento da aplicação da 

atividade, se possível, de forma natural e harmônica.  

 

iii) Levantamento de informações sobre os pontos de interesse presentes no trajeto 

Realizar um levantamento de informações sobre o contexto histórico, cultural e na-

tural, contemplados no trajeto pelos pontos de interesse selecionados. É essencial que seja 

verificada a confiabilidade das informações recolhidas, a fim de evitar a distribuição de in-

formações falsas para os participantes. 
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iv) Preparação dos Kits dos participantes 

Após o delineamento do trajeto, o kit dos participantes foi preparado, consistindo em: 

i) Folha A4 com mapa em branco contendo apenas o trajeto a ser percorrido; ii) lápis para o 

registo; iii) Autocolantes com as tipologias dos elementos observados ou sentidos; e iv) En-

velope ou Mini sacola para a recolha de elementos naturais encontrados pelo trajeto a ser 

percorrido, conforme evidencia a Figura 18. 

 

Figura 18. Exemplo de Kit para os participantes 

Fonte: Elaboração Própria 

 

v) Questionários de diagnóstico e avaliação da Atividade UrbioBlitz 

Os questionários deverão ser elaborados e adaptados conforme a faixa etária dos par-

ticipantes, e serão aplicados em diferentes momentos e com finalidades distintas: o primeiro 

deverá ser aplicado no início da caminhada, servindo de Diagnóstico e o segundo, ao final, 

com caráter de Avaliação de toda a aplicação da Atividade Pedagógica UrbioBlitz. Cada 

questionário, portanto, apresenta estruturações diferentes entre si. Os questionários apresen-

tam questões abertas e fechadas, através de múltiplas escolhas ou respostas descritivas, con-

forme detalhado a seguir.  



67 

O questionário de Diagnóstico, neste caso, apresenta 11 questões, e possui os seguin-

tes objetivos principais: i) verificar o grau de conexão emocional inicial dos participantes 

com os espaços públicos urbanos e a natureza; ii) verificar o senso de responsabilidade/cons-

cientização ambiental antes da caminhada; iii) analisar a periodicidade que os participantes 

frequentam espaços públicos urbanos (verdes ou edificados), e iv) levantar os sentimen-

tos/expectativas dos participantes em relação à experiência / vivência que decorreu, bem 

como, em relação à cidade em que vive. 

O questionário de Avaliação apresenta 10 questões e possui os seguintes objetivos 

principais: i) verificar os sentimentos dos participantes em diferentes fases da atividade; ii) 

conhecer o feedback dos participantes sobre a experiência vivida: se foi algo prazeroso ou 

não; iii) verificar a eficácia da atividade sobre a conexão emocional e sentimento de pertença 

aos espaços urbanos visitados; iv) verificar a eficácia da atividade sobre a conexão emocio-

nal aos espaços verdes e à natureza; v) avaliar se houve um aumento no engajamento dos 

participantes sobre a temática ambiental; e vi) analisar se houve um aumento no senso de 

participação cidadã.  

Também deve ser elaborado ou utilizado (se já existe disponível), uma declaração de 

consentimento informando sobre a recolha de dados, permitindo ou não a utilização das in-

formações recolhidas nos questionários bem como, a fazer uso de imagens capturados du-

rante a atividade. Como suporte para a aplicação dos questionários é necessário a utilização 

de pranchetas ou outro suporte de apoio, canetas ou lápis de carvão. 

Os questionários utilizados (para crianças e adultos) encontram-se nos Apêndices 1 

a 4. E a declaração de consentimento de dados no modelo UA, encontra-se no Anexo 1. 

 

vi) Preparação do Mapa Misto Colaborativo 

Após a caminhada com os participantes, realiza-se um momento de partilha entre eles 

sobre o que foi observado e sentido presencialmente, além de serem incentivados a fornece-

rem sugestões de soluções para os espaços públicos visitados, com uma visão de futuro (pró-

ximo?). Este mapa recebe o nome de Mapa Misto Colaborativo, porque integra dois momen-

tos: o presente e o futuro. Através da construção coletiva de um mapa, cada participante irá 

registar as suas impressões sobre a caminhada presente na aplicação da atividade UrbioBlitz 

com o auxílio de materiais de arte (conforme na Figura 19), como elencados a seguir: i) 
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Folha branca A1 para o mapa colaborativo com o desenho do trajeto realizado; ii) Marcado-

res, lápis de cor, lápis de cera e lápis carvão; iii) Cola branca; iv) Tintas e pincéis; v) Papéis 

e materiais diversos de diferentes tipos e texturas; vi) Materiais reciclados; e vii) Elementos 

naturais (podendo ser utilizados os recolhidos pelo caminho). 

 

Figura 19. Exemplo de materiais de arte para Elaboração do Mapa Misto Colaborativo 

Fonte: Foto da autora 

 

 As etapas da fase de preparação poderão ser visualizadas, de maneira sucinta, na 

Figura 20 a seguir. 

 

Figura 20. Fase da Preparação da Atividade UrbioBlitz 

Fonte: Elaboração Própria 
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4.3.2 Aplicação da Atividade Pedagógica UrbioBlitz  

 

Após finalizar a fase de preparação exposta anteriormente, podemos prosseguir para 

a Fase de Aplicação da Atividade UrbioBlitz, o momento da implementação prática da ati-

vidade. Esta fase da aplicação envolve três etapas principais: a primeira com a receção dos 

participantes e diálogo inicial com a aplicação do questionário de diagnóstico; a segunda 

com a entrega dos kits aos participantes e a caminhada; e por último, o diálogo final após a 

caminhada, a elaboração do mapa misto colaborativo, a aplicação do questionário de avali-

ação e o encerramento, conforme a Figura 21. Aos responsáveis que irão gerir a atividade 

UrbioBlitz iremos chamar nesta dissertação de “Guia (s)”, como já citado anteriormente. 

 

Figura 21. Fase da Aplicação da Atividade UrbioBlitz 

Fonte: Elaboração Própria 

 

4.3.2.1 Etapa 1: Receção, Diálogo Inicial e Questionário de Diagnóstico 

 

Após a chegada dos participantes no local marcado, o/a (s) Guia (s) deve reunir todos 

os participantes, e iniciar as apresentações individuais de forma informal, pedindo a todos 

que se apresentem e que informem, de forma breve, o motivo de interesse que os levaram a 

participar da atividade UrbioBlitz.  

Em seguida, o/a Guia (s) deve iniciar um diálogo sobre a questão ambiental e o con-

texto urbano, a qualidade de vida e o bem-estar nas cidades, e os espaços públicos presentes. 

É importante saber que o/a Guia (s) funciona como um moderador e ele deve instrumentar 

as diferentes e variadas temáticas, apresentando um comportamento flexível, permitindo as 
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trocas entre os participantes e tornando possível alcançar os objetivos propostos de maneira 

assertiva. 

Posteriormente, a este primeiro momento de diagnóstico informal com os participan-

tes, o/a (s) Guia (s) deve informá-los sobre como as etapas da atividade UrbioBlitz estão 

organizadas e planeadas, sendo salientado que:  

- Os participantes vejam, ouçam e sintam os estímulos externos, especialmente du-

rante a caminhada, como se nunca tivessem estado lá. Portanto, que eles estejam com os 

olhos e ouvidos atentos para o que for mostrado, e outros estímulos que surgirem de forma 

espontânea  

- Os participantes sintam-se à vontade e disfrutem da experiência, sem a interferência 

(se possível) de notificações provindos dos telemóveis, deixando-os em modo silencioso ou 

desligados; 

- Os participantes utilizem máquinas fotográficas ou filmagens, para registar e recor-

dar o que for vivenciado, caso assim o desejem. 

Através deste diálogo inicial já é possível recolher informações qualitativas sobre o 

diagnóstico, detalhadas a seguir, na análise de recolha de dados. Em seguida, os participantes 

devem ser orientados que irão receber um questionário de diagnóstico (conforme os modelos 

nos Apêndices 1 e 3), a ser preenchido individualmente, e que para facilitar, irão receber 

canetas e pranchetas. O/A (s) Guia (s) também deve fornecer as instruções sobre o kit que 

irão receber para a caminhada, além de descrever o encerramento da atividade composta de 

um trabalho em conjunto, com o auxílio da arte criativa e dos registos realizados durante a 

caminhada; e o preenchimento do questionário de avaliação, ao final. Caso surjam dúvidas 

neste momento, estas deverão ser sanadas. 

Na Figura 22 são observadas as etapas da fase de Aplicação da atividade pedagógica 

UrbioBlitz, de forma resumida. 
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Figura 22. Fase da Aplicação resumida – UrbioBlitz 

Fonte: Elaboração Própria 

 

4.3.2.2 Etapa 2: Entrega dos Kits e Caminhada  

 

Inicialmente, é importante frisar que se o grupo for maior que 10 pessoas, é interes-

sante que um (a) Guia esteja à frente do grupo e outro (a) Guia esteja ao fim, assegurando 

que todos os participantes estejam no mesmo ritmo do grupo, e que as informações aborda-

das durante a caminhada, estejam sendo alcançadas pelos participantes.  

Antes de dar início a caminhada, a entrega do kit aos participantes deve ser realizada 

com a respetiva descrição sobre os itens presentes e como cada um deve ser utilizado: o 

mapa, apenas com o trajeto a ser realizado, para que façam o registo dos estímulos observa-

dos e/ou ouvidos, através da colagem dos autocolantes presentes no kit. Estes autocolantes 

possuem tipologias diferentes (mais detalhes a seguir) dos elementos a observar. Cada tipo-

logia deve ser explicada, a fim de não haver entendimentos errôneos pelos participantes. Por 

exemplo: ao observar uma praça, escolher o autocolante referente aos espaços verdes públi-

cos. 

 É importante destacar que o uso dos autocolantes serve para facilitar o registo dos 

aspetos observados no trajeto, mas que este uso não deve inibir outros tipos registos, através 
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de desenhos ou anotações próprias dos participantes, quando assim, houver vontade destes. 

Se o participante quiser, também poderá fotografar e/ou filmar o elemento presenciado. 

A caminhada é o eixo principal do UrbioBlitz, como forma de aproximar as pessoas 

entre si, e ainda aos espaços públicos que as rodeiam. Thibaud (2010) confirma a importân-

cia do andar, com a imersão corporal, pelos espaços urbanos, como ponto de partida da re-

flexão e permitido problematizar a relação sensorial do morador com o seu entorno urbano, 

transformando o cidadão, em um observador participante ativo-engajado.  

Há um crescimento no campo de investigação das ciências sociais, onde os chamados 

“mobile studies” permitem apreender as dimensões sensoriais e afetivas das pessoas, espe-

cialmente, em forma de caminhadas – “walking ethnography” (Iared & Oliveira, 2017) tra-

zendo o ser humano urbano aos espaços públicos, através do seu corpo e as sensações urba-

nas. O ato do simples caminhar, permite que as pessoas sintam os espaços urbanos, promo-

vendo a criação de memórias através da aproximação e do contacto (Lefebvre, 2014). Além 

do caminhar permitir ter uma perspetiva pormenorizada dos elementos presentes nos espaços 

públicos urbanos, e influenciando as experiências urbanas sensoriais e corporais, potencia-

lizando as conexões emocionais do ser humano (Yi’en, 2014). O’Neill e Hubbard (2010) 

utilizam a caminhada como metodologia para estimular a participação e o sentimento de 

pertença de refugiados, asilados e migrantes, aos ‘novos’ espaços urbanos por eles habitados, 

na Inglaterra, pois é através delas que podemos aumentar a nossa perceção ao meio em que 

vivemos (Ingold & Vergunst, 2008). Os estudos etnográficos têm incorporado nos seus con-

teúdos programáticos teóricos, o ato de caminhar como prática dos trabalhos de campo (Pink 

et al., 2010), e ainda acrescentam que o campo de investigação das ciências artísticas também 

utiliza as caminhadas como metodologia, para criar novas formas de conhecimento e produ-

ção de narrativas académicas.  

Através do caminhar, deverão ser estimuladas reflexões e conversas com o objetivo 

de reparar o entorno de forma crítica e consciente, trazendo sempre uma abordagem objetiva 

e uma abordagem subjetiva.  

Objetivamente, com as seguintes sugestões de abordagem: “São espaços vivos?”, 

“Gosta da forma que se apresenta? “e “Precisa de melhorias?” Por exemplo: melhorar os 

equipamentos de um parque infantil com mobiliários diferentes e/ou melhorar o conforto 

climático, com o plantio de espécies autóctones, promovendo a biodiversidade urbana.  
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E de forma subjetiva, com as seguintes sugestões de abordagem: “O que você sente 

neste espaço?”, “Quais são os sentimentos e pensamentos que surgem ao estar neste es-

paço?” e “Quais são os sons, cheiros, texturas?” Por exemplo: os sons de uma via de muito 

trânsito de automóveis, os cheiros em um parque, a textura de cascas de árvores etc. Cabe 

lembrar que não são apenas nos pontos de interesse que os estímulos e reflexões deverão ser 

estimulados, tendo se presente a todo o momento, durante a caminhada.  

Cada tipologia será detalhada a seguir, na Tabela 6, com a demonstração sugerida 

dos ícones correspondentes (Figuras 23 a 27) que servirão de autocolantes. 

Poderão ser encontradas algumas sugestões de dinâmicas sensoriais para a tipologia 

de Espaços Verdes Públicos, no Apêndice 7 para consulta, utilização e/ou adaptação. Se-

gundo Thibaud (2010), a estética ambiental promove duas perspetivas distintas, como a cog-

nitiva e a sensorial. A primeira, com foco nos conhecimentos científicos envolvidos com a 

temática ambiental e a segunda, predominantemente sensível, afetivo e multissensorial. 
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Tabela 6. Tipologias presentes na atividade UrbioBlitz (Direcção-Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano, 2005) 

Tipologia Descrição da Tipologia O que deverá ser abordado Dinâmica 

Espaços 

Verdes Pú-

blicos 

 

Praças, parques, jardins, e alamedas, e 

relvados, de uso predominantemente 

público, que asseguram um conjunto de 

funções ecológicas em meio urbano. 

Estas funções ou serviços podem ser 

sociais ou culturais como de recreio, 

estadia, desporto, questões espirituais 

ou de enquadramento da estrutura ur-

bana, promovendo o bem-estar das pes-

soas. Também podem ter funções am-

bientais, de provisão, regulação ou su-

porte de ecossistemas, promovendo a 

redução da temperatura e contribuindo 

para mitigar o impacto das alterações 

climáticas, através de sombras, ser-

vindo também como áreas para a fauna 

silvestre se alimentar, procriar, descan-

sar e proteger, para aumentar a biodi-

versidade urbana com a presença de es-

pécies de flora e fauna autóctones, re-

duzir a poluição do ar, estimular a pre-

sença de polinizadores (Figura 25). 

Informações científicas biológicas, com a identificação 

e a descrição resumida de espécies de plantas e ani-

mais, de maneira clara e objetiva, sem terminologias 

excessivamente científicas, bem como aspetos mais 

subjetivos, com estímulos sensoriais através de sons, 

texturas, provindos associados à estes espaços ambien-

tais. 

Deverá ser realizada atividade (s) sensorial (is) que 

possua a finalidade de aproximar as pessoas com a 

natureza e os espaços verdes, promovendo a (re)co-

nexão com a natureza, gerando bem-estar aos partici-

pantes. Dinâmicas que exercitam os sentidos físicos 

do tato, do olfato e da audição, através dos recursos 

naturais existentes, bem como, promover a reflexão 

sobre como podemos aumentar a biodiversidade ur-

bana, através de pequenas iniciativas dentro das esco-

las, nos espaços públicos, e até na residência onde vi-

vemos. 

 

Espaços Ur-

banos Edifi-

cados 

Conjuntos edificados públicos ou pri-

vados, com ou sem interesse histórico e 

cultural, com valores arquitetónicos e 

culturais, como igrejas, museus, biblio-

tecas, escolas, instituições, residências; 

portanto, envolve os equipamentos com 

funções culturais, educacionais, de ser-

viços, comerciais e de lazer (Figura 

26). 

 

Informações gerais sobre o património edificado, como 

o contexto histórico, o tipo de arquitetura presente, e a 

importância atual destes edificados, para a cidade e as 

pessoas. 

Em cada paragem estimular o olhar crítico sobre as 

edificações observadas, o seu estado de conservação, 

se está abandonada ou não, como poderiam ser mais 

bem aproveitadas com outros tipos de usos, sendo va-

lorizadas e integradas dentro da vida urbana exis-

tente. 

Outro tipo de estímulo que sugere-se nesta tipologia, 

é a troca de conhecimentos entre os participantes so-

bre as memórias que eles possuem (se houver) sobre 

os edificados observados. 

Serviços Ur-

banos 

 

Envolve toda a oferta de serviços ne-

cessários para o funcionamento da ci-

A presença da oferta destes serviços urbanos e a impor-

tância destes para a qualidade de vida das pessoas, 

atendendo a princípios básicos de saúde pública. 

Em cada paragem estimular o olhar crítico sobre a 

presença ou ausência dos serviços públicos, se estes 
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Tipologia Descrição da Tipologia O que deverá ser abordado Dinâmica 

 dade, e portanto, essenciais para a qua-

lidade de vida de seus residentes, como 

o abastecimento de água, o tratamento 

de águas residuais (saneamento bá-

sico), energia elétrica (Figura 29). 

 

funcionam corretamente ou não, e se existem defici-

ências atuais no atendimento destes serviços, estimu-

lar aos participantes, sugestões de melhorias para tor-

nar a vida na cidade com maior qualidade de vida. 

Mobilidade 

e Acessibili-

dade 

Integra todos os elementos referentes à 

mobilidade suave e motorizada exis-

tente na cidade, envolvendo as infraes-

truturas e os equipamentos, como por 

exemplo arruamentos, passeios, passa-

deiras, sinaléticas, ciclovias, transporte 

público, transporte individual, parquea-

mentos, conexões internas entre as fre-

guesias e externas, para outros conce-

lhos. A acessibilidade não trata apenas 

para as pessoas com limitações de mo-

vimento, mas também as que não pos-

suem acesso ou apresentam restrições 

às infraestruturas urbanas e aos trans-

portes públicos. Esta tipologia trata de 

questões essenciais para a qualidade de 

vida de seus residentes, possibilitando 

o fluxo de pessoas de maneira satisfa-

tória (Figura 27). 

 

Sobre a mobilidade predominante nas cidades e como 

esta poderia ser mais sustentável, com a adoção de hábi-

tos diferentes e estímulos de políticas públicas (locais ou 

nacionais), os conflitos e as boas práticas de motoristas 

de veículos automotores e aqueles sem emissão de polu-

entes, observados durante a caminhada; e sobre a aces-

sibilidade e a reflexão de como uma cidade pode tornar-

se acessível a todas as pessoas, independente se são por-

tadoras de necessidades especiais ou não, através da 

oferta de transportes públicos de qualidade e as infraes-

truturas 

Em cada paragem estimular o olhar crítico sobre a 

mobilidade observada e como esta poderia ser melhor 

e mais sustentável, modificando a forma de pensar e 

agir nas cidades, se há a presença de faixas segrega-

das para as bicicletas, skates ou patinetes, sobre a 

qualidade dos transportes públicos e o grau de acessi-

bilidade que existe atualmente, e estimular a reflexão 

sobre sugestões de melhorias para tornar a vida na ci-

dade com maior qualidade de vida. 

 

Interações 

Sociais 

Esta tipologia envolve os registos de 

observações de interações sociais pre-

senciais, como a convivência e a socia-

bilização entre pessoas no quotidiano, 

em eventos tradicionais culturais, como 

festas e encontros de coletivos (Figura 

28). 

 

Tradições existentes na cidade, a presença de reuniões 

sociais entre as pessoas da cidade, costumes e hábitos 

sociais, movimentos coletivos com objetivos em co-

mum 

Estimular o debate entre os participantes sobre a im-

portância da sociabilização entre as pessoas e como 

isto precisa ser resgatado, devido à sua importância 

na saúde das pessoas, na sensação de bem-estar e na 

qualidade de vida.  

Incentivar a reflexão crítica de como este aspeto é na 

cidade/bairro/área em questão, e caso não esteja satis-

fatório, estimular o pensar de possíveis soluções para 

aumentar as interações sociais.  

Fonte: Elaboração Própria 
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Ao final da caminhada, sugere-se que se faça um pequeno intervalo de 15 minutos, 

onde as pessoas poderão fazer um pequeno lanche, hidratar-se, e estimular momentos de 

convívio entre os participantes de maneira informal e espontânea. Após o momento de refa-

zimento, os participantes deverão ser orientados pelo/a (s) Guia (s) para prosseguir para a 

próxima etapa, detalhada a seguir. 

 

4.3.2.3 Etapa 3: Diálogo Final, Mapa Misto Colaborativo, Questionário de Avaliação e 

Encerramento 

 

O/A (s) Guia (s) deve reunir os participantes após o intervalo e dar início ao diálogo 

sobre as impressões destes em relação à caminhada e à experiência vivenciada. O objetivo é 

tentar resgatar dos participantes: o que mais gostaram e o que menos gostaram durante a 

caminhada e como foi a experiência de terem estado com uma postura mais atenta e crítica 

aos estímulos externos presenciados durante a caminhada realizada. 

Em seguida, o/a (s) Guia (s) deve convidar os participantes para registarem as suas 

impressões em forma de arte criativa, com a elaboração de um mapa misto colaborativo, 

espaço preparado para que os registos e propostas dos participantes para os espaços públicos 

visitados, sejam integrados, através de desenhos, colagens, pinturas, ou seja, o tipo de arte 

criativa que os participantes tenham interesse ou se sintam mais à vontade. Esta fase tem a 

finalidade de fortalecer o sentimento de pertença e cívico dos participantes envolvidos, atra-

vés de um método de caráter subjetivo e coletivo ao mesmo tempo. 

Portanto, inicialmente, o mapa com o trajeto realizado deverá ser mostrado a todos 

os participantes, de forma a verificar a localização espacial dos pontos de interesse visitados 

e das vivências usufruídas, estimulando o sentido cartográfico, a consciência crítica, o olhar 

atento e o lado emocional, através da participação de todos. 

Após esta primeira abordagem, sugere-se que o mapa seja posicionado no centro do 

grupo, onde o/a (s) Guia (s) irá formar dois grupos (independentemente do número de parti-

cipantes): um grupo responsável pelos registos atuais dos locais visitados e o outro grupo, 

responsável pelas propostas de melhorias (futuro-próximo). Cada participante irá escolher 

conforme o seu interesse. Portanto, cada grupo estará focado em objetivos diferentes, mas 

que na verdade, se complementam entre si. Em seguida, os grupos irão receber materiais de 
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artes plásticas diversos, e através da arte criativa irão registar o que lhes parece mais rele-

vante, conforme a conexão emocional recém-criada ou já existente. Sugere-se que esta parte 

da atividade não ultrapasse os trinta minutos de duração. 

Após a composição dos mapas colaborativo misto, cada grupo irá realizar uma pe-

quena apresentação sobre o seu trabalho aos demais participantes, promovendo o debate e a 

troca de impressões entre os participantes. 

E por fim, deve ser entregue aos participantes um questionário para a avaliação sobre 

a atividade UrbioBlitz e os momentos vivenciados. Neste momento, também devem ser for-

necidos pranchetas e canetas aos participantes, como materiais de apoio para o preenchi-

mento do questionário. 

Após o término do preenchimento dos questionários, é o momento do encerramento 

da aplicação da atividade pedagógica UrbioBlitz. 

Em um momento posterior à aplicação da atividade pedagógica UrbioBlitz, é neces-

sário que os dados recolhidos nas diferentes fases presentes sejam analisados e tratados, 

conforme poderá ser verificado a seguir. 

 

4.3.3 Recolha e Análise de Dados de cada etapa do UrbioBlitz 

 

 A dissertação apresenta nesta parte do capítulo 4, algumas referências de autores com 

sugestões de metodologias de recolha e análise de dados qualitativos para possíveis utiliza-

dores e interessados de diferentes segmentos da sociedade, que queiram utilizar a atividade 

UrbioBlitz e avaliar os resultados. 

 As etapas da aplicação da atividade UrbioBlitz que possibilitam a recolha de dados, 

são: no diálogo inicial, diálogo final, na caminhada, na aplicação dos questionários (diag-

nóstico e avaliação), e na elaboração do mapa misto colaborativo. 

Borg et al. (1993), apresenta critérios de obtenção e avaliação de dados qualitativos: 

i) a importância sobre a amostragem e se esta se mostra adequada; ii) a quantidade de dados 

recolhidos; iii) as variáveis serem válidas e fiáveis; iv) se há o uso de técnicas estatísticas; 

v) se o estudo possui fontes de evidências que suportem às conclusões, respondendo com 

explicações razoáveis aos resultados encontrados e se; vi) há a possibilidade de replicar os 

resultados. 
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4.3.3.1 Diálogos Inicial, Final e Caminhada 

 

Para os dados recolhidos são apresentadas, primeiramente, sugestões de recolha e em 

seguida, os métodos de análise. Segundo Leavy (2020), os diálogos do(a)(s) Guia (s) com 

os participantes podem ser considerados como uma entrevista de grupo técnica cada vez 

mais comum em investigações sociais, onde a quantidade de pessoas presente é uma variável 

importante, e que influencia nos resultados que serão recolhidos.  

A autora ainda indica que, durante os diálogos e a caminhada, é importante que o 

Guia da atividade UrbioBlitz faça notas curtas ou pequenas gravações, sobre os pensamentos 

espontâneos que poderão vir a surgir, a fim de capturar palavras-chaves ou ideias sobre o 

que foi presenciado nestes momentos. 

Já a autora Coutinho (2011), afirma que é importante observar as expressões verbais 

e não verbais (linguagem corporal) dos participantes, nos diálogos presentes no início e no 

final da aplicação, e durante a caminhada da atividade pedagógica UrbioBlitz, como método 

de recolha de resultados de caráter subjetivo. O diálogo inicial serve de diagnóstico, sobre o 

nível de engajamento ambiental e cívico presente nos participantes. O diálogo final, para 

avaliar a satisfação dos participantes, e se a atividade pedagógica UrbioBlitz, mostra-se ade-

quada para os objetivos almejados.  

Mas a recolha de dados só será realizada com qualidade e de maneira satisfatória, 

conforme Leavy (2020), se o/a (s) Guia (s) mantiver uma postura holística, permanente-

mente, sobre os factos que poderão ocorrer durante a atividade UrbioBlitz, de maneira a não 

perder o foco sobre o objetivo principal da atividade. Ela recomenda que o/a (s) Guia (s) 

mantenha-se aberto para se questionar, surpreender, e incomodar, porque estas facetas tor-

nam a investigação mais rica. Também assinala que uma postura simpática e empática diante 

dos participantes, promove uma conexão emocional com eles, fazendo com que eles se sin-

tam mais à vontade, permitindo com que demonstrem de forma mais verdadeira, expressões 

verbais e corporais, tornando mais fiéis os resultados da investigação. 

As fotografias e gravações realizadas pelos participantes durante a caminhada, tam-

bém possuem a capacidade de retratar como que a atividade pedagógica UrbioBlitz se está 

sendo satisfatória ou não para os participantes. Leavy (2020), informa que desde 2010, o 

método “participatory photograph”, é um dos mais utilizados nas ciências sociais, e cita 

diversos casos de estudos na área de Humanas, onde os investigadores fazem o uso da foto-

grafia, como um recurso auxiliar, ou até na metodologia principal. Este tipo de abordagem 
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possui o potencial de mostrar o significado e a importância que o objeto fotografado têm 

para o participante.  

Como sugestões de métodos para analisar estes dados recolhidos, podemos organizar 

e categorizá-los conforme a semelhança existente entre eles, segundo a sua natureza, bem 

como, com a frequência que estiveram presentes nos registos realizados (Leavy, 2020). 

As fotografias devem ser analisadas e interpretadas, inicialmente, por uma categori-

zação e agrupamento, segundo as suas semelhanças, e posteriormente, uma análise sobre a 

frequência dos tipos de características em comum presentes nas fotografias. A autora Leavy 

(2020) afirma que a categorização deve ser feita por diferentes pessoas envolvidas na inves-

tigação em curso, a fim de evitar inferências e interpretações errôneas, devido ao alto grau 

de subjetividade que este método possui. Rose (2016) realizou um estudo aprofundado sobre 

os passos metodológicos da análise de fotografias, e afirma que a alta frequência de um tipo 

de fotografia não deve representar que significa algo importante, bem como, a intenção do 

fotógrafo não deve ser incluída na análise. Portanto, a classificação e codificação das fotos 

deve ser realizada de maneira cuidadosa e rígida. 

Leavy (2020) ainda afirma que, quanto maior familiaridade com os conteúdos resul-

tantes da recolha de dados, mais fácil torna-se a compreensão e a segurança sobre o tema 

abordado, possibilitando novas compreensões e conexões entre as variáveis presentes na in-

vestigação. 

 

4.3.3.2 Questionários de Diagnóstico, Mapa Misto Colaborativo e Questionário de Ava-

liação 

 

Primeiramente devem ser abordados sobre os métodos de recolha dos dados qualita-

tivos no mapa misto colaborativo. Na presente dissertação o tipo de arte escolhida para a 

recolha de dados qualitativos no mapa misto colaborativo, é a arte visual criativa e irá per-

mitir a espontaneidade, a criatividade, a liberdade, a ausência de conceitos e regras. Para a 

elaboração da arte criativa, utiliza-se de diferentes tipos de materiais, como papéis, elemen-

tos naturais, têxtil, entre outros, onde se manuseiam com colagens, recortes, desenhos, pin-

turas, entre outros. Ou seja, este tipo de arte é uma das formas que temos, para expressar 

aquilo que não conseguimos fazer com palavras. Entretanto, Leavy (2020) levanta a questão 
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da polêmica discussão que há na área científica em relação à eficácia e aos critérios de ava-

liação sobre a investigação na área das artes, devido à dificuldade de interpretar dados com 

alto nível de subjetividade, e consequentemente, a falta de padronização de variáveis pre-

sentes. 

A criatividade é sobretudo de ordem intelectual, e o inverso, é objeto que engendra a 

passividade. A personalização traduz a maneira como o indivíduo se reconhece no objeto, 

se identifica com ele, ou pelo contrário, o sente como um estranho (Bardin, 1997). 

Para analisarmos os desenhos presentes no mapa misto colaborativo, trouxemos al-

guns autores que desenvolveram estudos nesta área, como por exemplo, Barnes (1892), que 

após a recolha de 6.393 desenhos de crianças, foi possível concluir que para as crianças o 

desenho não é uma forma de arte, mas sim, a sua linguagem escrita.  

Goodenough (1926) no seu estudo com desenhos de crianças em que desenharam 

homens e mulheres, foram delineados 51 pontos de verificação nos desenhos feitos, onde é 

possível verificar a acurácia e o grau de detalhamento dos riscos, indicando assim sobre a 

maturidade intelectual das crianças analisadas. 

Ganesh (2011) assinala que os desenhos realizados por crianças podem ser analisados 

conforme o agrupamento de elementos, presentes no desenho, em comum para posterior-

mente, ser possível a conceituação e a interpretação dos dados. Além disto, o autor verificou 

com os próprios autores dos desenhos, se as interpretações realizadas por ele, estavam de 

acordo com o que os autores dos desenhos pensavam no momento da elaboração deste, a fim 

de validar e acurar a metodologia. Muitas vezes, existiam detalhes sobre o desenho que so-

mente o autor conseguia elucidar de maneira clara e assertiva. 

A colagem de papéis de diferentes tipos incluindo-se fotografias, e materiais de dife-

rentes texturas, com o uso de cola, presente na elaboração em conjunto do mapa misto cola-

borativo, possui a finalidade de promover uma rutura, uma mistura, uma reorganização para 

a criação e o alcance de novos significados (Leavy, 2020). É uma técnica que pode ser utili-

zada por diversas razões e objetivos, e que permite a utilização por pessoas com diferentes 

faixas etárias e habilidades manuais artísticas (Stalings, 2015). Além de integrar recursos 

textuais e possibilita a interdisciplinaridade, estimulando compreensões variadas sobre os 

temas de interesse abordados. Pode ser utilizado também para estimular a reflexão crítica 

sobre a vida quotidiana, como descrito em um estudo com alunos de jornalismo (La Jevic & 

Springgay, 2008). 
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Em relação aos questionários presentes na atividade UrbioBlitz, ambos apresentam 

questões fechadas e abertas, quantitativas, descritivas e subjetivas, através de relatos pesso-

ais e desenhos feitos pelos participantes. 

 E para analisar os dados qualitativos e quantitativos recolhidos nos questionários, 

inicialmente propõe-se que o investigador realize uma leitura geral sobre todos os questio-

nários respondidos, e observe atentamente as respostas fornecidas pelos participantes, des-

tacando as palavras-chave principais e/ou partes interessantes para a investigação. Em para-

lelo, recomenda-se que o investigador crie um documento em branco, onde irá preencher 

com as suas impressões, recordações em campo, reflexões iniciais entre outras notas impor-

tantes. Em seguida, os dados precisam ser reunidos e organizados seguindo um critério de 

padronização, conforme o enquadramento da investigação. Com os dados categorizados, é 

possível realizar a interpretação, processo que se torna mais acurado conforme o grau de 

envolvimento e intimidade que o investigador possuir sobre o seu estudo (Leavy, 2020). 

Já segundo Coutinho (2011), a análise do conteúdo provindo dos questionários de 

diagnóstico e de avaliação, por apresentarem questões abertas (em sua maioria), originam 

dados textuais que precisam ser organizados, avaliados, e reduzidos por codificação (Wi-

ersma, 1995; Bravo, 1998). Esta codificação irá permitir ter um conhecimento prévio do 

conteúdo dos dados recolhidos, e categorizá-los. Posteriormente, de forma a quantificar às 

ocorrências de palavras/frases chave, resultando em dados contáveis. A codificação compre-

ende a escolha de unidades de significação a codificar; a seleção de regras de contagem; a 

presença ou ausência de elementos pode significar potencialidades e bloqueios; a frequência 

de ocorrência e o valor de importância; a intensidade através de tempos verbais; a direção se 

favorável, desfavorável ou neutra; a ordem da aparição; a coocorrência de duas ou mais 

unidades de registo mostrando uma possível associação entre elas; e a escolha de categorias 

através de características comuns.  

E a autora Bardin (1997) define a categorização reúne a esquematização e ordenação, 

e devem possuir as seguintes qualidades: cada elemento só poderá existir numa categoria; 

categorias homogéneas, pertinentes, objetivas e produtivas. 

A fase seguinte, de interpretação dos dados, traz a necessidade de retornar à questão 

principal de investigação, fornecendo assim, um suporte e os marcos relevantes da espinha 

central da investigação em curso, e promove o aprofundamento das questões, conhecendo a 

realidade enfim. 
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Após a apresentação das propostas inicial e final da atividade pedagógica UrbioBlitz, 

realizou-se uma comparação entre elas, a seguir.  

 

4.3.4 Análise Comparativa da Proposta Inicial à Proposta Final 

 

Para facilitar a perceção do processo de aperfeiçoamento da Atividade pedagógica 

UrbioBlitz durante a investigação da dissertação, realizou-se uma análise comparativa (Ta-

bela 7) das características presentes na proposta inicial da atividade UrbioBlitz e a sua pro-

posta final. 

 

Tabela 7. Análise Comparativa entre a proposta inicial e final da Atividade UrbioBlitz 

Item Etapa Características 
Proposta  

Inicial 

Proposta  

Final 

Aspeto Ge-

ral 
NA 

Simplicidade, complexidade baixa, custo 

baixo de implementação 
x x 

Acrescentar uma vertente tecnológica 

para a atividade 
 x 

Dimensão Ambiente x x 

Dimensão Urbanismo x x 

Dimensão Educação 

(Pedagógica) 
x x 

Fase da Pre-

paração da 

Atividade 

Pedagógica 

UrbioBlitz 

i) Definição do perfil 

dos participantes 

Faixa etária definidas 

dos participantes 
 x 

ii) Definição do trajeto 

da caminhada 

Flexibilidade e 

espontaneidade 
x x 

Preocupação com 

os aspetos físicos e os aspetos antrópi-

cos 

 x 

Presença de três tipologias: Espaços 

Verdes Públicos; Espaços Públicos Ur-

banos Edificados e Mobilidade 

x  

 

Presença de cinco tipologias: Espaços 

Verdes Públicos; Espaços Públicos Ur-

banos Edificados e Mobilidade; Acessi-

bilidade; e Interações Sociais 

 x 

iii) Levantamento de 

informações sobre os 

pontos de interesse 

presentes no trajeto 

Preocupação com a confiabilidade das 

informações levantadas dos pontos de 

interesse 

 x 

iv) Preparação dos Kit 

dos participantes 

Mapa com o trajeto 

a ser realizado 
 x 

Autocolantes com 

as tipologias 
 x 

Envelope x x 

Folha em Branco x  

Lápis ou caneta x x 

v) Inquéritos de diag-

nóstico e avaliação da 

caminhada 

 x x 



83 

Item Etapa Características 
Proposta  

Inicial 

Proposta  

Final 

vi) Preparação do 

Mapa Misto Colabora-

tivo 

Tamanho do papel – A0 x  

Tamanho do papel – A1 ou A2  x 

Gramatura fina do papel para elaborar 

o mapa 
x  

Gramatura grossa do papel para elabo-

rar o mapa 
 x 

Fase da 

Aplicação 

da Ativi-

dade peda-

gógica Ur-

bioBlitz 

Fase 1: Receção, Diá-

logo Inicial e Questio-

nário de Diagnóstico 

Diálogo sobre a questão ambiental e o 

contexto urbano, a qualidade de vida e o 

bem-estar nas cidades, e os espaços pú-

blicos presentes 

x x 

Aplicação do questionário de diagnós-

tico 
x x 

Fase 2: Entrega dos 

Kits 

e Caminhada 

Kit dos participantes x x 

Orientar sobre o estar atento aos estí-

mulos externos e de sentir a experiência 
x x 

Dinâmicas sensoriais x x 

Fase 3: Diálogo Final, 

Mapa Misto Colabora-

tivo, Questionário de 

Avaliação e Encerra-

mento 

Diálogo sobre as impressões em relação 

à caminhada e à experiência vivenciada 
x x 

Guia (s) realizar a moderação de ma-

neira satisfatória a fim de garantir da-

dos com qualidade 
 x 

Elaboração de mapa misto colaborativo x x 

Reunião dos participantes em dois gru-

pos para a elaboração do mapa misto 

colaborativo 

 x 

Aplicação de questionário de avaliação x x 

Recolha e 

Análise de 

Dados de 

cada etapa 

da atividade 

UrbioBlitz 

Questionários de Di-

agnóstico, Mapa Misto 

Colaborativo e Questi-

onário de Avaliação 

Questionários de 

Diagnóstico e Avaliação 
x x 

Mapa Misto Colaborativo x x 

Diálogos Inicial, Final 

e Caminhada 

Diálogos e expressões verbais e não ver-

bais 
x x 

Fotografias e gravações curtas x x 

Fonte: Elaboração própria 

 

Podemos observar pela tabela 7 acima, que a atividade pedagógica UrbioBlitz foi 

evoluindo e se aperfeiçoando durante o processo investigativo da dissertação.  

Algumas características que constavam na proposta inicial da atividade mantiveram-

se na proposta final, como a valência de ser uma atividade simples, com complexidade baixa 

e baixos custos de implementação, a caminhada como eixo principal, e as formas de recolha 

de dados qualitativos com a presença de questionários e do mapa misto colaborativo. 

As demais características (presentes na tabela) foram incluídas no desenho da ativi-

dade UrbioBlitz após a recolha de dados nas saídas de campo, nas entrevistas exploratórias 

e nos questionários online aplicados. 
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5. Discussão 

 

Após a exposição da proposta final da atividade pedagógica UrbioBlitz, pretende-se, 

neste capítulo, comparar a proposta apresentada com os projetos semelhantes apresentados 

e detalhados anteriormente, e abordar as suas limitações, no sentido de antever alguns in-

convenientes e obstáculos à sua eficaz implementação, para além de se evidenciar os aspetos 

positivos da proposta. 

 

5.1 Análise Comparativa entre os Projetos apresentados e a atividade UrbioBlitz 

 

Inicia-se a análise comparativa entre os projetos expostos no capítulo 2, no Estado 

da Arte, com a atividade pedagógica UrbioBlitz, a fim de verificar os pontos equivalentes e 

não equivalentes entre si. 

A comparação baseia-se em verificar os aspetos gerais, os objetivos, a metodologia 

de aplicação e o perfil dos participantes envolvidos, conforme poderá ser verificado na Ta-

bela 8. 

Podemos verificar pela tabela acima, que a atividade pedagógica UrbioBlitz, em re-

lação aos pontos equivalentes referentes aos objetivos, aspetos gerais, à metodologia apli-

cada e ao perfil dos participantes, é muito próxima aos projetos comparados. Entretanto, há 

pontos não equivalentes, referentes ao perfil dos participantes e a metodologia de aplicação, 

e com menor expressão referente aos aspetos gerais. Vamos aprofundar os pontos equiva-

lentes e não equivalentes a seguir. 

Em relação aos pontos equivalentes referentes aos aspetos gerais, a atividade Urbi-

oBlitz assemelha-se com a metodologia BioBlitz devido à presença da interdisciplinaridade 

e ao baixo custo de implementação para a respetiva aplicação prática, como detalhado ante-

riormente. Também possui aspetos equivalentes ao projeto EduPARK, como a presença da 

interdisciplinaridade e a abordagem pedagógica. 

Em relação aos pontos equivalentes referentes aos objetivos, presenciamos seme-

lhanças da atividade UrbioBlitz com todos os projetos, conforme as finalidades de estimular 

a participação cidadã e o olhar crítico com sugestões de melhorias sobre o território onde 

vivem, de incentivar o sentido de pertença, de promover a conexão emocional com o terri-

tório onde vivem e de incentivar a sensibilização ambiental.  
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Tabela 8. Análise comparativa entre os projetos apresentados e a atividade UrbioBlitz 

URBIOBLITZ x Pontos Equivalentes Pontos não Equivalentes 

Projeto 

À procura do meu 

Lugar 

Aspetos Gerais Aspetos Gerais 

Não há Não há 

Objetivos Objetivos 

- Estimula a participação cidadã e o olhar 

crítico para oferecer sugestões de melho-

rias sobre o território onde vivem; 

- Incentiva o sentido de pertença; 

- Promove a conexão emocional com o ter-

ritório onde vivem 

Não há 

Método da Aplicação Método da Aplicação 

-Os registos dos participantes são realiza-

dos através da criação de desenhos; 

- Não há uma vertente tecnológica 

- A abordagem é cognitiva, não 

estimulando o lado sensorial dos 

participantes; 

- Não há visita presencial aos es-

paços públicos 

Perfil dos Participantes Perfil dos Participantes 

Não há 
- Focado em alunos do 1º e 2º ci-

clo escolar 

Metodologia 

BioBlitz e Inaturalist 

Aspetos Gerais Aspetos Gerais 

- Interdisciplinar; 

- Baixo custo de aplicação 

- Presença da área de conheci-

mento de Urbanismo; 

- Há a necessidade de especialis-

tas na aplicação da atividade 

Objetivos Objetivos 

- Estimula a participação cidadã e o olhar 

crítico sobre o território onde vivem; 

- Incentiva o sentido de pertença; 

- Incentiva a sensibilização ambiental; 

- Promove a conexão emocional com o ter-

ritório onde vivem 

Não há 

Método da Aplicação Método da Aplicação 

- Caminhada como eixo central; 

- Há visita presencial aos espaços públicos, 

especialmente os espaços verdes 

- Utiliza a vertente tecnológica 

para registo de espécies e identifi-

cação, através de aplicação digital 

 

Perfil dos Participantes Perfil dos Participantes 

Flexível  Não há 

Projeto 

EduPARK 

Aspetos Gerais Aspetos Gerais 

- Interdisciplinaridade;  

- Abordagem pedagógica; 
Não há 

Objetivos Objetivos 

- Incentiva a sensibilização ambiental; 

- Promove a conexão emocional com o ter-

ritório onde vivem 

Não há 

Método da Aplicação Método da Aplicação 

- Há visita presencial aos espaços públicos, 

especialmente os espaços verdes 

- Utiliza como principal meio de 

aplicação a vertente tecnológica, 

através de jogo eletrônico em tele-

móveis; 

- Consiste em um ‘game base le-

arning’ 

Perfil dos Participantes Perfil dos Participantes 

Flexível Não há 

Fonte: Elaboração Própria 
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Quando abordamos os pontos equivalentes referentes à metodologia de aplicação, a 

atividade UrbioBlitz assemelha-se primeiramente com a metodologia BioBlitz pela presença 

da caminhada como eixo central, e com o BioBlitz e EduPARK com a oportunidade de apro-

ximar os participantes com os espaços verdes urbanos. Com o projeto À procura do meu 

lugar, a atividade UrbioBlitz assemelha-se pelo uso de recursos materiais como forma de 

recolha de resultados, sem o uso de tecnologias para este fim. Neste caso, nomeadamente, 

com o uso de um caderno de atividades, onde os participantes deveriam expor o que sentiam 

e pensavam através de desenhos. 

E por último, sobre os pontos equivalentes referentes ao perfil dos participantes, a 

atividade UrbioBlitz assemelha-se com o projeto EduPARK, devido ao facto de apresentar 

uma flexibilidade na faixa etária e no tipo de segmento da sociedade que os participantes 

pertencem, possibilitando a participação, por exemplo, de alunos, professores, turistas e re-

sidentes. 

Passando para os pontos não equivalentes, referente aos aspetos gerais, a atividade 

UrbioBlitz difere da metodologia BioBlitz, ao incluir a área de conhecimento do Urbanismo, 

em sua metodologia, e além disto, diverge por exigir a presença de especialistas de áreas de 

conhecimento diversas, no momento da sua aplicação. 

Não houve pontos não equivalentes referentes aos objetivos. Em relação aos pontos 

não equivalentes referentes à metodologia de aplicação, a utilização de vertente tecnológica 

como método principal de implementação, pode ser verificada na maioria dos projetos apre-

sentados, exceto no projeto À procura do meu Lugar. Na metodologia BioBlitz com a utili-

zação da aplicação Inaturalist para registo e identificação de espécies vivas, e no projeto 

EduPARK com a utilização de uma aplicação própria. Também se observa a vertente do 

“game base learning” no projeto EduPARK.  

E por último, sobre o perfil dos participantes, o projeto “À procura do meu Lugar” 

está focado em uma determinada faixa etária, respetivamente, a crianças do 1º e 2º ciclo, 

diferentemente da atividade UrbioBlitz, que pode ser direcionada para qualquer faixa etária. 

 

5.2 Possíveis Desafios e Potencialidades da Atividade UrbioBlitz 

 

Há alguns desafios e potencialidades na implementação da atividade pedagógica Ur-

bioBlitz. O principal desafio que podemos elencar é sobre a realidade urbanística e os con-

flitos presentes, com a possibilidade da cidade em questão, apresentar: i) violência urbana 
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e/ou ii) escassas áreas verdes. O primeiro tipo de conflito poderá vir a dificultar a aplicação 

desta atividade, devido ao receio de utilizadores e participantes. As possíveis soluções po-

dem ser a de buscar alternativas de lugares com mais segurança ou até buscar parcerias com 

associações de moradores, assegurando a realização da atividade. E se a cidade onde a ativi-

dade UrbioBlitz for aplicada não possuir muitas áreas verdes, sugere-se a utilização de qual-

quer espaço com o mínimo de natureza, para a realização das dinâmicas sensoriais (propostas 

no Apêndice 7). Outro desafio é relativo ao contexto político e religioso da cidade onde 

poderia ser aplicada a atividade, porque há culturas e tradições que são mais restritas e re-

servadas em relação à visão do mundo. Sugere-se neste caso, que a atividade seja adequada 

conforme o perfil cultural dos participantes. A impossibilidade de conseguir levantar infor-

mações históricas e naturais de fontes confiáveis sobre os espaços públicos, para abordar 

durante a caminhada, também poderá ser um limitante para a implementação da atividade. 

Sugere-se, neste caso, que o contexto histórico seja abordado pelas memórias dos partici-

pantes, promovendo a intergeracionalidade e as trocas de saberes, e o contexto natural atra-

vés de dinâmicas sensoriais (Apêndice 7). E por último, não podemos deixar de salientar a 

limitação existente sobre a interpretação de dados resultantes da aplicação na atividade pe-

dagógica UrbioBlitz, já que estes apresentam-se maioritariamente de caráter qualitativo e de 

vários tipos e origens, que pode levar a uma dificuldade na interpretação dos resultados 

(Coutinho, 2011), conforme Figura 28. 

 

Figura 28. Possíveis Desafios e Soluções na implementação da Atividade UrbioBlitz 
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Fonte: Elaboração Própria 

Após a exposição dos desafios, podemos destacar as potencialidades da atividade 

Pedagógica UrbioBlitz (Figura 29), como: i) a caminhada como eixo central da aplicação da 

atividade, estimulando o exercício físico; ii) baixa complexidade e o baixo custo na sua im-

plementação, sendo uma atividade acessível para todos os possíveis utilizadores; iii) a inter-

disciplinaridade e flexibilidade para ser aplicado por diferentes áreas do conhecimento e de 

segmentos da sociedade com objetivos variados; iv) o uso da arte criativa para fortalecer os 

laços de cidadania e o sentido de pertença ; v) o intuito de (re)conectar emocionalmente as 

pessoas aos espaços públicos onde vivem, melhorando a qualidade de vida das pessoas na 

cidade onde vivem, e vi) aumentar o contacto com os espaços verdes urbanos. Todas estas 

potencialidades vão de encontro com a macro dimensão “Conexão Emocional” e as dimen-

sões “Urbanismo”, “Ambiente” e “Educação”. 

 

Figura 29. Potenciais da Atividade UrbioBlitz 

Fonte: Elaboração Própria 

 

O primeiro potencial é o momento da caminhada, onde se estimula o exercício físico, 

o lado sensorial, e ao mesmo tempo, a sociabilização entre as pessoas, as descobertas sobre 

os espaços públicos da cidade onde vivem, a curiosidade e o conhecimento sobre os patri-

mónios históricos, culturais e naturais da cidade. O segundo e o terceiro potencial, já muito 

abordado aqui, tratam da acessibilidade, da interdisciplinaridade e da flexibilidade que a 

atividade possui. O quarto potencial, sobre o uso da arte criativa para fortalecer os laços de 
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cidadania e sentido de pertença, pois segundo (Leavy, 2020), possibilita a emancipação da 

democracia participativa, e o empoderamento de vozes silenciadas, tornando-se uma ferra-

menta útil para a modificação de comportamentos daninhos humanos presentes na socie-

dade. O quinto ponto, é sobre o intuito de (re)conectar emocionalmente as pessoas aos espa-

ços públicos onde vivem melhorando, desta forma, a qualidade de vida das pessoas. E por 

último, sobre aumentar o contacto com os espaços verdes urbanos. 

Em relação às dimensões abordadas, a Atividade UrbioBlitz possui o potencial de 

contribuir para a macro dimensão Conexão Emocional e as dimensões do Urbanismo, Am-

biente e Educação, porque em suma: i) promove o engajamento cívico; ii) fortalece o senti-

mento de pertença; iii) promove a participação cidadã nos processos de decisão sobre o or-

denamento do território de onde vivem; iv) estimula o contato com os espaços verdes urba-

nos; v) promove a consciencialização e o engajamento ambiental; vi) incentiva hábitos e 

comportamentos sustentáveis; vii) promove a sensibilização ambiental; viii) estimula a for-

mação de cidadãos críticos e responsáveis; ix) e por último, promove a aprendizagem inte-

grada com o entorno e o contexto real do educando (Figura 30). 

 

Figura 30. Relações da Atividade UrbioBlitz com as dimensões tratadas na dissertação 

Fonte: Elaboração Própria 
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A seguir, nas Considerações Finais, estão reunidos brevemente, os temas abordados 

em cada capítulo da dissertação, bem como, as limitações e os próximos passos esperados 

para a Atividade Pedagógica UrbioBlitz. 

6. Considerações Finais  

 

A presente dissertação pretendeu compreender e fortalecer a conexão emocional e o 

envolvimento das pessoas que moram em cidades, com os espaços públicos (edificados e 

verdes), incluindo o ambiente, a mobilidade e acessibilidade, bem como os serviços urbanos 

presentes, por meio de uma abordagem pedagógica direcionada para aproximar as pessoas 

aos espaços públicos onde vivem. 

A abordagem pedagógica foi realizada através da apresentação do desenho da ativi-

dade UrbioBlitz, cuja finalidade é de promover o aumento do contacto das pessoas com a 

natureza através de experiências significativas, que permitam melhorar a sua qualidade de 

vida, através de caminhadas em conjunto, proporcionar uma maior consciência ambiental e 

ainda, fortalecer o sentimento de pertença ao território onde vivem. Além de aumentar o 

conhecimento histórico e dos recursos naturais provenientes do lugar onde vivem, estimu-

lando o olhar crítico das pessoas sobre os conflitos urbanos existentes, o lado sensorial, e 

promovendo o comportamento pró participativo destas. 

O capítulo introdutório abordou sobre a pressão antrópica sobre as cidades, já que a 

maioria das pessoas (no caso do continente europeu), residem em cidades, e como isto reflete 

na qualidade de vida das pessoas. A dominância dos veículos automotores e da priorização 

deste tipo de mobilidade nas cidades, influencia a maneira como o território é planeado e 

ordenado, além de repercutir no estado de saúde das pessoas, pela não promoção de exercício 

físico e fomento do sedentarismo, piora na qualidade do ar e consequentemente no aqueci-

mento global e alterações climáticas. Além dos problemas ambientais, os cidadãos não pos-

suem um sentimento de engajamento cívico, não participando ativamente das questões rela-

cionadas ao território onde vivem. Por isso, as administrações públicas, como as autarquias 

precisam estimular os seus cidadãos para que tenham um contacto maior e usufruam os es-

paços públicos urbanos, com a promoção de atividades de lazer e sociabilização.  

Foram levantadas as causas para que a conexão emocional das pessoas com os espa-

ços públicos urbanos de onde vivem, seja tão frágil atualmente. Podemos destacar: i) a 

grande utilização de transporte individual motorizados; ii) o acelerado ritmo de vida, redu-

zindo os momentos de sociabilização e convívio; iii) o reduzido contacto com os espaços 
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verdes e consequentemente, o pouco engajamento ambiental; iv) a pouca integração das es-

colas com o programa escolar e as dinâmicas urbanas presentes. Nesse sentido, pensou-se 

que a atividade pedagógica UrbioBlitz poderia permitir que as pessoas descubram lugares 

“novos” da própria cidade onde vivem, utilizando o lado sensorial e o lado cognitivo, refor-

çando assim, a conexão emocional e o sentido de pertença a estes espaços públicos do lugar 

onde vivem. 

Se não houver conexão emocional das pessoas com os espaços públicos urbanos de 

onde vivem, diminuem-se as hipóteses destas pessoas apresentarem um comportamento par-

ticipativo referentes às tomadas de decisões públicas e políticas, bem como, em aumentar a 

biodiversidade urbana (escala local) e os problemas ambientais (escala global). E as formas 

de (re)conectar emocionalmente as pessoas com os espaços públicos urbanos de onde vivem, 

são variadas, como por exemplo: i) a criação de eventos situados em espaços públicos, com 

finalidades de promover momentos de convívio entre as pessoas e o contato com os espaços 

públicos urbanos; ii) a promoção de oportunidades de participação cívica com debates sobre 

o planeamento do território, realizadas por diferentes segmentos da sociedade (autarquias, 

stakeholders e cidadãos comuns); iii) e a integração dos planos curriculares escolares com 

atividades que envolvem o meio circundante. 

No capítulo introdutório também foram abordados os objetivos, e diante destes po-

demos observar que todos foram alcançados nomeadamente a seguir: a proposta da atividade 

pedagógica foi descrita, sendo detalhada a evolução do aperfeiçoamento da atividade desde 

a sua proposta inicial até a proposta final. Também foram expostos o desenho de cada etapa 

para a implementação, desde a fase da preparação da atividade à fase da análise dos dados 

recolhidos durante a aplicação da atividade UrbioBlitz. 

O objetivo de ajustar a atividade conforme a opinião dos especialistas de diferentes 

áreas do conhecimento foi alcançado através da realização das entrevistas exploratórias e a 

aplicação dos questionários online, conforme exposto no capítulo 4. 

O penúltimo objetivo de comparar a atividade UrbioBlitz com outras atividades/pro-

jetos/metodologias semelhantes à atividade UrbioBlitz apresentando as respetivas potencia-

lidades e limitações também foi alcançado, sendo abordado no capítulo 2 e no capítulo 5. 

E sobre o último objetivo específico apresentado, este foi alcançado ao apresentar a 

proposta da atividade UrbioBlitz, com uma linguagem clara e simples, tornando-a flexível e 
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acessível a diferentes áreas do conhecimento, segmentos da sociedade e realidades diferen-

tes, sendo abordado no capítulo 4. 

O capítulo 2, o Estado da Arte examinou de forma aprofundada os temas interdisci-

plinares presentes na temática da dissertação, tendo como macro dimensão a Conexão Emo-

cional, que envolve as dimensões: Urbanismo, Ambiente e Educação, e a conexão da ativi-

dade UrbioBlitz com os ODS Foi verificado que a atividade UrbioBlitz relaciona-se com o 

ODS 3 (Saúde de qualidade), o ODS 4 (Educação de qualidade), o ODS 11 (Cidades e co-

munidades sustentáveis), o ODS 13 (Ação climática), e o ODS 15 (Proteger a vida terrestre), 

nomeadamente com o ato de caminhar pelos espaços públicos urbanos, promovendo-se as-

sim: o bem-estar, a saúde mental, a mobilidade suave, a valorização da cultura e do patrimó-

nio histórico edificado/ natural, a participação dos cidadãos no planeamento urbano susten-

tável, o senso de pertencimento, a cidadania global, a consciencialização ambiental e com-

portamentos mais sustentáveis.  

Explorou-se a temática da Participação Cidadã, abordando-se sobre a Educação For-

mal que ocorre em ambiente de ensino com planeamento e currículo definido. Este tipo de 

educação tem sido alvo de debates sobre as necessidades de adaptação pelo perfil dos alunos 

e pelas sociedades existentes atualmente, evitando assim o abandono escolar ou a falta de 

interesse por parte dos alunos. Logo, foram diferenciadas a Educação Não Formal e a Edu-

cação Informal, onde ambas ocorrem ou podem ocorrer fora dos muros das instituições de 

ensino, onde a primeira, consegue integrar os educandos à realidade que os rodeiam; e a 

segunda, ocorre de forma natural e espontânea a sós, nos círculos familiares e amigos. Para 

além destas categorizações e definições, podemos também classificar a educação em “ban-

cária” e “libertadora”. A primeira, vê o ato de educar como um mero exercício de depósito 

de conhecimentos, e a segunda, estimula o olhar holístico sobre as questões que envolvem o 

ser humano, incentivando uma postura crítica e participativa dos educandos, como agentes 

de mudanças e transformações. Diante disto, podemos afirmar que a atividade pedagógica 

UrbioBlitz possui características mistas entre a Educação Não Formal e a libertadora, por 

estimular o descobrir fora dos muros de instituições de ensino informal incentivando a es-

pontaneidade, a liberdade, o lado sensorial, e a curiosidade dos participantes sobre o meio 

onde vivem. E a libertadora, pois estimula o olhar crítico e participativo das pessoas sobre o 

território onde vivem. 
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Em relação à temática da Biodiversidade Urbana, analisamos a relação do ser hu-

mano com a natureza e a forma em que a visão segregada deste com o meio ambiente influ-

enciou e influencia atualmente o comportamento das pessoas relativamente à natureza pre-

sente no meio onde vivem. Assinalou-se também sobre a forma que o meio ambiente foi 

abordado no decorrer dos anos, passando por várias nomenclaturas, como em 1970 com os 

Serviços Ecossistêmicos, e em seguida, em Infraestruturas verdes e azuis, para finalmente o 

nome de Soluções Baseadas na Natureza. E ainda, pelos urbanistas o nome ‘Espaços Verdes’ 

é comumente utilizado para referenciar os espaços exteriores, enquadrados na estrutura 

verde urbana, que se prestam a utilização menos condicionada, a comportamentos espontâ-

neos e a uma estada descontraída por parte da população utente.  

Independente destas diferenças de nomenclatura entre si, o objetivo é semelhante 

entre elas, pois todos comunicam a importância e o papel dos recursos naturais, inclusive 

dos seus serviços, em ambientes urbanos, gerando bem-estar para as pessoas que lá vivem. 

Na atividade pedagógica UrbioBlitz adotou-se o termo “Espaços Verdes Públicos”, presente 

na tipologia do autocolante do Kit entregue aos participantes.  

E para finalizar, com a temática da Educação Ambiental e Saída de Campo, aborda-

ram-se as definições sobre a Educação Ambiental e como este termo surgiu, devido a alguns 

eventos ambientais e novo modelo de desenvolvimento social, ao redor do mundo. Foi res-

saltado como a Educação Ambiental preocupa-se com o meio ambiente e promove uma in-

tegração na educação e nos educandos com o meio natural circundante, além de estimular a 

sustentabilidade e a consciencialização ambiental. Também se verificou que a Saída de 

Campo poderia ser integrado na Educação Ambiental visto que, se caracteriza por possuir o 

agir integrando os conhecimentos em campo, de forma prática, lúdica e com a presença de 

afetividade. Em vista disto, a atividade pedagógica UrbioBlitz possui no seu desenho as ca-

racterísticas do agir, do refletir, de forma crítica e consciente do meio em que os participantes 

residem, podendo ser integradas na Educação Ambiental e Saída de Campo. 

No capítulo 3, a Metodologia foi descrita conforme a classificação metodológica da 

dissertação, caracterizada como qualitativa, e a recolha de dados foi detalhada: i) com as 

observações em campo; ii) a fase da experimentação da atividade, na proposta inicial, tra-

zendo muitos contributos de melhorias; iii) a revisão bibliográfica; e as iv) entrevistas ex-

ploratórias realizadas a especialistas das áreas de conhecimento das dimensões presentes na 

dissertação. 
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No capítulo 4, em Resultados, apresentou-se a evolução do aperfeiçoamento da ati-

vidade pedagógica UrbioBlitz, da proposta inicial à final, onde as melhorias foram sendo 

integradas conforme a realização das experimentações, entrevistas exploratórias, e os ques-

tionários online.  

No capítulo 5, em Discussão, compararam-se a atividade UrbioBlitz com outras ati-

vidades/projetos, trazendo os pontos em comum e divergentes entre eles, além de expor os 

potenciais e as limitações da atividade UrbioBlitz.  

 

6.1 Limitações 

 

Nesta dissertação de Mestrado, houve poucas oportunidades de testagem da atividade 

pedagógica UrbioBlitz devido a dificuldade em organizar saídas de campo com a reunião de 

um número considerável de pessoas. Entretanto, acredita-se que as duas saídas de campo, e 

as recolhas das sugestões dos especialistas de diferentes áreas do conhecimento, permitiram 

alcançar um desenho otimizado da atividade apresentada nesta dissertação. 

 

6.2 Próximos Passos 

 

O grande objetivo foi desenvolver uma atividade pedagógica interdisciplinar através 

da abordagem das três dimensões: Urbanismo, Ambiente e Educação, além desta possuir em 

sua implementação, um baixo custo e uma baixa complexidade. 

Para os próximos passos, espera-se que a atividade pedagógica UrbioBlitz possa ser 

implementada inúmeras vezes e a múltiplos níveis, possibilitando o seu aperfeiçoamento 

progressivo. Da mesma forma, espera-se que os resultados gerados pela utilização da ativi-

dade, possam servir de contributo científico. Seria interessante., realizar um levantamento 

em entidades públicas, acadêmicas, de ensino e/ou turísticas, a fim de identificar o interesse 

de possíveis utilizadores da atividade UrbioBlitz. E finalmente, avaliar a possibilidade de 

adicionar uma vertente tecnológica na atividade UrbioBlitz, adequando-se os conteúdos 

apresentados nesta dissertação para o formato digital. 

Deseja-se que a atividade UrbioBlitz apresentada nesta dissertação, possa contribuir 

positivamente na qualidade de vida das pessoas, fortalecendo a sua conexão emocional com 

os espaços públicos das cidades onde vivem.  
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Apêndices  

 

1 Modelo Questionário – Diagnóstico – Dos 06 anos aos 10 anos 

 

Dados Pessoais 

1 – Nome 

2 –Faixa etária 

3 – Cidade de nascimento 

 

Específicas 

4 - Onde podemos encontrar a natureza? Desenhe este lugar. 

5 - Desenhe o animal e/ou a árvore que mais gosta. 

6 - Desenhe o seu lugar preferido na cidade onde mora. Se possível escreva o nome 

deste lugar. 

7 - Desenhe ou escreva como você está sentindo agora.  

 

 

2 Modelo Questionário – Avaliação – Dos 06 anos aos 10 anos 

 

Dados Pessoais 

1 – Nome 

 

Específicas 

2 – O que você está sentindo agora? Desenhe ou escreva. 

3 – Qual planta ou animal que você mais gostou de conhecer na caminhada? Desenhe 

ou escreva. 

4 – Qual foi o lugar mais fixe que você conheceu na caminhada? Desenhe ou escreva. 

5 – O que você gostaria que o seu lugar fixe tivesse, e que hoje não há? Desenhe ou 

escreva. 
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3 Modelo Questionário – Diagnóstico – A partir de 10 anos 

 

Dados Pessoais 

1 – Nome 

2 –Faixa etária 

3 – Formação académica 

4 – Freguesia 

5 – Cidade de nascimento 

 

Específicas 

6-Escolha o valor que mais atende à sua resposta: Faixa de valores. 1 – Completa-

mente incorreto 5 – Completamente verdadeiro 

a- Diariamente tenho contacto com a natureza (parque, jardim, horta)  

b- Sinto falta de natureza quando não tenho contacto por alguns dias seguidos  

c- Reparo nas plantas e animais à minha volta.  

d- Pensa que o contacto com a natureza é algo importante no dia a dia 

e- O tema ambiental está presente nas conversas com conhecidos e / ou amigos e/ou 

família. 

 

7- Como você se sente quando está em um espaço verde urbano, mesmo estando 

sozinho ou acompanhado? Escolha as emoções listadas abaixo. Múltipla Escolha: Prazer, 

Tristeza, Raiva, Medo ou Desgosto (Harmon-Jones et al., 2011)  

Justifique a sua escolha através de palavras ou desenhos. Descritiva /Ilustrativa. 

 

8-Escolha o valor que mais atende à sua resposta: Faixa de valores. 1 – Completa-

mente incorreto 5 – Completamente verdadeiro 

a- Reparo no meu bairro com olhar crítico  

b- Já participei de iniciativas cidadãs/cívicas  

c- Gostaria de participar mais nas decisões públicas da minha cidade. 

 

9 - Gostaria de se envolver com iniciativas cívicas em sua cidade? Múltipla escolha: 

Sim/Não. Se sim, em qual temática? Descritiva. 



107 

10 – Descreva e/ou desenhe uma memória que possui sobre a cidade de Aveiro. Des-

critiva. 

11-Como se sente neste momento? Escolha as três opções que melhor descrevem o 

que sentes. Não há respostas certas ou erradas. Não demores muito para responder cada 

questão. (Três Seleções Possíveis) (Boyle et al., 2007)  

- Confiante 

- Não sei o que me espera 

- Não vejo a hora de começar! 

- Feliz 

- Preocupado 

- Relaxado 

- Concentrado 

- Ansioso 

- Apreensivo 

 

4 Modelo Questionário – Avaliação – A partir de 10 anos 

 

Dados Pessoais 

1 – Nome 

 

Específicas 

2-Gostou de participar da atividade UrbioBlitz? Escolha as três opções que melhor 

descrevem o que sentistes. (Três Seleções Possíveis) (Boyle et al., 2007)  

- Aprendi muito 

-Não sabia o que esperar 

-Feliz por ter participado 

-Valeu a pena 

-Revivi muitos medos  

-Gostaria de participar novamente em outra oportunidade 

-Me pareceu cansativo 

- Me diverti muito 

- Não gostei 
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3-Qual foi a parte que mais gostou? Escolha as opções a seguir (Múltiplas seleções: 

Diálogo Inicial / Caminhada / Diálogo Final e Mapa Misto Colaborativo) 

Justifique a sua resposta de maneira sucinta. (Descritiva) 

 

4-O que sentiu durante a caminhada? Escolha as três opções que melhor descrevem 

o que sentistes. Não há respostas certas ou erradas. Não demores muito para responder cada 

questão. (Três Seleções Possíveis) (Boyle et al., 2007)  

- Confiante 

- Não sei o que me espera 

- Feliz 

- Preocupado 

- Relaxado 

- Concentrado 

- Ansioso 

- Apreensivo 

 

5-O que sentiu após a caminhada? Escolha as três opções que melhor descrevem o 

que sentiste. Não há respostas certas ou erradas. Não demores muito para responder cada 

questão. (Três Seleções Possíveis) (Boyle et al., 2007)  

- Confiante 

- Feliz 

- Preocupado 

- Relaxado 

- Concentrado 

- Ansioso 

- Apreensivo 

 

6. Aprendeu alguma informação nova com a atividade UrbioBlitz? (Múltipla Escolha 

Sim/Não). Se sim, descreva. (Descritiva) (Postles & Bartlett, 2018)  
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7. Sente-se com mais vontade de participar ativamente sobre as questões ambientais? 

(Múltipla Escolha: Sim/Não / Ainda não sei dizer). Se a resposta for sim ou não, explique o 

motivo. (Descritiva) (Gass et al., 2021)  

 

8. Sente-se com maior engajamento cidadão sobre os assuntos ligados à sua cidade? 

 

9. Como avalia o seu comportamento em relação aos outros participantes? Escolha 

dentre as opções a seguir: (Múltipla Escolha: À vontade / Retraído (não deu muita atenção) 

/ Incomodado / Interessado / Colaborativo / Fechado) (Boyle et al., 2007)  

 

10. Possui sugestões de melhorias para o aperfeiçoamento da atividade UrbioBlitz? 

(Múltipla Escolha Sim/Não). Justifique a sua resposta. (Descritiva) 

 

5 Guião das Entrevistas Exploratórias 

 

1. Primeira parte da Narrativa das Entrevistas: 

a) Solicitar a autorização para a entrevista e o apontamento de notas pessoais du-

rante a entrevista 

b) Comunicar os principais objetivos da realização das entrevistas 

c) Apresentar a atividade e a sua implementação de forma detalhada 

2. Questões realizadas aos entrevistados: 

d) Necessita de algum esclarecimento sobre o que foi exposto? (Caso afirmativo, as 

dúvidas eram sanadas) 

e) Diga a sua opinião sobre a atividade UrbioBlitz. Quais são as suas impressões? 

f) Gostaria de dar sugestões de melhorias?  

3. Segunda parte da Narrativa das Entrevistas: 

g) Agradecer os contributos fornecidos e o tempo disponibilizado para a entrevista.  

h) Avisar ao entrevistado que ele irá receber em seguida, por e-mail, o questionário 

online com a declaração de consentimento (modelo UA). 

i) Encerramento. 
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6 Questionário sobre a Atividade Pedagógica UrbioBlitz  

 

QUESTIONÁRIO – URBIOBLITZ 

Este Questionário faz parte da avaliação da Atividade Pedagógica UrbioBlitz - tema de tese de MPRU 

de Julia Draghi.  

Portanto, após conversa sobre do que se trata a ferramenta, a metodologia da implementação, e o 

que se pretende alcançar, segue este Questionário rápido para registo de sugestões de melhorias, entre outros. 

 

PONTO DE PARTIDA: 

A atividade pedagógica chamada UrbioBlitz, possui a finalidade principal de promover a cidadania 

ambiental e o sentimento de pertença das pessoas aos espaços públicos, edificados ou não, de uma cidade. A 

atividade possui diferentes fases com a duração total de 02 horas, e permite realizar um diagnóstico sobre 

como a temática ambiental é vista e tratada, pelos participantes envolvidos, e promove uma conexão emocio-

nal aos espaços visitados, através de reflexões críticas, estímulos sensoriais e artísticos. 

 

DADOS PESSOAIS 

1.Nome: 

2.Cidade – País: 

3.Formação Académica e/ou Profissional: 

4.Entidade representante: 

 

SOBRE A ATIVIDADE 

5.Conhece alguma atividade semelhante à UrbioBlitz? Sim/ Não 

6.Se sim, qual? Descreva. 

7.Você acha que esta atividade possui potencial para cumprir o objetivo principal: aumentar a conexão das 

pessoas que residem em áreas urbanas com a natureza e o sentimento de pertença aos espaços públicos? Sim / 

Não / Outra 

8.Por quê? 

9.Gostaria de dar sugestões de melhoria para a atividade? Sim / Não 

10.Se sim, qual (is)? 

11.Diga em uma palavra, a sua opinião sobre a atividade. 

12.Quais públicos-alvo, você acha que ela poderia ser utilizada? 

( ) Instituições Escolares 

( ) Empresas 

(  ) Autarquias 

(  ) Cidadãos 

(  ) Outra 
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13.Gostaria de participar na prática desta atividade? Sim /Não / Talvez 

14.Se sim, por quê? 

 

7 Sugestões de Dinâmicas Sensoriais  

 

 Disponibilizam-se abaixo, sugestões de dinâmicas sensoriais simples, que podem ser 

realizadas com pessoas de todas as faixas etárias, nos espaços públicos visitados durante a 

aplicação da atividade pedagógica UrbioBlitz.  

 

1. Sentir os troncos das árvores explorando as suas texturas, as suas cores e os seus 

cheiros. 

2. Recolher elementos naturais presentes observados na caminhada, e sentir as diferen-

tes texturas destes elementos. 

3. Fechar os olhos por um ou dois minutos, e estar atentos aos sons existentes no espaço 

em que eu me encontro. Tentar perceber que tipo de sensações e sentimentos estes 

sons provocam. 

4. Sentir a natureza pelos pés, descalçando e sentindo as texturas e o bem-estar gerado. 

Fechar os olhos, e realizar respirações profundas, inspirando e expirando de forma 

tranquila, tentar perceber que aromas estão presentes e que tipo de sensações provo-

cam. 
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Anexo 

 

1 Declaração de Consentimento Informado (Modelo UA) – Questionários 

 

Figura 31. Declaração de Consentimento Informado UA 


